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equer a constituição de Comissão
arlamentar de Inquérito para apurar

	  entuais irregularidades ocorridas no
processo	 de	 regulamentação	 e
funcionamento do sistema complementar de

/ transporte urbano por meio de lotações e
veículos assemelhados, no período de 1993
a 2000, inclusive na relação mantida entre
o Poder Público Municipal, a categoria e

,a	 seu sindicato.

V	 Requeremos ao E. Plenário, com fundamento no
acrot i i s :3 apaLrel ai mOergn tâanri c ad

de
dooi nMci uu né irci tíop i ocodme São  cPi 

an cu ol o) , amembros
constituição   e codme

d ra o de 90 (noventa) dias, prorrogáveis na forma do artigo 97 do
e • ento Interno da Câmara Municipal de São Paulo, para apuração

d eventuais irregularidades ocorridas no processo de regulamentação
funcionamento do sistema complementar de transporte urbano por

meio de lotações e veículos assemelhados, no período de 1993 a 2000,
"nclusive na relação mantida entre o Poder Públi Municipal, a
ategoria e seu sindicato, conforme fartamente notici d pela imprensa
material anexo).	 /I

Sala das Sessões,

(Idrp
Carlos Neder
Vereador-PT
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CARLOS ALBERTO PLETZ NEDER, • / ,

médico, casado, portador da cédula de identidade RG n° ,,;1
)17

_ (1

•	 088.728-SSP/MT, domiciliado no Palácio Anchieta, situado

Viaduto Jacareí, 100, sala 509, Bela Vista, nesta Calp-r,"-no

exercício do mandato de vereador do Município de São Paulo,

vem à presença de V. Exa., tendo em vista denúncia recebida

em seu gabinete relativa a esquemas de corrupção envolvendo

servidores públicos que prestam serviços junto ao

Departamento de Transportes Públicos da Prefeitura Municipal

de São Paulo - DTP, São Paulo Transportes S/A - SPTRANS -

e à Secretaria Municipal dos Transportes, bem como diretores

do Sindicato dos Proprietários de Veículos e Profissionais

Autônomos que Trabalham no Transporte de Passageiros

Através de Lotação do Estado de São Paulo - SINDLOTAÇÁO -

e donos de postos de gasolina, expor e requerer o quanto

segue.

Conforme nos foi relatado, em reunião

havida,	 em	 15.04.99,	 com	 quatorze	 lideranças	 de

P» (V.
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trabalhadores em transporte por lotação, registrada na Ata da

"Assembléia Geral da Reunião da Liderança dos Perueiros do

Município de São Paulo" (documento incluso), resolveu-se

"elaborar dossiê de denúncia de corrupção no transporte

coletivo urbano do Município de São Paulo e entregar para as

autoridades."

Assim, pela denúncia a nós

encaminhada pelo Sr. Francisco Franco Sampaio, contendo 9

(nove) fitas cassetes gravadas com conversas entre diretores

do Sindicato dos Proprietários de Veículos e Profissionais

Autônomos que Trabalham no Transporte de Passageiros

Através de Lotação do Estado de São Paulo - SINDLOTAÇÂO e

trabalhadores em lotação, chamados de perueiros, (sendo 3

fitas gravadas sem o conhecimento do interlocutor -

encaminhadas ao Instituto de Criminalística - e 6 fitas

gravadas com o consentimento dos interlocutores) suas

respectivas transcrições e anotações feitas pelos próprios

denunciantes (material anexo), observam-se fortes indícios de

corrupção envolvendo servidores do Departamento de

Transportes Públicos da Prefeitura Municipal de São Paulo,

São Paulo Transporte S/A e Secretaria Municipal dos

Transportes, alguns diretores do referido Sindicato e donos de

postos de gasolina.

2
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Pelas transcrições das fitas, verifica-se

que tais indícios dizem respeito à remição de passes junto à

SPTRANS, passes estes arrecadados por postos de gasolina,

venda de alvarás, credenciamento de cursos de treinamento

para condutores obtido por meio de pagamento de "propina" a

funcionários da SPTRANS, venda de certificados de conclusão

de curso de treinamento, existência de veículos clonados,

aluguel irregular de linhas, existência de perueiros que atuam

como empresários, possuindo várias peruas operadas por

trabalhadores em várias linhas, esquema de corrupção

envolvendo o pagamento do chamado seguro obrigatório,

processo irregular de alteração de itinerário de linhas, uso da

estrutura do Sindicato para fins particulares e para campanhas

eleitorais, acompanhado de pagamento de pró-labores

abusivos a seus diretores, sendo todos estes indícios

permeados pela participação de agentes do Poder Público.

Some-se a isto, denúncia veiculada na imprensa envolvendo

venda de vagas na licitação a ser promovida pela Secretaria

Municipal dos Transportes.

A título de ilustração, resumimos a

denúncia referente ao pagamento de "propina" a servidores da

SPTRANS, principalmente, de forma a aumentar

demasiadamente a quantidade de passes, ou vales-transporte,
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remidos por esta empresa, a fim de constituir, em favor do

Sindicato, um "Caixa Dois".

Isto ocorreria da seguinte forma. De

janeiro a julho de 1998 existiam 88 nomes de perueiros

cadastrados pelo Sindicato para fazer a remição de passes

junto à SPTRANS. Esta troca era feita uma vez por semana.

Sabe-se que cada perueiro poderia remir uma quantidade de

900 passes/mês, perfazendo um montante de 316.800 passes

remidos por mês. No período de sete meses citado, teriam sido

remidos 2.217.600 passes. Esta quantia, em dinheiro,

resultaria em R$ 2.550.240,00 (dois milhões, quinhentos e

cinqüenta mil e duzentos e quarenta reais).

Em agosto de 1998, o Sindicato solicitou

ao Departamento de Arrecadação da SPTRANS o aumento de

mais um dia por semana para fazer a remição, cadastrando,

para tanto, mais 88 perueiros. (cópia reprográfica anexa)

Assim, de agosto de 1998 a fevereiro de

1999, seriam trocados 633.600 passes por mês, ou seja, o

dobro de passes do período anterior. No período, seriam
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4.435.200 passes remidos. Em dinheiro, R$ 5.100.480,00

(cinco milhões, cem mil e quatrocentos e oitenta reais).

Somando-se os valores, temos que, de

janeiro de 1998 a fevereiro 1999, o Sindicato deveria ter

obtido a soma de R$ 7.650.720,00 (sete milhões, seiscentos e

cinqüenta mil e setecentos e vinte reais).

No entanto, conforme se depreende da

leitura das transcrições das fitas, o Sindicato arrecadou, neste

mesmo período, R$ 18.420.507,05 (dezoito milhões,

quatrocentos e vinte mil e quinhentos e sete reais e cinco

centavos). Ou seja, existe uma diferença, a maior, de R$

10.769.787 (dez milhões, setecentos e sessenta e nove mi e

setecentos e oitenta e sete reais).

E isto realmente se verifica. Segundo

informações recebidas, em janeiro de 1998, foram pagos cerca

de 300.000 passes. Em dezembro do mesmo ano, foram pagos

cerca de 2.500.000 passes. Registre-se, por oportuno, que o

número de perueiros autorizados a operar no sistema, os

chamados "legalizados", não aumentou neste período,

situando-se na faixa de 2.300 perueiros.

nyty
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Novamente, conforme relato contido nas

fitas transcritas, observa-se que esta quantidade imensa de

passes seria proveniente, sobretudo, da arrecadação de

postos de gasolina situados no Município (cerca de 30 postos)

que recebem passes de perueiros "não legalizados" e da

população em geral, e utilizam-se do Sindicato, uma das duas

entidades reconhecidas para realizar a remição de passes,

para trocá-los por dinheiro.

O Sindicato, por sua vez, utiliza-se de

perueiros cadastrados (88 de janeiro a julho de 1998 e 172 de

agosto de 1998 em diante) junto à SPTRANS para embutir, na

sua cota de remição, um número de passes em muito superior

ao que normalmente seria verificado, passes estes exatamente

provenientes da arrecadação dos postos de gasolina e de

terceiros.

Ou seja, na semana em que determinado

perueiro não comparece para trocar os seus passes, o

Sindicato coloca os passes arrecadados pelos postos de

gasolina na cota deste mesmo perueiro.
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Uma parte deste dinheiro é devolvida

aos postos de gasolina arrecadadores e outra seria

contabilizada pelo Sindicato em um "Caixa Dois", que segundo

a denúncia recebida, teria sido utilizada, em grande parte,

para fins privados e para financiar campanhas eleitorais.

Em troca do silêncio de funcionários da

São Paulo Transportes S/A e do DTP/SMT seria paga

mensalmente, a título de "propina", a quantia de R$ 5.000,00

(cinco mil reais), sempre de acordo com as fitas recebidas.

Além disso, para mascarar a operação,

periodicamente seria simulada a apreensão de uma quantidade

de passes que, para ser "liberada" pelos funcionários da

SPTRANS, cobrar-se-ia "taxa" de R$ 6.000,00 (seis mil reais).

Evidente que causa estranheza o fato do

aumento abrupto e espantoso do número de passes remidos

pela São Paulo Transporte S/A não ter, aparentemente, até o

momento, chamado a atenção da Secretaria Municipal dos

Transportes, a partir de uma investigação aprofundada de

denúncias e indícios.

II
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Registre-se que, nas transcrições das

fitas recebidas, ora acostadas, é descrito detalhadamente este

procedimento, inclusive, citando as pessoas que estariam

envolvidas neste e em outros esquemas.

Assim, após a análise acurada do

material ora encaminhado, requer-se seja instaurado por esta

I. Promotoria o devido procedimento, a fim de investigar a

veracidade das denúncias nele contidas, bem como as pessoas

e agentes públicos envolvidos e a responsabilidade da

Secretaria Municipal dos Transportes no caso.

Requer-se, ainda, em vista da

quantidade de denúncias encaminhadas, o envolvimento de

agentes do Poder Público Municipal e as matérias que já vêm

sendo veiculadas na imprensa sobre o assunto, sejam as

investigações desta I. Promotoria procedidas com a maior

agilidade e sigilo possíveis.

São Paulo, 22 de novembro de 1999.

CARLOS NEDER

Vereador-PT

8



Folha no .,10  do proc.

Câmara Municp 0~1-
Adie%	 -

Sffo Paulo	 RF. 100.406

•

ANEXOS

1 - Contendo 9 (nove) fitas, sendo 3 (três) cópias e 6 (seis)

• originais, suas respectivas transcrições e anotações feitas

pelos denunciantes;

2 - Ata da "Assembléia Geral da Reunião da Liderança dos

Perueiros do Município de São Paulo", realizada em 15.04.99,

visando, entre outros, "elaborar dossiê de denúncias de

corrupção no transporte coletivo urbano no Município de São

Paulo e entregar para as autoridades;

3 - Documentos relativos às denúncias sobre remição de

passes, vales-transporte, bilhetes e assemelhados junto à

SPTRANS, bem como à outras citadas na presente

representação;

4 - Ofícios expedidos pelo Vereador Carlos Neder, a partir de

abril de 1999, e respectivas respostas da Secretaria Municipal

dos Transportes;
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5 - Termos de convênio para remição, portarias, outros

instrumentos legais, estatuto, ata de distribuição de cargos da

diretoria e outros documentos do Sindicato da categoria;

6 - Matérias divulgadas na imprensa.

•

•
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Petista entregará fitas
com denúncias ao

O vereador Carlos Neder
(PT) entregará ao Ministério
Público Estadual (MPE) segun-
da-feira fitas cassetes gravadas
por perueiros, que contêm no-
vas denúncias de irregularida-
des na liberação de alvarás e ou-
tros serviços de controle da ati-
vidade. Neder recebeu as três
primeiras fitas, que hoje totali-
zam nove, em abril. O conteú-
do das gravações foi mantido
em sigilo porque ainda não hou-
ve apuração formal das denún-
cias, mas Neder informou que
as denúncias envolvem a emis-
são de alvarás falsos, cursos ir-
regulares, veículos clonados e
fiscalização. As três fitas entre-
gues iniciahnente em abril fo-
ram enviadas para degravação
no Instituto de Criminalistica.

Em agosto, ele requereu a de-
volução das fitas por oficio. Em
resposta telefônica, foi informa-
do de que o serviço requisitado
estava sendo realizado. O verea-
dor enviou ofícios ao secretário
municipal dos Transportes, Ge-
túlio Hanashiro (PMDB). Ha-
nashiro afirmou ontem que as
denúncias recebidas são leva-
das à polícia e ao MPE.
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Achaque a perneiras
vai parar no MP

O vereador Carlos Néder
(PT) deve entregar na •
segunda-feira denúncias de
extorsão de perueiros ao
Ministério Público. O
material trataria, entre
outras coisas, de propinas -
para "garantir" vagas na
licitação do serviço, prevista
para 2000. A Secretaria
informou que a licitação será
feita, agora, pela SPTrans.
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Entre as irreg ularida des apon-
tadas,funcionários da
SPTrans e da Secretaria Muni-
cipal de Transportes recebe-
riam para permitir a troca irre-
gular de passes.

Segundo gravações feitas
com perueiros, a secretaria
pagou RS 10.769.787 a mais
pula troca de passes na
SI'l 'tal is (empresa pública
que gerencia o sistema).

"13e janeiro de 98 a feverei-
ro de 99, o sindicato (dos pe-
i twi tos) deveria ter recebido

7.65 milhões. Mas obteve
us 18.42 milhões", disse o

Vt.'1 Ca( ior Carlos Neder (PT).
Si t idlot ação (sindicato

cl, Jen ieiros) trocaria por
dii ilciro na SPTrans os pas-
se: recebidos por 30 postos
de gasolina como pagamen-
to de combustível. Oficial-
mente. os clientes dos postos
tão poderiam usar passes na

110ra de pagar.
( ) sindicato usaria os pe-

uteiros credenciados para a
II oca. incluindo mais passes
que o total permitido para
cada um por mês.

O vereador entregou nove
Ocas e documentos sobre o
suposto esquema a promo-
tores do Gaeco (Grupo de
Atuação Especial e Combate
O) crime Organizado), do
Ministério Público.

"Se se confirmar essa con-
duta permanente, é uma
prática mafiosa", afirmou o
promotor José Carlos Blat.

Segundo as fitas, funcioná-
deis da SPTrans receberiam
RS 5.000 todo mês para per-
mitir a troca irregular.

Além disso, seriam feitas
apreensões periódicas de
passes para que o esquema
não levantasse nenhuma
suspeita. Para liberar cada lo-
te apreendido, os funcioná-
rios pediriam RS 6.000.

As denúncias foram grava-
das pelo perueiro Francisco
Franco Sampaio. Ele era di-
retor do Sindlotação e está li-
cenciado desde julho de 96.

Além da troca de passes,
entre as supostas irregulari-
dades está a cobrança de
propina para credenciar cur-
sos de treinamento para
condutores (veja ao lado).

O vereador disse que foi
procurado pelos perueiros
em abril e que enviou ofícios
ao DTP (Departamento de
Transportes Públicos), à
SPTrans e à secretaria. Além
de funcionários, pelo menos
seis vereadores são" citados
nas fitas. (Nathalia Monne)

DENÚNCIAS
O qtketeria sido dito nas fitas 1

-Il ' NT	
Irregularidades na troca de

passes e no credenciamento de
cursos de treinamento para condutoresir	 o . •	 Venda de certificados de conclusão

11(\i000llgrllb	 de curso de treinamento

,... C)„	ii,IMI _	 '.	 Venda de alvarás

4- lQ"-Ill,	

41"-...'Existência de veículos clonados

Perue iros atuando como empresários

Aluguel irregular de linhas

Processo irregular de alteração de itinerário de linhas

Esquema de corrupção envolvendo apagamento do chamado
seguro obrigatório

Uso da estrutura do sindicato para fins particulares e
campanhas eleitorais

Ata Açore

RESPOSTA

Secretaria espera comunicado oficial
A Secretaria Municipal de
Transportes e a SPTrans in-
formaram que só vão falar
sobre a denúncia após se-
rem notificadas.
As assessorias de imprensa
dos dois órgãos disseram
que eles não foram avisa-
dos oficialmente.
De acordo com a assesso-
ria de imprensa da secreta-

ria, o secretário Getúlio Ha-
nashiro soube da existên-
cia das fitas e dos
documentos após assistir a
uma entrevista do vereador
Carlos Neder (PT) na se-
mana passada. •
O secretário teria, segundo
a assessoria, enviado um
ofício ao vereador pedindo
cópias das denúncias, mas

não teria sido atendido.
O presidente do Sindlota-
ção, José Carlos dos San-
tos, não quis comentar on-
tem as denúncias. Ele disse
que não conhecia o teor
das acusações contra diri-
gentes, mas que hoje daria
entrevista sobre o assunto.
De acordo com o presi-
dente do Sindicato dos

Postos de Gasolina do Es-
tado, José Alberto Paiva
Gouveia, há postos que
aceitam passes para o pa-
gamento de combustível.
"Alguém deve estar fa-
zendo esse meio-de-campo
(para os postos receberem
o dinheiro dos passes).
Mas ninguém fala como
funciona", disse.	 (NM)
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Denúncias ligam SPTrans a perneiras

Os vereadores José Eduardo Cardozo e	 ,
Carlos Nêder, ambos do PT, entregaram
ontem ao Ministério Público nove fitas
cassete com denúncias de corrupção
envolvendo o Departamento de
Transportes Públicos da Prefeitura, a
SPTrans, a Secretaria de Transportes, o
Sindicato dos Perueiros e donos de postos
de gasolina. Segundo Néder, as conversas Néder
entre perueiros e lideranças do sindicato más revei
revelam um esquema de corrupção no	 Pagameniqual o lucro seriaklivididb entre o 	 - propinasindicato, a Prefeitura eos donos de
postos de gasolina.

As conversas tambérii revelariam venda de alvarás,
venda de certificados de conclusão de curso de
treinamento de condutores, existência de veículos
clonados, aluguel de linhas e várias outras denúncias.

•

Néder diz que
fitas revelam
Pagamento de
propina
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Vereadores fazem denúncia contra
Prefeitura e sindicato de perueiros
Representação entregue

a promotores cita
esquema de venda ilegal

de passes e alvarás

MARCELO GODOY

O

s vereadores petistas
Carlos Neder e José
Eduardo Martins Car-

dozo entregaram ontem aos
promotores do Grupo de Atua-
ção Especial Contra o Crime
Organizado (Gaeco) nove fitas
cassete com denúncias sobre
corrupção na relação entre a
Prefeitura e perueiros. As irre-
gularidades dizem respeito à
venda de alvarás, linhas e de va-
gas para quem deseja partici-
par da licitação para legaliza-
ção de lotações, ao pagamento
de passes feito pelo Prefeitura
ao sindicato dos donos de lota-
ções (Sindlotação) e a cursos
para formação de perueiros.

De acordo com Neder, o es-
quema envolveria cerca de 30
postos de gasolina, funcioná-
rios da Prefeitura, do Departa-
mento de Transportes Públicos
(DTP) e da São Paulo Trans-
portes (SPTrans) e membros
da diretoria do sindicato. Três
fitas foram gravadas sem que
os diretores do Sindlotação ti-
vessem conhecimento. As ou-
tras contêm depoimentos de
pessoas ligadas à entidade.

Cota semanal — Neder disse
que os donos de postos rece-
biam passes por um valor infe-
rior ao de face (R$ 1,15) de pe-
rueiros, mesmo clandestinos,
que tivessem ultrapassado sua
cota semanal de 900 passes — li-
mite que a Prefeitura aceita re-
ceber de cada um dos donos de
lotações legalizadas. Os comer-
ciantes entregariam ao sindica-
to esses passes, trocados poste-
riormente na Prefeitura pelo

seu valor integral. O lucro com
a transação era dividido, de
acordo com o vereador, entre
diretores do sindicato, funcio-
nários da Prefeitura e os donos
dos postos.

O vereador entregou uma re-
presentação aos promotores na -
qual afirma que o esquema mo-
vimentou R$ 10,7 milhões en-
tre janeiro de 1998 e fevereiro
de 1999. Três membros do Gae-
co receberam a representação e
deverão apurar a denúncia.

Hanashiro — O secretário mu-
nicipal dos Transportes, Getú-
lio Hanashiro, ao qual estão su-
bordinados o DTP e a SP-
Trans, informou, por meio de
sua Assessoria de Imprensa,
que desconhece a representa-
ção dos vereadores ou seu teor.
Hanashiro disse que só se mani-
festará quando for informado
oficialmente das denúncias.
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Fitas revelam esquema para perueiros
Nove fitas com denúncias con-
tra perueiros, funcionários pú-
blicos e vereadores foram entre-
gues Ontem ao Ministério Pú-
blico pelo vereador Carlos Ne-
der (PT). As gravações têm re-
velações sobre vários esquemas
de corrupção, que funcionam
com a cumplicidade de agentes
do Departamento de Transpor-
tes Públicos (DTP) e.da São
Paulo Transporte (SPTrans).
Em apenas um dos esquemas,
funcionários da SPTrans rece-
beriam R$ 5 mil semanais de •
perueiros para fazer trocas irre-
gulares de vales-transporte.

As acusações contidas nas
fitas atingiriam diversas eta-
pas do licencimento de peruas .
que operam nas linhas regula-
res. Haveria venda de alvarás,
pagamento de propina para

credenciamento em cursos de
treinamento e venda de certi-
ficado de conclusão desses

•cursos, aluguel de linhas, pe-
rueiros com mais de um veícu-
lo credenciado, irregularida-
•des na alteração de itinerário
de linha e corrupção no paga-
mento do seguro obrigatório.

Diretores do Sindicato dos
Perueiros Regularizados (Sin-
dlotação) também estariam

•envolvidos no esquema. Se-
gundo representação entregue
por Neder aos promotores, a
estrutura da entidade é usada
para fins particulares e para
campanhas eleitorais. Os pró-
labores de seus diretores tam-
bém seriam abusivos.

Em um dos esquemas, des-
critos por Neder aos promoto-
res, o sindicato pagaria propi-

" nas para servidores da
SP'fians, que trocariam irregu-
larmente passes de ônibus. Q
esquema teria rendido mais de
R$ 10,7 milhões ao sindicato,
acumulados em uni caixa dois
entre janeiro de 1998 e feverei-
ro de 1999. Os passes para a
troca seriam entregues ao sin-
dicato por aproximadamente
30 postos de gasolina. Nesses
postos são aceitos passes como
pagamento de combustível. -

As investigações vão ser toca-
das pelo Grupo de Atuação Es-
pecial e Repressão ao Crime Or-
ganizado (Gaeco), o mesmo que
conduz os inquéritos da máfia
dos fiscais e da máfia do Detrati.

Licitação
Outra denúncia, entregue no
mês passado ao Gaeco, descre-
via a venda da garantia de vitó-

ria na licitação, que será aberta
para a regularização de mais
de 4 mil peruas. A advogada
Maria Lúcia Milanese Mar-
ques teria lesado pelo menos
200 perueiros, cobrando R$ 14
mil para garantir a vaga na li-
citação. O pagamento era divi-
dido em parcelas de R$ 500.

•As denúncias de Neder COM-
tatn de uni dossiê, feito por 14
lideres de perueiros. O secretá-
rio municipal de Transportes,
Getúlio Hanashiro, informou
que só vai se pronunciar depois
de conhecer a íntegra das fitas.
O presidente do Sindlotaçã.o,
José Célio dos Santos afirmou
que vai aguardar as investiga-
ções e a orientação de seu advo-
gado. "Mas quem acusa tem de
provar", disse. A advogada Ma-
ria Lúcia não foi localizada.

1.
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ADMINISTRAÇÃO Esquema envolve ressarcimento ilegal de passes

Vereador denuncia corrupção
na Secretaria dos Transportes

da Reportagem Local

O vereador Carlos Neder (PT)
entregou ontem ao Ministério Pú-
blico de São Paulo nove fitas cas-
setes que, segundo ele, revelam
um esquema de corrupção na Se-
cretaria dos Transportes.

Segundo Neder, de janeiro de 98
a fevereiro de 99, a prefeitura teve
Lun rombo de R$ 10,7 milhões em
passes ressarcidos irregularmen-
te. O esquema, segundo ele, en-
volve perueiros clandestinos, di-

retores de sindicatos, donos de
postos de gasolina e funcionários
da Secretaria dos Transportes.

Segundo Neder, três fitas foram
gravadas sem que as pessoas sou-
bessem. As demais são uma espé-
cie de depoimento dos perueiros
narrando as fraudes do setor.

"As irregularidades citadas vão
desde compra de vagas para a
próxima licitação da prefeitura
para regularização de peruas até o
uso irregular de passes fornecidos
pela administração", disse Neder.

Segundo ele, apenas os peruei-
ros legalizados poderiam trocar
os passes recebidos dos usuários
na prefeitura. Mas funcionários
da secretaria estariam ressarcindo
também os passes recebidos pelos
clandestinos, o que é irregular.

Nesse esquema, os perueiros es-
tariam usando os passes também
para compra de combustíveis.
Neder diz não saber se os donos
desses postos estariam se benefi-
ciando com o recebimento dos
vales ou no repasse ao sindicato,
que, por sua vez, é ressarcido pela
Secretaria dos Transportes.

"Somando os valores, de janeiro
de 98 a fevereiro de 99,0 sindicato
deveria ter obtido a soma de R$
7,6 milhões, que seriam referentes
aos passes recebidos pelos peruei-
ros legalizados. Mas, nesse perío-
do, o sindicato arrecadou R$ 18,42
milhões", disse Neder.

A assessoria de imprensa da Se-
cretaria dos Transportes foi pro-
curada na noite de ontem, mas
não foi localizada pelo celular.



MAIS 'ESQUEMA

Folha n°  ,Á?  do proc.

Adeits4 Citerz	 ParlemerSmr

RF. 100.406

Publicação:. AG; OCA SÁ-1)

Data: 2-L4 I iM

Os vereadores Wadih Mutran
(PPB) e Antônio Goulart
(PMDB) ontem pediram, no
plenário da Câmara, que Car-
los Neder (PT) diga quais são
os políticos citados nas frias.

O vereador petista entre-
gou anteontem ao Ministério
Público nove gravações e
documentos sobre denún-
cias de corrupção envolven-
do donos de postos de gaso-
lina, dirigentes do sindicato
dos perueiros e funcionários
da Secretaria Municipal de
Transportes e da SPTrans
(empresa pública que geren-
cia o sistema).

Segundo Carlos Neder, ai-

guris vereadores foram cita-
dos nas gravações feitas com
perueiros sobre o suposto es-
quema de corrupção.

"Os promotores decidiram
que as fitas ficariam em sigilo
na investigação. Não fiquei
cora cópias", disse Neder.

Nas fitas, entre outras irre-
gularidades, perueiros dizem -
que a estrutura do sindicato
seria usada para fins particu-
lares e campanhas eleitorais.

A denúncia mais detalha-
da nas gravações trata do
pagamento de propina na
troca irregular de passes.

A Secretaria Municipal de
Transportes teria pagado R$
10.769.787 a mais nas trocas.

De janeiro de 1998 a feve-
reiro de 1999,0 sindicato dos
perueiros deveria ter recebi-
do R$ 7,65 milhões, segundo
o vereador Neder. Mas teria
obtido R$ 18,42 milhões.

• O sindicato trocaria por di-
nheiro na SPTrans os passes
recebidos por 30 postos de
gasolina como pagamento
de combustível. Oficialmen-
te, os clientes dos postos não
poderiam pagar com passes.

O sindicato usaria os pe-
rueiros credenciados para a
troca, incluindo mais passes
que o permitido para cada
um por mês.

(Nathalia Molina)

Lita de perueiros intriga Câmara

O nrereadosr Carlos Neder
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Pedida CPI para apurar
complô de vereadores

•

Representante do PT
conseguiu 27 assinaturas

de colegas para abrir
_	 a investigação

MARIANA CAETANO

seu mandato. Quando esteve
ameaçado de perder a vaga, em
seu depoimento de defesa no
plenário, Izar disse ter na Casa
"35 amigos na mão". Ontem,
ele passou o dia tentando con-
vencê-los de sua inocência, mas
se recusoda dar entrevista.

No plenário, conversou com
vários vereadores, entre eles o
líder do governo na Câmara,
Brasil Vita (PPB). "Não tenho
o que conversar com ele", disse
o pepebista, sobre o assédio de
Izar. "Mas também não acho
que possamos ter CPI para
qualquer coisa; estou fazendo
minhas próprias investigações
sobre esse caso e, se meu nome
tiver sido citado, vou tomar
providências drásticas."

Perueiros — O vereador Car-
los Néder (PT) recusou-se on-

tem a revelar o
nome dos verea-
dores envolvidos

'AÇÃO	 em denúncia
apresentada por

n1DE	 ele, anteontem,
ao Ministério Pú-
blico. Néder en-
tregou nove fitas

TOS	 que comprova-
riam a existência
de vários esque-

mas de fraude na concessão de
licença para o funcionamento
dos lotações. Ele recebeu pedi-
do formal da presidência da
Câmara para apresentar os co-
legas citados, mas anunciou
que não faria nenhuma revela-
ção. "Não cabe a mim divulgar
nada, mas ao Ministério Públi-
co", disse. "A procuradoria, po-
rém, pediu sigilo e eu nem guar-
dei cópias das fitas, assim co-
mo, na representação apresen-
tada ao Ministério Público, não
cito ninguém, nem entrei em
detalhes para não prejudicar a
investigação."

Néder estuda a hipótese de
solicitar a abertura de CPI so-
bre o caso, mas quer aguardar
os primeiros resultados da apu-
ração da procuradoria.

O

vereador Devanir Ribei-
mi (P1') apresentou on-
tem o pedido de abertu-

ra de uma Comissão Parlamen-
tar de Inquérito (CPI) para
apurar denúncia de formação
de um complô de vereadores
contra a equipe que comanda
as investigações da máfia dos
fiscais. Ribeiro conseguiu 27 as-
sinaturas de colegas de quase
todos os partidos, mas o reque-
rimento deve ser votado só na
semana que vem. Ele precisa
do apoio de 28 vereadores para
conseguir aprovar e instalar a
CPI na frente de
outros pedidos
anteriores.

Na prática, de-	 APRO
vem ser feitas
duas votações. A	 DEPE
primeira para	 -
que a comissão	 D
tenha preferên-
cia, apesar da fi-	 28 V(
la de pedidos; a _ 	
segunda para
sua instalação. "Existe uma fi-
ta com as denúncias; o objetivo
da CPI é ouvi-la e apurar as su-
postas irregularidades; se en-
contrarmos algum vereador en-
volvido ele terá de sofrer as con-
seqüências", afirmou Ribeiro.
"Da mesma forma, o autor das
denúncias terá de prová-las; ca-
so contrário, também merece
punição." O petista referia-se
ao vereador José Izar (PST),
que teria citado nomes de ve-
readores, numa conversa su-
postamente gravada pelo dele-
gado Romeu Tuma Junior.

As conversas de Izar — que es-
capou da cassação na CPI dos
Fiscais — com o delegado irrita-
ram seus colegas. A ponto de al-
guns vereadores estarem, ago-
ra, articulando a cassação de

)VAÇÃO

ENDE

)E

OTOS
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Assessoria de Imprensa da Presidência

se
NATIIALIA MOLINA

A reportagem teve acesso a
parte da documentação inves-
tigada pelo Ministério Público
sobre denúncias envolvendo
o sindicato dos perueiros e
funcionários  da SPTrans.

Os documentos e nove fi-
tas foram entregues pelo ve-
i eador Carlos Neder (PT) ao
Gaeco (Grupo de Atuação Es-
pecial e Combate ao crime
Organizado), do Ministério
Publico, na segunda-feira.

A reportagem recebeu
parte desses papéis de um
perueiro. Os documentos
mostram como funcionaria o
esquema de troca de passes
de postos de gasolina. Essa é
uma das irregularidades de-
nunciadas (veja ao lado).

O Sindlotação (sindicato
dos perueiros) trocaria por
dinheiro na SPTrans passes
recebidos 'por cerca de 30
postos de gasolina como pa-
gamento de combustível.
Oficialmente, os clientes não
podem pagar com passes.

O sindicato usaria os pe-
rueiros credenciados na SP-
Trans para fazer a troca, in-
cluindo mais passes que o
permitido —900 passes por
semana para cada perueiro.

Segundo a denúncia, o
perueiro não saberia que seu
nome seria usado para troca
de passes dos postos. Para
preservar a identidade do
perueiro, a reportagem omi-
tiu o nome . que consta nos
dois recibos ao lado.

Numa suposta planilha do
"caixa dois" do sindicato a
que a reportagem teve
acesso, estão 16 nomes de
postos de gasolina. Nessa
planilha, o sindicato listaria
quem realmente receberia o
dinheiro dos passes troca-
dos.

A quantidade de cada tipo
de passe —comum, vale-
transporte, trabalhador e es-
colar— é a mesma nessa pla-
nilha do sindicato e no com-
provante de pagamento da
SPTrans, ambos do dia 8 de
outubro do ano passado.

Com esse esquema, a Se-
cretaria Municipal de Trans-
portes teria pagado R$
10.769.787 a mais em trocas
irregulares. De janeiro de
1998 a fevereiro de 1999, o
sindicato dos perueiros de-
veria ter recebido R$ 7,65 mi-
lhões, de acordo com a de- _
núncia. Mas teria obtido R$
18,42 milhões.

Segundo as fitas —grava-
das pelo perueiro Francisco
Franco Sampaio—, funcio-
nários da SPTrans recebe-
riam R$ 5.000 todo mês para
permitir a troca irregular.
Sampaio era diretor do sin-
dicato, licenciado desde ju-
lho de 96.

"Vamos abrir um inqué-
rito para investigar o caso. As
denúncias mais consistentes
são a da troca de passes e a
da venda de alvarás", afir-
mou o promotor do Gaeco

•Gilberto Lemer Garcia.
Nas fitas, além de funcio-

nários da Secretaria Munici-.
pai de Transportes e da SP-
Trans, pelo menos seis vere-
adores são citados.
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• Cada perueiro pode trocar até 900 passes
uma vez por semana. Na semana em que
algum perueiro não vai ao sindicato para
trocar passes, sindicalistas usariam o nome
desse perueiro para trocar os passes dos
postos de gasolina .
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• Com isso, a quantidade de passes trocado 5
por cada perueiro acabaria sendo maior

, que os 900 por semana. Para continuar o
esquema, o sindicato pagaria R$ 5.000 por •
mês para os funcionários municipais
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Pela denúncia, o sindicato faria uma contabilidade do "caixa dois", com os nomes de
quem realmente receberia o dinheiro pelos passes trocados. Na planilha a que a
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Cinquenta perueiros e 20 fis-
cais da SPTrans se enfrenta-
ram ontem com paus e pedras
na esquina da avenida Paulista
e alameda Casa Branca, na re-
gião.tral. O office-boy An-
tônio arcos da Silva, de 19
anos; qUe estava a caminho do
trabalho foi atingido por uma
pedradar.e sofreu traumatismo
craniano. .*.

A guerra começou às 111130,
quando os fiscais, que faziam
uma blitz contra lotações clan-
destinos, pararam uma Topic
azul para averiguação. O mo-
torista, que não foi identifica--
do e fugiu depois da confusão
armada, chamou os colegas
pelo rádio e, em menos de cin-
co minutos, dezenas de pe-
rueiros cercaram o lugar. Co-
meçou uma briga generalizada
envolvendo todas as pessoas
dos dois lados.

De minutos depois de
mui aulada e pedrada, a-
Policia chegou e o tumulto
acabou. Foram detidos quatro
donos de lotação, levados ao
78 2 DP (Jardins) e apreendida
a Topic branca placas CBR
8298, de São Paulo, no pátio
da SPTrans. Duas viaturas e
um guincho da empresa foram
depredados.- . ‘.	 .

Dois participantes da de-
predação Robson José da Silva,
de 21 anos, e Itamar Alves Ro-
cha, de 22, foram autuados em
flagrante por dano qualificado
e libertados mediante paga-
mento de R$ 300 de fiança. O
menor . L.P., de 16 anos, que
também participou 0.• briga,

voltou para casa sem punição.
O perueiro José Marcondes

Gomes Tavares, de 29 anos,
que acertou a cabeça de Antô-
nio Marcos, foi autuado em

_
flagrante por lesão corporal
dolosa (com intenção) e ficoU
preso na delegacia. O office-
boy precisou ser operado no
Hospital das Clinicas.

Motoristas
fazem cerco
Mais de 40 perueiros foram
para a frente do 782 DP (Jar-
dins) para tentar intimidar a,
ação da Policia Civil. Alguns
deles começaram a gritar
ameaçaram invadir a delega-*
cia. Aproximadamente 20 lio-
meus do Grupo de Operações
Especiais (GOE) e alguns poli-
ciais militares tiveram de ser
chamados para conter os âni-
mos dos manifestantes.

O motorista Regis de Aze-
-vedo, de 33 anos, chegou a en-
trar na delegacia para incitar.
os quatro detidõs e foi posto,
para fora pelo delegado de
plantão Nelson Rosa.

Alguns fiscais da SPtrans
disseram que as condições de
trabalho estão se tomando cada:
vez mais dificeis por causa da.
falta de policiais durante as blit-
ze. "Somos ameaçados de mor-
te, tenho medo até de falar",
afirmou um deles, que preferiu
não se identificar. O Departa-
mento JtuÁdico da empresa in-
formou que somente neste ano

'foram registrados-mais de 300
boletins de ocorrência de agres-
sões sofridas pelos fiscais.

Para a delegada titular, Nair
Silva de Castro Andrade, a ati-
tude dos perueiros demonstra
que a categoria está desafiando
até a Policia. "Eles acham que
vão entrar aqui e sair apenas
com um Boletim de Ocorrên-
cia registrado, mas quem não é
legalizado precisa saber que
não está de acordo com a lei e
não vai sair impune", garantiu.
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Maria satete Rodrignes de Oli-
veira, de 56 anos, que se diz
bacharel em Direito, foi presa
ontem no 572 DP (Parque da
Modca). Ela ,vinha cobrando
até R$ 5 mil de perueiros clan-
destinos prometendo legaliza--
los. Ela era procurada pela Po-
licia e tinha mandado de pri-
são decretado pelos crimes de
estelionato e apropriação indé-•
bita. A prisão só aconteceu, no

• entanto; porque os perueiros
fizeram denúncias contra a ati-
vidade de Maria. .Salete.
•• Os investigadores Clayton
Santos, Felicio Menes e Ricar-
do Conde, que prenderam Ma-
ria Salete em casa, no Cambu-
ci, região central, disseram que
não imaginavam que ela fosse
procurada pela Policia. "Quan-
do ela chegou à delegacia e le-
vantamos sua ficha, vimos que
ela já aplicava golpes havia
muito tempo", contou Clayton.

De acordo com Clayton, Ma-
ria Salete afirma ter perdido a
carteira da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB), documen-
to que regulamenta a atividade
dos advogados, há cinco anos.
"Ela disse que foi roubada",

contou o investigador. 	 ,
Maria Salete promovia reu-

niões com os donos de lotações
e dizia que tinha contatos na
Secretaria Municipal de Trans-
portes, o que garantiria que os
perueiros iriam seiseleciona-
dos no proCesso de licitação. A
ex-advogada atendia em um
escritório na. avenida Brigadei-
ro Luis Antônio, 54, na região
central. Ela emitia até recibos

portes, o que garantiria que os

o

. quantias semelhantes para a
falsa advogada. "Ela estava
agindo na região 'havia mais
de quatro rneses, acho que
mais de 100 pessoas.foram
enganadas", disse Kleber.
dio Henrique exibiu o recibo
assinado' pOr Maria Salete,
provando' que ele pagou para
ter sua situação reg-ularizada.
Ela deve ser transferi& para o

. 892 DP (Portal do Morumbi).

MARIA SALETE cobrava até R$ 5 mil de cada perueiro clandestino CLÁUDIO fegpagamen.	 ,	 ,
contou o inve.stigador.	 ,	 pelos pagamentos que recebia. . quantias semelhantes

Maria Salete promovia reu- 	 Os perueiros Cláudio Hen-
rique de Assis Lopes e Kléber. agindo na região lav

e dizia que tinha contatos na Alencar foram duas das deze-
nas de vitimas do golpe de mais de 100 pessoas
Maria Salete. "Paguei R$ 3 mil enganadas", disse Klebc

perueiros iriam ser . seleciona- • e tive de pedir esse dinheiro dio Henrique exibiu c
dos no processo de licitação. A emprestado", contou Kléber, assinado' pOr Maria
ex-advogada atendia em um que trabalha na linha Parqué provando' que ele pag,
escritório na. avenida Brigadei- Novo -Mundo-Santana e afir-

mou que pelo menos 18 dos 25 Ela deve ser transferi&
central. Ela emitia até . recibos perueiros da linha pagaram . 892 DP (Portal do Mori
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O perueiro clandestino
Mauro Nogueira, de 45 anos,

: garante ter sido ameaçado de
morte ontem pela manhã, um

1 : dia após ter sido um dos líderes
..da manifestação que exigiu o
•.impeaclunent de Celso Pitta. Na
•terça-feira, 800 perueiros foram
à Câmara pedir o afastamento

•:do prefeito. "Não queremos
:.mais o Pitta na Prefeitura",
:afirma.

Um dos fundadores do
movimento S OS Lotação, na
.Zona Norte, Nogueira diz ter

:•ecebido dois telefonemas em

sua residência. "No primeiro, o
rapaz me disse: 'Você estragou o
esquema do homem. Agora,
você vai subir", contou. Às 13h,
uma nova ligação provocou
uma discussão. "Batemos boca,
mas não sei quem é ele."

No mesmo horário, a
perueira Teresa de Jesus
Cortinas Vasques, 38, amiga de
Nogueira, diz ter sido
perseguida e abordada por três
rapazes na Rua Joaquim Carlos,
no Pari. Segundo ela, eles
chegaram emum Gol verde,
armados, e fazendo ameaças. "O
Mauro já subiu. Agora é a sua
vez", disseram. Teresa contou
ter abaixado a cabeça no volante
e só levantou quando percebeu
que o carro havia partido em
alta velocidade. Os dois
perueiros disseram que vão dar
queixa das meças à policia.
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.	 ,'	 ywr.;i:Y •	,..,','":".'''.. -' • .'	 ..	 . ;; b .	 I .	 • ••	 • .	 " 4 . ' . •	 ".	 .No:iseu retorno; Pitta	 . ..,,,.. lista entregue peio vereax3,or Car-•
;:.los Néder (PT) dá conta que a em-

• '	

.fót:' ida—rs t'egado'ns ôs braços .:•
.. • ,,presaAnhembiTurisino empre-:

com direito.a. f. o. gos'e . :, :',' 
41,

,;(;'..:.,:ga mem ros as escoVá . .. ,..!„ .b d 
bateria . de es. cola de ,'	 :.:, .,O. perueiro HaroldO Mailano,
samba. A,tarde; . 1)ouve •	 licler do grupo que apóia b prefei-

•.. -::- • -to, disse que há pressões sobre
reunião de secretários ;,..,,,.. Pitta. Próximo ao secretário de

s• . • i'...;t:•: . , ‘,..: ,:n "..),, ,:f );.•;:,:pif...;:n ,,.i ' .,' Y ' ' ..t1 '.' Governo Carlos Augusto Mein-
' •	 ..!.q.•';•:f,,1•;t•;;::1:•: is;:!iit)'••••1.'.1'`•;:••!t	 berg; d•grulSo tem apoiado Pitta
. No Dia do TeatiO, Celso Pitta7, em diversos eventos da, cidade e
(PTN) transformou em palco o. '' sessões daCâmara. '• ..-'• .. • ' '•• j;-

, • Palácio .das Indústrias; ,para . ,*, 	 .,,,• .,.,.,,:;
; • marcar, seu retorrio. ao cargo '-: Reunião !..... 	 ,... .:;:.... :. . • - i.

após derrubar anteontem limi- ; ,•- • . Por volta. das 151-130,Meinberg .
'. nar que o afastava por. suspeita •:•:,..,renuiu-s•e com os demais secreta-

de irregularidades: Sua "cia- rios no:Palácio das Indústrias.
. que", compostapor membros de: •;-, Em pauta, a avaliaçào do traba-
escolas de samba; conselhos . da-,,: lho realizado nas pastas e o em-

, negros e perueiros;' conseguiu ' ...:`::` batejuridico em que o prefeito
; juntar, cerca de-400 pessoas na :;:" 7está envolto. Ao final do encon- •
: Prefeitura, contando 	o, às 17h30; b prefeito deu irres- • *
' • cionários do local..•?:V:••••,:;•[:•: .̀•:.:;;•..',:.':`-:trito apoio aos secretários, com-

Pitta chegou Minutos depois:;:' batendo as declarações do vice,
das 10h, mas não entrou com o -• ' Régis de Oliveira, nd sábado..'

•carro oficial: preferiu uma entra- . : Enquanto ocorria a reunião,

1
 da "populista", • carregadd nos',, uma figura ilustre apareceuna
braços de perueiros fa.voraveis d ,:•;. . sede do governo municipal: ave-
ele. A recepção teve direito a ra-,' re adora Maria Helena (PL).

•jada de fogos e bateria de escola • "Vim Pedir uma auidência do
! de samba. Instantes depois, no- prefeito com lideres da.minha co-
va "paródia", desta vez de Evita imunidade", explicou. Horas
Perón, primeira-dama argenti- mais tarde, saiu sem resposta.
na: Pitta sobe à sacada do Pala-: . Diferentemente ela Vereadora, o
cio das Indústrias, acena e abra-. oficial de Justiça Daniel Antu-
ça o corpo como se quisesse abra- • mies alcançou seu objetivo: a assi-..	 •
çar os correligionários.. ' . .. natura do prefeito no mandado
• • Entre os • que foram prestar'? de citação expedido sexta-feira.
"solidariedade" a Pitta, sobra-'" • "Cumpri o meu dever." • . ..
ram criticas ao Ministério Públi- • s' : " •	 . '
co e à Justiça. As acusações che‹.• :• . Roberto Fonseca e

.	 .

gavam a usar o racismo para ex-*" . Leandro Cipoloni	 .- "
plicar a perseguição: "Nunca vi. :' ''• •	 ,

. um prefeito tão perseguido", dis- • • 	 •	 -	 •	 . l • -.-:
se Leandro Martins, diretor da	 -	 •.	 .
escola do samba Leandro deita

como me	

h.,,,,,,-81 : •-..., •••..r...4.';-„,.
quera..f.' Os promotores	 •o . acu:,	 11.1 i,'=',._,''ff."9-.. ,-_2`417r-fr¡.•= l)f1•Hgá,L),-__"À

ra	 membros da Ku KluX	 .W..sa	 ••:',47;,-•-;?-.-fitii;_ '‘'N------,

gros também ti-veram participa- • ,;:,' ,•el..$554•;45', ,,. ',O- •,..:;/ :..â
• ção na campanha de Pitta e pos, ,.. c4,,,,,,,,,,,„,,,. ';.*C .: . ;4, dkp

/-
res. As entidades ligadas aos ne: Rare,,,X 'z-• "4' - ;4, •0;',1

suem cargos no governo: . "Sou • '4'•-• c,-M;,4‘ '''',R,-1. O .,:,W4T''' .
um dos cabos eleitorais dele; não • ,, ,;¡,,,,,-,4,,,,,,,,,,o,,. ,Á.w...,;;,,,,,,,,,t,-„,,..... .4

.'..vainos dei_Xá:lo. cair"; disSe Dick:' t.,4.•j.,1:,;.-:...1,4...,f')•,."•.M.O.,.,• '̀.4,,,‘
•Santos, da Associação Brasilei: ':-.' •••'..1.•4•5_,..-•,.:2,;'g'., 4:11,:;::,,,,?w,

.r ra dos Negros Progressistas. • : . 1 ,.,..1:4,10'"ge.z1/4;!i4,:. : 
As escolas de samba têm Lati- ''-: '-'-y-f:,-,-;;At,n--.";•`. ''':•.,'-'iric-'41`&:	 -••-- ':'-' "-,''-{A'.0,•0 .:::•..7.-r :t..4•Pk.. • A• ma ligação com o prefeito. Em gQ tik::-.y.e.,...-.1,,,:,-.....: ,,,,,s,i-4.•-mio,..ek'tk.,;;;„

• 2000, a verba de Carnaval para 	 L';2se‘'..iii.‘"-h,g.c=r :.'. 4..f.:2•••.'
. . as agremiações foi de R$ 9 mi- Pitta volta à Prefeitura
"	 lhões. Há ainda suspeita de ou- carregado nos ombros, com

tros benefícios sendo investiga- direito a claque e bateria do
: da pelo Ministério Publico: uma escola de samba
•.	 „.
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Ç • o repórter Brito. Júnior, da
'',• . ' TV Globo, foi carregado e te'-
\ Ve as anotações rasgadas por

,peruciros' na manhã de ou-
tem, em frente à entrada.
principal .do Palácio das In-.
dUstrias. A confusão começou .

. quando Francisco de Moura
Neto, o China, líder de uni
grupo que desde a semana
passada manifesta-se a favor

•da permanência de Celso.Pit- •
. • ta no cargo, sentiu-se 'ofeii-

.	 •	 .

••, 'did.o.áuando.'ques.tion.a.do's...
, faziaparte do quadro'de:fun-

cfOnários da Prefeittirá...Du-,,
z2

r ankc' to da a confusão.; ne-
'' ?•iihuin Guarda Civil MetropO-:

";.• • litano (GCM) interveio, com-
... 'portamento justificado pelo .

;..:. • major Ai tino José Fernandes,
.., responsável pela segurança.
(: ! , "/\1ão vi o que aconteceu, mas'

posso garantir que os homens'
J • interferirão' quando julgarem i

•necessário", garantiu. . • :
Quando os ânimos .pare- .

• •. , .... • .
ciam acalmados, uma nova dis- ; em c
cussãci teve inicio, enVolvendci apla
o cinegrafist'a.Valclirlerelia, •dep
tamb cla.TV Globcii'e Os elle- bo,
fes da assessoria.de imprensa, • Ceio
os jornalistas Marcelo Fagá. eince
André Salles. A origem do ba-
te-boca foi um antigo episódio, didc

em que os assessores leriam
apla.udido unia manifestação

•de perueiros contra a TV Glo-
bo, na semana retrasada. Mar.-

•Ceio &André negaram qualquer
incentivo ou paSrticip ação no
protesto e mostraram-se bfen-
dido's com as acusações.

Os professores da rede mu::
,fficipal de ensino realizam .
',hoje greve de 24.horaSpara::„
e;dgir reajuste ,
tegaria promete paralisar as

•atiyidades nas 837 escolas.,
•da rede para. cobrar a im , •
7plantaçãO de política salarial
'específica para o quadro da •
•Educação..À.s\-1411, o profes-;
'sores fazem m¡inifes(g-ão
.em frente ao prálio5lo, Pai á-

cio das Indúdtrias e.csperam,
•reunir 2.500 pessoas. •
• . .Da pauta de reivindica-,•
•çoes constam aunienço Sa.-
larial de 25,32%, alteração
da lei que fu:a os gastos•com
a folha de pagamento em .
4;0% da receita e rOajuste.

;Mensal nunca inferior à in-
flação; A categoria vai bri-
gar tainbérn pela cxigônci
da aplicação das verbas da

Educação, que hzí sete anos . •
não l'eM sendo cumprida: . • ; .

• pela prefeitura. De acordo ... .
• com a Lei Orgânica do Mu-

nicípio,a prefeitura tem de
m)no mínimo 30% da

• receita, na. Educação.	 " •
Segundo' Cláudio Fonse-.

ca,presidente do Sindicato
'idos Profissionais cm Educa-,

ção no Ensino Municipal de
São Paulo (Sinpeem), a divi-
da acumulada com aEduca-

•ção num.I.ministraçOes de
Paulo lylaluf e Celso Pitta.ul- •
trapassa R$ 1,3 bilhão, o
que scria suficiente, para. • • • ,
construi'r1:3 •Mil escolas de'•-	 .	 .	 .

. ensino' fundzurient. O Sin-
incni, repicip.ta:47 mil pro-
fissionais da Educação, dos •
quais 36.800 professores. A,
rede municipal dc'ensino

; tem 950 mil alunos..

5.
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vâ	 • os três sam
,
bistas quc'parti--

I• ciparain ontem da festa de
\ apoio ao prefeito Celso Pitta.

. foram unânimes em afirmar:
'foram lá em solidariedade ao.
.prefeito que, segundo eles, es-

	

'.	 tá sendo injustamente perse-
guido por sei' negro. Os três

.'.. negam que sua.presença. tenha •
relação com a'sua situação de

	

:	 funcionários c pai cle uma fun-
cionária çla Prefeitura lo tados •

. na C•hab e na Anhembi. As
duas são empresas de econo-
mia mista, cujo principal acio-

. nita. é a Prefeitura.

	

, .,	 • BetinhO disSe'que defende
•2 . Pitta como um cidadão. "Ele

	

;	 (prefeito) tem direito de se de- .
fender. Poderia ser do . PT que

	

.;	 ! nós dariamos • nosso, apoio a

	

;•	 't ele" 'afirniou'El • •cl . seque es- ..	 C. IS

	

'' n '	 !tiá senclO 'mal'interp rc tacto pc:.

	

•-...'	 'la'iniprensa'." "Sou un-tprofis-

	

:,.°	 'sional;uni advogado, técnico

	

..,	 e não exerço cargo político. En- •

	

.	 tro às sh e estou na empresa
até agora (19h30)", disse, sem

: • • lembrar por quem foi indica-.

	

. .	 do para..o cargo de diretor da
.. ‘ • Cohab. Ele disse que defende

Pitta por uma questão de etnia,.
. •• ' mas afirmou que tal denúncia
'• • .. não pega no Brasil, por causá

..
,

do preconceito. "Quem sabe a
ONU pode nos ouvir", disse...

,	 .	 .

• Thobias afirmou que foi
inclicadó há 10 meses para o
cargo na Cohab pelo tesourei-
roda campanha de, Paulo Ma-
luf, Calim Eid, falecido no ano
passado. ''Considero injusto o
que estão fazendo com ele, do.
ponto de vista humano c'étiti-
co. E'prec'onceito. Mas não es-
tou defendendo a ilega-
lidade", afirmou. ,Segundo
Thobias, ele foi à .festa como
sambista. Na Cohab;Thobias
afirmou • que faz um trabalho
social junto a mutuários ina-
dimplentes. "Como sou urna
figura popular, tenho mais fa-

• (1
.cilidade para me aproximar tj
deles", disse. •	 '
• O presidente. da Leandro

•de Itaqu era também afastou L1
4palquer relação da sua parti- 1:,f,
cipação na festa com O fato de
.sua filha ser contratada pela. J!

• Anhembi."É uma coisa de PC-
.1c. O prefeito é negro e por is-
so estásendo crucificado", dis-
se. Para ele, fica claro que o
prefeito está sendo perseguido
porque antes mesmo de sua • '
posse ele já estava sendoacu-
sado/no caso dos precatórios..
"Não deixam ele trabalhar", • •
afirmou. •

•

•

•
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Can-um/ha . p7..	 .
O secretário municipal de Es-
portes, Fausto Camunha;
disse ontem que pretende
processar a c'x-primeira-da-
ma Nicéa Camargo por calú-
nia..., 0 motivb • s•cdam . as in-
sinua.çties de que irregulari-
dades estariam presentes
também ná pasta domandada
por ele. "Ela não chegou a ci-
tar o meu nome, Mas deixou
no ar", justificou. .	 .

Camunha lembrou que há
'mais de um ano, não conver-
sa com á cx-primcira.-dama,
mas. já enfrentou ifiterferên-
Cias de Nicéa em sua secreta-
ria. "Há um ano; emprestei o'
estádio do Pacacmbupara.um
jogo beneficente promovido

•
.
pela Associação dos Delega-
dos de Policia Federal. Quan-
do soube, ela me ligomi proi-
bindo a realização do evento,' .

•sob'a justificativa de que os
delegados perseguiam o seu
marido. Na. hOra: liguei para
o prefeito, que pediu que eu
desconsiderasse", lembrou.

Ofendido, ele disse que não
Vai permitir que esse tipo de
acusação volte a acontecer.'

• "Também sou'jor. nalista, te-
nlio . umaYvida limpissiina'
não quero ver o meu nomeio-'.

' gado dessa maneira", finali-
zou;acrescentando que, en-
tre os ccretariado,.a ex-cspo:

• Sa'cle Pittasempre teve fama
'dc'mandona."	 " .•

' 	 •	 •.

•$o	 Mo do .20170 • •L
•7:,r)
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Folha n° 3  a  do proc.
N°

CSIMÍVTÍMRo

PE1k5iiiã
sobre setor de transporte,.

\/<
acusação de distribuição de propina

Suposto empresário
disse na TV ter pago., I

R$ 2 milhões
em propinas.

it Promotoria da Justiça c
•, Cidadania do Ministé-
. rio Público Estadual vai

investigar as denúncias de cor-
rupção no setor de transporte

etivo urbano em São Paulo
ipas por um um suposto em-
presário do setor que não se
quis identificar.

A história foi divulgada on-
tem à noite pelo Jornal Nacio-
nal, da Rede Globo. Com voz e
imagem distorcidas, o empresá-
rio afit'mou que
já gastou R$ 2

mento de propi-	 ACU
milhões no paga-

nas, que as em-
presas de ônibus	 ATII

• da cidade não
têm como sobre-	 MEL1
viver sem colabo-

. rar. com o esque-
ma deCorrupção: "  ' • •_	 .
e 125
riam passado recentemente pe:
la • Câmára Municipal 'de São
Paulo de forma ilegal. 	 •"•

O secretário municipal dos

o presidente da Câmara, Ar-.
ansportcs, Getúlio FIanashi-

mando Mellão (PMDB), e o pia-
nista João Carlos Martins, in-
cluído ,em outras acusações dc

• corrupção, foram citados. O su-
posto empresário também fez
referência a uma fazenda no in-
terior de São Paulo; local onde
teriam ocorrido reuniões entre
as pessoas citadas c a distribui-
ção ilegal de dinheiro.'

O Transurb, sindicato das
empresas de ônibus de São Pau-
lo, negou todas as acusações. O

diretor jurídico da entidade,
Antonio Sampaio, disse desco-
nhecer qualquer tipo de reu-
nião em fazendas do interior.

Ilanashiro também negou e
disse que a Prefeitura sempre
foi uma mal pagadora para as
empresas de ônibus. "Isso é
unia maneira que encontraram •
de aproveitar essa onda de de-
nuncismo."

O assessor de Imprensa de
Mellão, Fernando lancha, dis-
se que a reportagem da Globo
trazia informações erradas. Se-
gunddcle, a fazenda da família
do vereador fica em Silo Ma-
noel, interior de São Paulo, c
não cm Avaré, como foi divul-

gado.
Ele disse que

nos últimos me-
AÇÃO	 ses apenas um

projeto ligado à
ICE	 área de transpor-

te passou pela
5,0 E	 Casa cessa lei, a

dos perueiros, é
SHIRO	 prejudicial aos

.empresários.

Atualmente ele tem
cargo de confiança na
Cohab e reeebe salário

de R$ 7.100,00

ex-chefe de gabinete do
4	 , vereador Faria Lima,.

Rivaldo Santana, co-
nhecido como Rico, negou on-
tem a participação em esque-
mas de distribuição de propi-
nas na Câmara dc São Paulo.
Anteontem, ele foi acusado,
por um denunciante anônimo,
de intermcdiar negociações c
distribuir dinheiro para parla-
mentares da situação. "E tudo
piada, é folclore", disse. "Dou
graças a Deus que o Ministério
Público faça as apurações."

Ele trabalhou cerca de cinco
meses no gabinete do vereador
Safira Curiati Junior (PPB) c
dois anos c três meses no de Fa-
ria Lima (PMDB). "Depois to-

mei outro rumo", disse ao ser
questionado sobre os motivos
da saída. Mesmo sem curso uni-
versitário ou formação específi-
ca, ele deixou a Câmara em de-
zembro' para trabalhar como
assessor do presidente da Com-
panhia Metropolitana dc Habi-
tação (Cohab), Paulo César Ta-
gliavini, com salário de R$
7.120,00. Apesar de tratar-se
dc uni cargo de confiança, San-
tana afirma não ter recebido in-
dicação. "Mandei meu currícu-
lo c fui chamado."

Ele diz ter sido surpreendido
Pelas acusações. "Pedi afasta-
mento da Cohab por dez dias,
sem vencimentos, durante a
apuração dos fatos." Na ficha
Policial de Santana constam
dois processos por agressão.
No primeiro, de 1993, foi con-
denado. O outro processo, de
1996, foi extinto; segundo San-
tana. (Gláucia Leal)

MCUSAÇÃO

ATINGE

MELLÃO E

HANASHip

"Eles (os empre-
sários) iriamn pagar para serem
prejudicados?'

.Representação Hanashiro
;disse ontem que pretende en
trar com algum tipo de repre-
sentação jurídica contra a Rede
Globo. Segundo ele, a reporta-
gem não apresentou provas.

Ele disse que é impossível an-
tecipar dinheiro da São Paulo

. Transporte para as empresas
porque os recursos municipais
são distribuídos pelo princípio
dalsonornia. "Se tiver R$ 1,00
para distribuir, vou ter de fazer
um pagamento proporeional
desse R$1,00 para cada =pra-

, sa."(Rieardo Mendonça)

São POIO; C2)q ;de Março de 2000
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RF. 100.406:

Pirdoi •I'fara	 .jamais me solicitou qualquer
favor político ou de qualquer
outra ordem, tampouco

díviJa.para	 aqueles bailais que
recebemos diariamente;— . ••

	

U- O desembargador 	 •	 1:4 ,nDekr Ir mulo a

Hermes Pinotti - que além de
meu parente distante é um	 Novas acusações foram
amigo próximo que respeito c -Feitas ontem pelaadmiro pela Sua carreira	 •	 •	 •
brilhante e impoluta n ,o	 '	 Rede Globo. Denunciante
Judiciário Paulista-não •••-, .diz •trul e empresas de
tinha qualquer informação\ ônibus não sobrevivemsobre esse empréstimo, a	 ' •
respeito do que jamais	 sem pagar propina
falamos;

4 - Para poupar mais
aborrecimentos à minha	 . A Promotoria da Justiça e
família, estou	 •	 •	 • Cidadania do Ministério -
providenciando um.	 Publico Estadual (MpE) vai
empréstimo bancário para	 investigaras denúncias de
saldá-lo rapidamente."	 corrupc& no setor de

4 l p vai im o sflig r
.5114, 4e ria apitai

pagar Yunes
•.•..	 •	 .

á ex-secretário estadual da
Saúde e professor-titular de

. Ginecologia da Faculdade de
•• ,dicina da Universidade de

Paulo (USP.) José•
ristodemo Pinolti divulgou

ontem nota sobre o
empréstimo que fez com o

•empresário Jorge Yunes. A
noticia sobre a transação
financeira foi divulgada
quando a imprensa
descobriu que Pinolti é

•primo do desembargador IHermes Pinotti, 4. 0 . •	 .
vice :presidente do Tribunal

" de Justiça, que suspendeu a
liminar que afastava Celso •
Pitta da Prefeitura de São

. Paulo. Veja a integra da nota:
'Em relação às diferentes

• •notícias publicadas rios'
• , últimos dias sobre

-• empréstimo doadvogado
. JorgaYunes à minha pessoa,

.. : •quero esclarecer:' • :. - • .
:. 1 .-: O emPréstimo é real e •

, não vejo qualquer problema
•' • co, jurídico ou fiscal em•

 o
• contraído, até porque

llo bens que respondem a
•ele;'	 • • 	 .

2- Meu prezado amigo,
empresário.Jorge 'Unes,

.	 A Promotoria da Justiça e
• Cidadania do Ministério -

Publico Estadual (MPE) vai
investigaras denúncias de
corrupcp no setor de
transporte coletivo urbano cm

	

São Paulo feitaag,2.- uin Um	 • •
suposto ennticSánro setor,

. que não quis se idedíificar, .• • '
ontem à noite, no Jornal
Nacional, da Rede Globo. O .
suposto empresário afirmou •

•que já gastou R$ 2 milhões com.
propinas:que as empresas de •
ónibus da Cidade não
sobrevivem se não colaborarem
com o esquema de corrupção e
que R$ G milhões leriam
passado recentemente pela .
Câmara deforma ilegal. •

• O secretário municipal dos
Transportes, Getúlio 	 •
Hanashiro, o presidente da
Cámara,Armando Melão
(PMDB), c o pianista João •
Carlos Martins, envolvido em

outras acusações, foram
citados. A distribuição ilegal de
dinheiro seria feita em uma
fazenda, no Interior de São
Paulo, segundo o empresário.

O Transm-b, sindicato das
empresas de ónibus de São
Paulo, negou todas as
'acusações. O diretorjuridico da
entidade, Antonio Sampaio
Amaral Filho, disse
desconhecer qualquer tipo de
reunião. Hanashiro também
negou e disse que a Prefeitura
sempre foi uma mal pagadora
para as empresas de ónibus. .

_Isso é uma maneira que
encontraram de aproveitar essa
onda de dentmcismo".

O assessor de imprensa de
Melão, Fernando Lancha, disse
que, nos últimos meses, apenas
um projeto ligado à área de
tranporte passoupela Casa c
que essa lei, a dos peruciros, é

• prejudicialaos empresários.
•"Eles pagariam para serem
prejudicados?"

Hanashiro disse ontem que
pretende entrar com algum tipo
de representação jurídica

•contra a TV Globo. "Se a pessoa
não quer se identificar, faz uma
série de acusações, mas não

•prova nada, por que est:5,
• falando?"

São peado 7: de Março de 2000
51
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São ' Paulo,	 de Ala do 2000 '.

'iãci .shiro quer proCessar ,eni_prá9étrio
o secretário Municipal da
Transportes, Getúlio Hanas-
hiro, já identificou o cmpre-.
Sário que o acusou, junta-

. mente com o prefeito Celso
Pula, de cobrar propina pa-
ra agilizar o pagamento às
empresas de ônibus da Capi-
tal, em entrevista à Rede Glo-
bo. Segundo Hanashiro, ape-
sar da imagem e voe distor-
cidas, não foi difícil chegar à
pessoa. "Prefiro não revelar o

' nome, mas posso dizer que
sua empresa atendia.a Zona• *este e teve o contrato com
a'Prefeitura rescindido no
início do ano", afirmou.
• O secretário disse ainda
que pretende pedir na.Justiça
a identificação do denunciai'-

. te, para saber se a suspeita se
confirma ou não. O segundo
passo, seria processar,o jorna-
liáta Roberto Cabrini, que as-

' sina a matéria transmitida no
Jornal Naciorial de terça-fei-

SECRETÁRIO negou acusações

ra. "Se ele concorclOu cm res-
guardar a fonte, terá agora
que arcar com as
consequências", justificou.

Hanashiro Voltou a afirmar
que as denúncias não tem ne-
nhum fundamento. Segundo

ele, qualquer pessOa que co-
nhece o sistema de pagamen-
to das empresas saberia que tu-

'. do efeito pela São Paulo Trans-
porte (SPTRans), sem qual-
'quer interferência da Secreta-
ria ou da Prefeitura...

Segundo o secretário, os
acertos entre a SPTra.ns c as
empresas são feitos diaria-
mente. Todo o *dinheiro ou
passes recolhidos pelos ôni-
bus em um dia d.e circulação

, são pagos às empresas de
acordo com a sua participa-
ção na frota tótal do municí-
pio. Os pagamentos são feitos

, nove dias depois, de acordo
com a legislação estabelecido.
em 1992. Por exemplo:. a

, quantia referente ao dia 12 do
mês, é acertada no dia 9, a re-
ferente ao dia 2, no dia.10, e
assim sucessivamente.
. "Se hoje uma garagem far

turou R$ 100 mil, sendo R$
50 mil em dinheiro e o restan-

te em passe, ela deposita o va-
lor na nossa conta. Porém, ho-
je, eu tenho de pagar o tefe-
rente a nove dias. Então o que
acaba acontecendo: se ela tem
de receber R$ 90 mil pelos
nono dia anterior, ela fica com
os R$ 50 mil de hoje e eu re-
passo os R$ 40 mil restantes",
explicou Antônio Émiliano
Leal da Cunha, diretor finan-.ceíro da SPTrans.%

Todo o processo, segundo
Cunha, é controlado por um
sofisticado sistema de compu-
tador, cujo acesso é limitado
por uma senha secreta, conlie-
cidà apenas por ele e pelo pre-
sidente da estatal, Pedro Luiz
de Brito Machado.

"Se estivéssemos sendo bene-
ficiados de qualqu'er maneira,
não estaríamos iniciando uni
novo processo de licitação no
transporte coletivo, alterando
.0 sistema çle subsidiado para o
tarifa", finalizou Hanashiro. ,

k•

o denunciante:::
o eniriresárlo que fez
cias na'terça,feira sobre;um
esquemade cobrança de:Pro:,"
pina na Secretaria' de Trans-.,,,,
portes foi reconhecic.10.7.por

. retoresdO Sindicato:dos Con'
dutóre's de,Sã.n .,Paulo: O pre :: .23,

,..sidente do Sindicato,:Gregó-:
!:río
nei Demio,.éx .. dono, da'

,Poço,' ap ontOu. Jos é

Mas. tãbus. e ligado
Mente'àdir'etdria

' Ge Orgia',CoMoSendo , 'd res-
, ponsável pelas denúncias:

bem gordo, forte',:
,-,não.tein como confUndir;Atê'.'i,

a,caMiSa.qu ,e ele estava usan:.::
do . é'conhecida"; disse. Enj

-bora, não conheça 'pessoal'
,..incrite o empresátioGregó:;
rio Poço afirmoU. olitem:quej

; .. os sindicalistas
. ra in.'DernicolOgo'qu'e quel
irria.gens foram transinitidas•
pela TV Globo:	 •
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Pilla visita obra e fica longe
a_g_proc..

eleheete.ear~noweareme.

parlamenár
RE 100:456,

C RISEfik o prefeito Celso
;Áíti.. 4R+ •-1 	 Pata deixou o ga.-
-',P\ 441.	 ':'' binete e compa-

• #l' .,• 	 receu ontem ao,, ..
ititA • Àti, seu	 primeiro

i,,,	 ; '10'.,--; '''••,,„tV compromisso ex-
. :r ZI Mi terno desde que a

ex-primeira-dama Nicéa Ca-
inargo denunciou esquema de
corrupção envolvendo sua ad-
ministração. Pitta deixou o ga-
binete mas evitou entrar cm
contato direto com apopulação'.
Ele visitou o canteiro de obras
do Fura Fila, no Parque D. Pe-

. dro, 'mas ficou em segurança, •
restrito à área da obra e junto
com assessores. Hoje, o prefeito '
vistoria as obras do Cebolinha,

•na região do Ibirapucra.
. Pitta disse não ter lido a de-
núncia entregue pela Ordem
dos Advogados do Brasil.
(OAB) ao presidente da Câma-
ra Municipal, Armando Mel-

, lão (PMDB), c minimizou o fa-

to de 4.5 vereadores já terem .
anunciado voto a favor do pe-..
dido de cassação.	 • •	 •

."Isso é reflexo de uma situa-
çã.o de momento e da ausência
da análise do documento da
OAB. A partir da leitura, que
com toda a certeza mostrará
não haver nenhum fundamen-
to para o pedido de impeach-
ment, os números de hoje se-
rão alterados", acredita Pitta,
confiante na retomada do •
apoio do PMDB, PL e PTB.

Sobre a afirmação de que •
manteria contas bancárias no
Exterior, feitas por Nicéa Ca-
margo em depoimento na CPI
dos Medicamento, em Brasília,
o prefeito disse que tudo não
passa de mais uni delírio. "A se-

= de de vingança de dona Nicéa
•está se espalhando eada vez
•mais. Novamente, ela não
apresentou provas, porque elas
não existem", contra-atacou.

. insistindo que todas
.a.s. 'denúncias feitas por sua ex-
. esposa são sem qualquer fun-
damento, Pitta voltou a afir-
ma que seus advogados ainda
não decidiram se processarão
ou não Nicép.. "Ainda a consi-
dero por ser mãe dos meus fi-
lhos, apesar dela ter se esqueci-
do que sou pai dos seus filhos",
filosofou, lembrando que seu
casamento durou 28 anos.

Sobre as questões de ordem
pessoal, como o empréstimo

•do empresário Jorge Yunes e o
aluguel do flat em Moeina, o
prefeito disse que pretende fa-
zer todos os esclarecimentos
diretamente do Ministério
Público. "Há dua.i semanas
coloquei-me à inteira disposi-
ção, mas estranhei não ter si-
do convocado até agora", fi-
nalizou, revelando também

•possuir documentos que com-
provam a sua versão.

secretarzo aos:
Transportes .
o secretário municipal
transportes, Getúlio Hanashi.:
ro, irá•prestar depoimento
hoje no Ministério Público.'
Ele foi acusado por . um =7'
'presário do setor de ifinibuS'del
receber dinheiro das emiire-f•
sas de transporte para quel.
elas pudessem prestar serviço'
à Prefeitura.

O empresário, cujo nome es-1
tá sendo mantido em segredo;)
prestou depoimento, ontem ac;'.
promotOr, Fernando Capez.

• afirmou que a Secretaria Muni-.
cipal de Transportes recebia co-1

' mo propina, em média 5% do fa;''
turamento das empresas.. 	 •

• O empresário contou ainda'
que as empresas de ônibus pa.4
gani à. Transurb e $cdretaria de'

, Transportes para permanecer;
,prestando serviço para o muni-",:.	 .

cipio. Segundo ele;quem:se.nc-1
gasse a' pagar, 'teria ,o'fc'Ori trato]
rescindido. Ele disse já ter •pa.2
go R$ 2 milhões em um só mês'
para o esquema.

Capcz disse que não podé
. divulgar o nome do empresário'
porque na:o tem certeza se a)

identidade dele será revelada'
ao secretário Hanashiro.

. A TV Globo mostrou ontem
uma fita com imagens,do
dente da nansurb, Israel Wais,
man, onde cle admitia que • Ha-
nashiro recebia dinheiro das;
empresas. A redação do DIÁ-
RIO POPULAR tentou entrar,
em contato cdm Getúlio Hanas-,
hiro e Israel Waisman, más não,
teve retorno..

'	 . Nica	 .	 :•
ex-primeira-dama:, não,

.prestou depoimehto ontem, na
'14:9 Distrito (Pinheiros).Nicea.
'alvo daurn. proceáso por calú-',
.nia e difamação feita contra ela,
por Hanashiro. Ela acabou não,
indo ao DP porque es tava;de:-;
pondo no Minsitério Público.

É4 o Pátio, •C'  de Março de 2000 •
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•

meu apelo era para que
• o Celso (Pitta) aprovasse

os perueiros.5	 '

Nic6aPItta	 .

"Aqui em casa, eu .tinha,
um problema . assim", 'afir-'•

• mau Nicéa, referindo-se' a
uma empregada. "Jamais a

.. deixei perder o ônibus. Às ve-
zes, ela tinha de ficar até
mais tarde'por causa dos jau-

' tares que oferecíamos, mas
eu dizia: 'Vai embora, deixa
que eu me viro."

Na'. 'visão de Nicéa, os pe-- rueiros poderiam servir co- •
mo instrumento 'de pressão
para que os empresários me-
lhorassem a qualidade do ser-
viço que prestam à.popula-

•• ção.,	 .

• gg Martins dizia que

estava pressionado. Mas

nWee.0a • , •	 Adettd	 -•

:Assessoria de Imprensa da Preskidecie	 ' •	 Jornal da Tardeo4„
Clipping	 •	 Câmara Municipal ore São Paulo •	 .

..	 ,
Èrn entrevista ao JT, . :

	

	 . der aos interesses dos empre- 	 A ex:mulher do prefeito
sários. 'Ela contou que Mar, 'não áoube informar os nomes .. primeira-dama disse que	 tins ligou' para Pitta, mas o dos dois empresários e do fun-

o pianista foi à sua casa	 prefeito disse que não queria cionário da SPTrans, empre,
oferecer dinheiro para que conversar sobre o assunto.. sa que gerencia o sistema de •

Mesmo assim, Martins foi ao .ônibus na Capital, que estive-o O
.
refe i to vetasse o	 • .. . . apartamento do casal. "Ele rarà em sua casa com 'João

projeto. Horas depois,„ : y, ,, i. (Martins) dizia que (os empre- , Carlos Martins.
• Nicéa reafirmou ' '. . .—

- - •	
sários) estavam pressionan-	 Mas disse ter um cartão do

• do muito", relatou Nicéa.	 funcionário guardado em "ai-denúncia no MP .	 . - •	 Ao' berros, segundo seu.	 gum lugar" do ,apartamento;
• .. .	 ,	 éNitlióprpro relato,	 ca man- .,.	 •	 Vou achar", garantiu. Se-dou todos embora. Ela queria* gundo Nicéa, os porteiros do;que Pitta desse apoio raos pe

' als	

;•,.

	

. Horas antes de prestar no-	 seu prédio podem testemu-
viço"	 personalizado
rueiros • que,prestam um ser-'ivo depoimento no Ministério 	 ....,,,,a,nh que Martins esteve ear	 Martitinm	 ..	 .	 ,

Público, ontelh, Nicéa Pitta 	 Nicéa disse que op empi"esá--••:pua casa.
disse ao JT que o pianista rios reduziram o número lie . ProcUrado pelo JT, o advo- .

ônibus nas linhas.quaqo Pit- gado do pianista João Carlos
em sua casa, no ano passado, ta assumiu, o que kdeixouln- Martins, Cid Vieira de Souza
oferecendo dinheiro para que satisfeita' com a q'uàlidade do Filho, afirmou ontem que,
o Executivo desistisse de au- serviço do transporte públi-

co. A primeira-dama queria cliente ofereceu dinheiro. a
- ros legalizados na Cidade. também ônibus adaptados pa-

ra portadores de deficiência mais um delírio de Nicéa",.co- . .
presários e um funcionário física e mais carros circulam

do à noite	
- mentou. •	 .	 .

da SPTrans (São Paulo Trans- 	 .	 ' •.	 ,	 .	 .	 .

João Carlos Martins esteve

.	 —. . ..	 ,.. .	 —	 .

. Horas antes de prestar no-
vo depoimento no Ministério
Público, ontelh, Nicéa Pitta
disse ao JT que o pianista
João Carlos Martins esteve
em sua casa, no ano passado,
oferecendo dinheiro para que
o Executivo desistisse de au-
mentar o número de peruel-

- ros legalizados na Cidade.
i "Ele esteve aqui com dois em-
presários e um funcionário
da SPTrans (São Paulo Trans-
portes)", informou Nicéa. De
acordo tom ela, existe sim
um esquema de cobrança de
"propina das empresas de ôni-'
i,bus emSão Paulo. Ás denún-
cias foram reafirmadas* du-
rante o depoirnento no Ml?. •

', • A' visita ocorreu, segundo.
'Nieéa, no, primeiro semestre
do. ano passado*. ;.'Foi no final-

g zinho de.Umalarde de domln-
!, go." A mulher do prefeito con-
:tou que Martins e seus acom-
panhantes propuseram a Pit-
ta o pagamento de "um di-
nheiro porfora" em troca da

', não-aproiiação do'projeto que
, quase dobra o número de lés ta-
• ções regulares na Capital. • •

• No ano passado, um proje-
to de lei do Excutivo elevou

? ! .dc 2,600 Rara pouco mais de
I.,4.000 o total de perueiros que
: ••poderão trabalhar na Cidade.
.` 'A Concorrência para escolher

quem vai poder circular está
em andamento.' Os empresá-
rios oram contra a idéia. Para

•• eles, os perueiros roubain pas-
sageiros dos ônibus:.

, 'A mulher de'Pitta não sou-
be precisar o montante que o
prefeito receberia para aten-

. •.	 ,
•

..	 "Eles não param para os
idosos, que•não pagam passa-

. gem", criticoU. "Meu apelo •
era para que o Celso aprovas-
se os perueiros." ;-	 •

Sá° Pa	 .

ProcUrado pelo JT, o advo- .
gado do pianista João Carlos
Martins, Cid Vieira de Souza
Filho, afirmou ontem que,
em 'nenhum momento, seu
cliente ofereceu dinheiro a
Celso Pitta. "Isso deve ser
mais um delírio de Nicéa", co- .
mentou. •

I	 •
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Depois de oito horas de depoimento, primeira-dama
frustra promotores, que não devem mais cham,ála para
depor. Em uma das gravações, Viscome falaria de

Ill
quema de propina no Cemitério da Quarta Parada

m eu segundo depoimento 	

.

.	
.	 .	 .	 •-urn a " funcionária municipal•

ao Ministério Público (MP) em identificada apenas como Wally.
duas semanas, que durou o ito lio- •A funcionária teria dito que, de-•
ras,aprimeira-damaNicéaPilta pois de ter sido empregada pela

vereadora na Companhia Muni- .fez ontem novas denúncias, mas, cipal de Habitação (Cohab),
novamente, não apresentou ne- Myryam Adile Passou a exigir

' nhuma prova concreta. Levou •
parcela de R$ 1 mil de seu salário

apenas oito fitas cassetes ao pro- como propina.WaLly teria pago à
motores, que, segundo ela, conte- vereadora durante quatro meses
riam conversas telefônicas gra- de trabalho. Nicéa diz ainda que,
vadas, sem conhecimento do in- na fita, Wally conta que a verea-
terlocutor. Apesar de não terem dora montou uma equipe na Co- .
ouvido aSfitas, os promotores do ' hab para extorqui-los. Com  o til-
MP disseram que não preten- , nheiro da propina, queria moa-dem colher novo depoimento de • tar uni caixa para sua próxima
Nicéa. "Este depoimento não campanha eleitoral.

	

acrescentou muita coisa", disse, • 	 ,
° promotor Alberto de Andrade'	

No depoimento, Nicéa iam-
Ido Setor de Apuração de Crimes bém fez denúncias graves contra,1 o Pianista       João cujos Martins.

de Prefeito do Mr. Desta vez, Ni-,
céaapontousuametralhadoragi- : Ela o acusou de intermediar um

esquema cle comipção entre Pit-. ratória para a vereadora •
Myryam Athiê (PMDI3), para o,, ta e cinco donos de empresas de

"pianista João Carlos Martins e, i ônibus (leia napágina 14A).

	•laro, para o prefeito Celso Filia. , 	 •
Nicéa descreveu o teor de I . ,.Consultoria de arte 	 .

duas fitas:Na primeira:ela afir- I A prirneira-dama mais uma
ma haver uma conversa entre I. vez confessou ter mentido em
ela e o ex:vereador Vicente Visco- i seu primeiro depoimento sobre
me, na qual ele revela um esque- i a questão da "pagamento" de R$

1r0 mil que o emptesário Jorge
ma de "re"dação de 

propinai
 1 YUnes teria feito para pagar-lhe

	

Ç1 Cemitério cla Quarta Parada, t 	 . _ 

o deputado federal Gilberto lças- .‘ apedido cle,Pitta, que teria dejus-1
sab (PFL-SP), secretário do Pia- linear a rend°:familiar. •
nejamento no governo Maluf. 	 Nicéa chegou ao 111P às 11h15,

"Viscome ligou várias vezes I,
para a declarante e citou paga-

. mentode propina cobrado depes- .
soasoué iain,enterrariseus

; tos., pois aseovaseramfeitaápro,;.;
poáitalinente em tamanhos mé-'

, nores;para que os caixões não .
coubessem, sendo que, então, os;
funcionários cobravarndos fami- .
liares R$ 300, para aumentar o ta-
manho da cova", disse Nicéa. • •
' Em .outra fita, Nicéa afirma
ter gravado conversas entre ela e.	 .	 .

na Una Leste, que envolveria os por serviços ele consultoria de ar-
v ereador Toninho Paiva (PFL) e te. Nicéa reafirmou que mentiu,,,... n ,UUVA	 A. ClA V	 AJI •••

lilanashiro
11	 processAr

,einpresário
• I •	 'Secretário municipal

• • .'dos Tr'ansportes diz qt.i.e
'	 • . t 'ai abrir ação contra • .

Jullana Unhares

•

•

s .

• rede Globo e empres.áriq
essoai e policiai. • que acusoSSP.Trans de
irmou ter entre- , 'receber propinas 	 ,

ncias contra o se- . :	 .'	 .
ipaldeSaúde,or-• O secretário municipal dos
ie teridoutra, em Transportes, Getúlio ll anashi-
mçõescontra.ase- 'rb, afirmou, ontem, que:vaipro-
ti-Estar Social, Al- cessar o empresário nã o-identi-
mio. Na salda de ficado que denunciou esque-
,o, ela não deu de- Mas de corrupção no setor de

•transporte coletivo de São Pau-
meia e agrediram J.o e entrar com uma irepresen-
tógraros- • • tação contra a Rede Globo. Ha-
3, °S en"lvid°s nashiro deve entregar, hoje, ao
, não foram encon- Miniátério Público, Estadual
;a de Reynaldo de uma, docUmentaçã o compro-

•
yando a recelka das; 52 empre-

elulaxes dos verca- sas de ônibus contratadas pela
•SPTrans. Cc èmprósário disse
•que gastou R$ 2 milhões no pa-

L no telefone de Gil- : gamento de propitnas e que a
•-corrupção é um meio de sobre;

.	 'vivéncia para as:empresas de--	 ..
•õnibus. Hanashir •o garante co-
nhecer a identidade do denun-•
ciante (que seriai dono de uma
empresa na Zona Leste), cujo e

.	 .	 nome o Ministério Público não
• quer revelar pot( questão de se-• , gurança.	 .	 .
• . De acordo com Hanashiro, o
'enipresário tevre o contrato res-
cindido pela S:Ptrans em janei-
ro, principalmente por causa

. de falhas opeíracionals, atraso
no pagamento dos funcioná-

;rios, falta det manutenção nos
. ônibus e parialisações.ParaHa:

. '	 nashiro, a declaração de que
.	 .	 houve pagatmento de propina

.	 para facilitar licitações, é falsa
• porque, deade 1992, não houve

abertura d.e contratos. "Atual-
• .Mente estamos em processo de

-•	 licitação ;para à, implantação

	

'	 *de um outro modelo." .: 	 •
I 1- A outra•denúncia de .que Ha-••

•.	 ..	 pnashiro ,'estaria ' se, reunindo.
'com o presidente da Cámara,• 1	 •	 .;Armando Mellão (PMDB),
num sitlio no interior do Esta-
elo para. repassar dinheiro ile-,

• 'gal tarnibém foi negada. "Nua-
,ca me encontrei com Mellão fo-
rada Cámara Muncipal.".	 •
r.	 .	 .

í	 .
•

pZuloilt.t3 Haddad o Fabio Dinmanto

.4

cretáriomunicipaldeSaúde,Jor-•
gePagura, e que teridoutra, em
mãos, com acusaçõ es contra ase-
cretária do Dem-Estar Social, Al-
da Marco Antonio. Na salda de
seu depoimento, ela não deu de-
clarações. Seus seguranças agi-
ram com violéncia agrediram

• repórteres e fotógrafos.
Procurados, os envolvidos

• nas denúncias não foram encon-
trados. Na casa de Reynaldo de
Barros informaram que ele está
viajando. Os celulares dos verca-
dores Toninho Paiva e Myryarn
Adile' estavam desligados e nin-'
guém atendeu no telefone de Gil-

• berto Kassab que consta na lista
telefónica.

s seguranças agi-

kararn que ele está

o Paiva e Myryarn .
a desligados e nin-

que consta na lista

ni forte esquema i

	

j'ederal uma fita	 1	 .

protegida por um forte esquema
de segurança pessoal e policiaL

' Na chegada, afirmou ter entre- ,
gue à Polícia] 	 uma fita
contendo denúncias contra o se-_ 	 .
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FINANÇAS Balanço de 99 revela que cidade deve hoje 71% mais do qi.te eu 96, qu

Diivi tadSP.ëhegaa
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SILVIA CORRÉA
da Reportagem Local

• Nos très anos do	 ,
governo de Celso
l'i(I'TN),adívi-
da da cidade de São

.	 Paulo aumentou	 P"
71% eira compara- ax-
ção á situação deixada pelo cx-
prefeito Paulo Maluf.
,Em ntlmeros absolutos, a cida-

• de encerrou o ano paSsado deven-
do'RS 16,2 bilhões —mais do que
o dobro do que o orçamento deste

• ano (R$ 7,6 •bilhões). Em dezern-
bro de 96, quando Maluf entregou
o posto a seu afilhado político, a
dívida era de R$ 9,5 bilhões —nú-
mero atualizado pelo 1PC da Pipo
até dezembro, o que soma uma

•inllaçãe acumulada de 11,04%.
.No período, a dívida total de Es-

. tados e municípios subiu de R$
.93,3. bilhõ es,pua R$ 170,8 bilhões
—82,9%. Osjures respondem pe-
la maior parte do aumento.

p raio X dos cofres públicos no
fin'al do ano Consta de planilhas

'10 ano passado, a receita orça-
-da era de R$ . 10,3 bilhões, Mas a
prefeitura só conseguiu R$ 6,7 bi-
lhões —65% do previsto—, pois
não conseguiu rolar a dívida mo-
biliária (títulos públicos).

A falta de rolagem fez a receita
ficar abaixo da obtida no último
ano da gestão Maluf. Em 96,a pre-
feitura arrecadou R$ 6,3 bilhões
em valores nominais —11$ 7,1 bi-
lhões em valores atualizados.

Por outro lado, a prefeitura
também gastou menos —R$ 7,2

. bilhões empenhados no ano pas-
sado, contra R$ 8,4 bilhões empe-
nhados por Maluf em 96 (em va-
lores atualindos). Os empenhos
p'agos foram, respectivamente, R$
5,7 bilhões por Pitta c R$ 74 bi-
lhões por Matuf.	 .

A mais significativa economia
de Pitta, no entanto, foi no quesito
"despesas de capital", ou seja, in-
vestimentos. Nesse item, o empe-
nho pago em 96 foi de R$ 2,7 bi-
lhões. No ano passado, ficou em -
RS655 milhões.

APesar dos números, Celso Pit-
ta tem afirmado que o sancainen-
to das finanças do município será
uru dos maiores feitos de sua , ges-
tão. roi o que cie disse cm entre-
vista à Folha concedida na última
segunda-feira.

"O trabalho que eu fiz não foi
reconhecido até agora, mas será
qhando os frutos forem visíveis c
perceptíveis à população. Do sa-
neamento financeiro c moral vo-
ci.` só vai colher o resultado mais,
para a frente", afirmou o prefeito,
ao comentar a tentativa dc fechar
um acordo com a União para ro-
lar mais de P410 bilhões.

Sc Pitta conseguir a aprovação
do Senado, os números da prefei-
tura melhorarão sem que o endi-
vidamento seja menor de fato.

A Folha ligou às 19h30 de On-
tem para a prefeitura, mas o se-
cretário de Comunicação Social,
Antenor Braido; afirmou que não
seria possível encontrar alguém
que pudesse comentar o caso de-
vido ao horário.

publicadas ontem no "Diário Oft- 3	 • •

, cial" do Município pela Secretaria. 	 d	 •

D.o total devido hoje pelo tuu-, rS raantrestarICs
•	

a13
• 
tõ-Tittm

Iviu;nicipal dás kintunas. • '	 T e"	 *	 •

.são fu:acion.ários municipais
•

••••'• cfpio, RS 13,9 bilhões referem-se a
dividas de longo Prazo —eram,
R$ 8,1 bilhões no final da gestão

• Maluf. AI estão a divida externa
da prefeitura e as dívidas com o
Banco do Brasil e o Ilanespa —R$
10,1 bilhões que o município está
tentando negociar com a União.

As dívidas de culto prazo so-
intun R$ 2,3 bilhões —o valor era
de R$ 1,4 bilhão no final de 96.
Mais da metade desse total —R$.
1,8 bilhão— é de restos a pagar,
ou seja, dividas das prefeitura
COm fornecedores, como cmprei-
(eiras de lixo, construtoras, em-
presas que abastecem o PAS etc.

Receitas c despesas
• O endividamento dos cofres pú-
blicos é resultado de sucessivos

• déficits --diferença entre receita c
despesa— anuais. Em 99,0 déficit
foi de R$ 493,7 milhões —dile- •
rens:a dos gastos para as receitas,

da Reportagem Local

Trits das pessoas que fizeram
parte da recepção organizada pa-
ra o retorho do prefeito Celso Pit-
ta ao cargo, conseguido um dia
antes por meio de determinação
doi TJ (Tribunal de Justiça), são
servidores municipais que perde-
ram parte do dia de trabalho,

Dois deles trabalham na Cohab
(Companhia Metropolitana de
Habitação) c wn da Regional de •
Pinheiros. "Assinei meu ponto c.
fui. -Se o meu chefe quiser pode
descontar o dia", disse Edimar
Thobias, 41, presidente da 'escola
de samba Vai-Vai, cantor c asses-
sor da diretoria comercial c social

da Cohab. "O prefeito está sendo
vitima de preconceito", afirmou.
•, Thobias foi indicado para o 'cai-
go há dez meses pelo tesoureiro
de campanha do ex-prefeito Pau-
lo Maluf, Calim Eid.

Um dos diretores da Cohab, Al-
berto Alves da Silva Filho, que
também ocupa cargo de confian-
ça, esteve na prefeitura. Ele é pre-
sidente da 'escola de samba Nenê
da Vila Matilde, fez campanha pa-
ra Pffia c assumiu a função da Co-
hab após a eleição do prefeito.

Até o mestre de bateria da Mi-
p edal da Vila Rd, conyocado para
animar a festa, é funcionário pú-
blico de carreira.

O ato pró-Pitta foi organizado

pelos sambistas na tarde de do
•ming°, depois que a TV divulgo
. a queda da liminar pelo.Tribuna

de Justiça da capital. "Na hora
um ligou para o outro", diss
Thobias. A coordenação poli&
do prefeita foi informada em sc
guida do que seria feito.

Os sambistas participaram (
showmícios com o prefeito d,
rante a campanha eleitoral. Ho,
a Liga das Escolas de Samba de
ar; município aproximadamer
RS 1,6 milhão em 1SS (Impo:
sobre Serviços) atrasado.

Os perueiros qüe apoiaram 1
Ia na mesma manifestação for;
criticados pelo sindicato da c.a
gorja (ALESSANOno SILVA)

• sã. o Asi uto, "b0 do Alárço de 2000
;
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Ela disse que pianista	 se dobrava o número de lota- deixou insatisfeita com a quali- 	 , CECILIA NEGRÃO

	

.	 No ano passado, um projeto	 mbém ônibus' adaptados pa:
dinheiro para evitar • , de lei do Excutivo...elevou de ra portadores de deficiência . c •	 seCretária de Ass

legalização. de perueiros 2.500 para pouco .mais de . mais carros çirculando à noite. 	 '	 cia Social, Alda P

	

cm a existência de um cs- cia em 'andamento para dell- cios jantares que oferecíamos,	 Dois funcionários ;
quanta de cobrai-iça de propina nir quem vai poder circular mas eu dizia 'vai embora, dei- . af siados da Secretaria

, de empresas Cie ônibus em São com lotações na cidade.	 xa que eu me viro."' 	 portes, após constataçãc
Paulo. Ela disse ao Estado que	 ,	 -. :. ; . regularidades cometid
o pianista João C rios Martins Aos barros 7 A cx-mulher de Cartão —
esteve em sua casa, no ano pas- .Pit ta-não soube 	 ,	 • rOs poderiam scr- FaUsto Camunha. Se,

para • atender

sárlos c um funcionário da SP- .. dos emp res á-	 .	 . , .lidacie clo serviço • rar O caso.

queMartins li

O prefeito disse
....João Carlos M rtins, Cid Viel- que não queria 	 .	 •	 sos, que não pa- • cas nem nos elogios", i

ra cie Souza Filho, afirmou que conversar sobre o assunto. .gam passagem", criticou, advogado Luiz Flávio 1
em nenhum momento seu Mesmo assim, Martins foi ao "Meu apeio era para que .° Cel-	 Segundo uni assessor ,
cliente ofereceu dinheiro a Cel- apartamento do casal. "Ele so aprovasse os perueiros." 	 • vio Maluf, scus advoga(

. so Pitta. "Isso deve ser mais • (114artins)'dizia que (os empr,e- , A ex-muliter do prefeito traram com ação de quei
um delírio dc Nicéa;"	 sdrios) estavam pressionando não soube informar os nomes mc contra Nicéa. Paulo

isita de Martins ocorreu, muito", relatou Nica. -
se	 o Nicéa, no primeiro se-	 Aos berros, segundo seu pró- elonário da SPTr ns que esti- medidas a serem tom c.1
mes re do ano passado. "Foi prio relato, Nicéa mandou to- veram ern su casa junto com	 RPberta Pitta não foi
no finalzinho de uma tarde cle dos embora. Ela queria que Pit- João C rlos'M rtins. Mas dis- tradjà Raquel Moura I

• domingo." A ex-mulher do pre- ta desse apoio aos peruciros, se ter um cartão (1 ,o funcioná- que inora em Nova Yor
feito revelou nue Martins e seus que prestam um serviço "mais rio guardado n.o apartamcn- sc rtfánifestou. Os ex-s(
acompanhantes propuseram a personalizado". Nicéa disse'. to. "Vou achar," Segundo ela, rios Lair Kraltenbuill (I-
Pitta o pag mento de "um di- que os empresários reduziram'' os porteiros podem testemu- ção)le Ecicv Ido Alves
nheiro por fo'ra" em troca da o número cie ônibus nas linhas nh r que Martins esteve em va (Governo) também ;
derrubada do projeto . que qua- quanto Pitta asSurniu, o que a . Sua casa.. , 	 ram encontr dos.

.	 •	
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Ela disse que pianista
ofereceu a Pitta .

dinheiro para evitar •• ,
. legalização. de perueiros
.	 CLAVOIO AUGUSTO .

icéa Pitta, ex-muiher
Z144:41-.	 do prefeito Celso Pitt-

ta (PTN), confirmou
cm a existência de um es-

quenta de cobrança de propina
, de empresas Cie ônibus em São
Paulo. Ela disse ao Estado que
o pianista João C rios Martins
esteve em sua casa, no ano pas-
sado, oferecendo dinheiro.pa-
ra que o Executivo desistisSe.
de aumentar o número:de pe.:,
rueirbs legalizados na Cidade. i

• "Ele veio aqui com dois einpre-
sárlos c um funcionário da SP- ..
Trans (Selo Paulo Transport,e,!
empresa que gerencla o siste,
ma de transporte na capital)."
O. advogado do pianista

.... João Carlos M rtins, Cid
ra de Souza Filho, afirmou que
em nenhum momento seu
cliente ofereceu dinheiro a Cel-

. so Pitta. "Isso deve ser mais •
um delírio dc Nicéa;"

isita de Martins ocorreu,Od
se o Nicéa, no primeiro se-
me.s re do ano passado. "Foi
no finalzinho de uma tarde dc

• domingo." A ex-mulber do pre-
feito revelounue Martins e seus
acompanhantes propuseram a
Pitta o pag mento de "um di-
nheiro por fora" em troca da
derrubada do projeto .que qua-

ofereceu a Pitta

Z144:41- do prefeito Celso Pitt-

• "Ele veio aqui com dois einpre-• aos interesses'

O. advogado do pianista

ra que o Executivo desistisSe . tante que o pre- .
de aumentar o número ;de pe.:, feito receberia
rueirbs legalizados na Cidade. i

Trans (Selo Paulo Transport ,e,[ rios. Ela contou

ma de transporte na capital)." 	 gou para Pit ta.

Od

	

.	 ções, regulares na cidade. • . . dacle do serviço. Nicéa queria 	 o MARINA PAULIQUEV

. 4.000 o total de perueiros que	 "Aqui em casa, eu tinha um	 Antonio, afirmo!
CLAVE/10 AUGUSTO . podem trabalhar na capital. problema assim”, afirmou Ni- nenhumalberguc está se

Os empresários eram contra a céa, referindo-se a uma =pra- ', ponsabilidadc direta cl
icéa Pitta, ex-muiher idéia. Para eles, os perueiros gada. "Jamais a deixei perder •administraçãO. Ela diss

roubam passageiros dos ôni- • o ônibus: às vezes, ela tinha de conhecer notfcias sobre I

ta (PTN), confirmou • bus,',I-Iá uma nova concorrên- ficar até mais tarde por Causa de equipamentos c alim

N	

Para Nicéa, os peruci- inicio da administr ç

	

. SO	 Uras= a qua- policial instaurado par

	

MONTANTE	 "Eles não pa- çôcG da. primélra-darnt

	

.	 .	

.	 que prestam A	 ' R,icarclo . Castelo E

cios dois empresários c do fun-'. valia com os advoga

deixou insatisfeita com a quali-
dade do serviço. Nicé,a queria

mbém ônibus' adaptados pa:
ra portadores de deficiência c
mais carros çirculando à noite.

"Aqui em casa, eu tinha um
problema assim", afirmou Ni-
céa, referindo-se a uma =pra- '
gada. "Jamais a deixei perder
o ônibus: às vezes, ela tinha de
ficar até mais tarde por Causa
cios jantares que oferecíamos,
mas eu dizia 'vai embora, dei-.
xa que eu me viro."'

Cartão —Para Nicéa, os peruci-
• rOs poderiam scr-
¡vir como instru-
mento	 prcs-

	

ÃO	 são para que 'os
' empresários me-'

UBE	 Uras= a qua-
' , .lidacie clo serviço •

ER O	 .	 que prestam A
•. • popul ção.

TANTE	 "Eles não pa-
r m para os ido-

• sos, que não pa-
.gam passagem", criticou,
"Meu apeio era para que.° Cel-
so aprovasse os perueiros."

, A ex-muliter do prefeito
não soube informar os nomes
cios dois empresários c do fun- •
elonário SPTr ns que esti-
veram ern su casa junto com
João C rlos'IVI rtins. Mas dis-
se ter um cartão (1,o funcioná-
rio guardado n.o apartamcn-

. to. "Vou achar," Segundo ela,
os porteiros podem testetuu-
nh r que Martins esteve em
Sua casa..

' são para que 'os respondem a 'processo
, ' empresários me-' • nistrativo. Há inquéri

' r m para os ido- não se manifestanem ru..

mento de prcs- veira Filho, os fundo

, CECILIA NEGRÃO .
o MARINA PAULIQUEVIS 

A

• seCretária de Assistên-
cia Social, Alda Marco
Antonio, afirmou que

nenhumalberguc está sob res-
, ponsabilidadc direta dc sua
•administraçãO. Ela disse des-
conhecer notfcias sobre desvio
de equipamentos c alimentos,.

Dois funcionários foram
af siados da Secretaria de Es-
portes, após constatação de ir-
regularidades cometidas no
inicio da administr ção de
FaUsto Camunha. Segundo .

. scu advogado, Mário dc 011-
veira Filho, os funcionários
respondem a 'processo admi-

to um
policial instaurado para apu-
rar O caso.

'Ricardo . Castelo Branco
não quis comentar as declara-
çôcG da. primeira-dama. "Ele
não se manifestanem nas críti-

• cas nem nos elogios", disse o
advogado Luiz Flávio Turso.

Segundo uni assessor de Flá-
•vio Maluf, scus advogados en-
traram com ação de queixa-cri-
me contra Nicéa. Paulo Mals,if .
valia com os advogados as

medidas a serem tom das.
RobertaPitta não foi cucou-

tracJI4 Raquel Moura Borges,
que inora em Nova York, não
sc rtfánifestou. Os ex-secretá-
rios kair Krahenbuhl (Habita-
ção)1C Edev Ido Alves da Sil-
va (Governo) também não fo-
ram encontr dos.

Cartão
,	 .	 •

sacio, oferecendo dinheiro .pa- precisar o mon-	 .. , ral '	 'vir como instru- . scu advogado, Mário c

empresa que gerencla o siste,	'-	 •	 • . ' p o p u I ç a o . não quis comentar as di

 NÃO

UBE

ERODIZ

• •

ELA NÃO

. SOUBE

DIZER O

MONTANTE

. e

São Silo, ?a. de Março de 2000,
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-	 ,	 .	 .
tain as denuncias:	 • •	 tras recebem. • • ...•

r O ,empresário; afirmou à "Não.há como interferir na
.' emissora de •TY que pagou pro- redeita" disse , Cunha: O di-
;'pinas' no valorde R$. 2 mi- nheiro das empresas'é . deposi-

'Uns. De acordo com ele, a Cor- :tad° todos os dias, na conta da
'rupção, é um meio de sobrevi- SPTrans, que repassa,o porcen-

• vência pari as empresas de . tual a cias nove dias depois. • •• .ônibus.	 .	 •	 •
• Metralhado O MPE d

	

—	 decidiu.	 .
• Identidade — Hanashiro ga- • .não divulgar o nome'clo'Cinpre- •

rantc conhecer , a' identidade': ; sário, por temer riscos à sua ia-
'. do denunciante, mas preferiu • tegridade. Uni ségürança 'do,

• não revelá-la. Ele disse, ape- autor da . denúricia' teria 'sido
nas, que "essa pessoa" era do- metralhado, alguns dias atrás,

:'na de uma empresa da zona num suposto atentado; Os pro-
• leste. Segundo Hanashiro, o '.• motores estudam à poSsibilida-

empresáricrteve o contrato rcs- • de' de pedir proteçãopolicial
cindido com a SPTrans em ja- para o empresário." (Rogério

• miro, principalmente, por cau- Panda, Zuleibn Haddad e Vil:.
sa'dc falhas operacionaiá, atra- bio Diamante). •

núncias ao '•ar.
•Ele prometeu en- •
' tregar aos pro-:
motores •,clocu
mentos • sobre a •.'
receita—das •52
empresas de ôni- .
bus contratadas
da São Paulo
Transporte (SP-
Trans), que refu-

'rios, falta dc . manuténção nos
` Transportesdiz ilue	 ônibus c paralisações de:fun-

,	 vai processar	 . •	 dionários. ,	 .,
• autor de denúncias • .' 	 Para Hanashiro, .a .,deciára-

.

	

	 ção de que houve pagamento
Ministério Público Esta- ', de propina para facilitar licita-.0)

k '' dual (MPE) Vai instau- cões é falsa; porque, 'desde
••rar• inquérito hoje na - 1992, não iiouve 'abertura dc '
Promotoria de Justiça da Cida- . contratos.' Segundo': cie; até
dania para.apurar •a denúncia agora ninguém reclamou 'do
de um esquema' de arrecada- edital que deve mudár O sistc- .
ção de propinas no sistema de ma de cobrança para tarifado,
transporte coletivo de São Pau- em vez do pagamento de subsí-
lo.. As acusações foram feitas ,dios. O secretário' tarn. b,ém ne-
por urn suposto empresário do , • gou a . denúncia de 'que Se teria
setor, cuja identidade está scn- reunido com o, presidente da,
do mantida em sigilo, ouyido Câmara, 'Armando :Mellão
.ontem pelos promotords. O se- (PMDB), num sítio no iritcrior,
cretário• municipal dos Trans- do Estado, para repassar di-
portes, Getúlio Hanashiro, 	 nheiro ilegal..	 ', '.:.:. .;' •'' •.•.

.	 ..	 Secretário doS	 so no pagamcáto dO
..,.

Secretário doS . 	 so no pagamento dosfuncioná-

que depõe hoje às 15 horas no 	 . •11Vjk.; Ála	 1/V1c1a lÁV	 •	 .	 •

MPE, disse que vai processar o , Controle — A SPTrans : man-
autor das acusações; • • '; 'téin o controld . do -dinheiro ar-

Hanashiro afirmou ao Esta :- • rccadado pelas empresas 'de
do que entrará com tim a repre- ônibus. A afirinação'C'clo dire-
sentação contra a Rede Globo, ter de Finanças do' Órgão;'An-
que levou as de .: ••••	 •	 • •	 • • tonio Emiliano..._	 .Leal da Cunha.'

•.' 5
 De acordo
PTRANS . :•. • ; ele; :TclatOrios

.	 .• .	 •	 •	 ' 

•
.cliáriOs São. envia-

• GARANTE .	.... dos ao' Transurb
'" :-; ãindidato das

'. • C -NTRO.I_AR • . empresas de ôni-
- * ,N	 __., 	 .	 . bus —, para que
..	 R•ECEIT.	 :*:.. . .. 'Iodas as, conees-

•sionários.' ',sai-
bam o que as ou-.

e.

•

e

t.

São Paulo:, 2°  de Março de MO
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'VIVIANE RAYMUNDI 	 .

C SE k.: Policiais e promo-
tores da força-t a-

•?/,'
lç,,

,i,. • 4.: ',; refa da máfia dos
R,:"45-,,:.. . " .-f...'.• fiscais fizeram

•Li.... ontem '	 uma
‘; -• •''-• -4: apreensão de do- .
. ••' • cumentos, dis-

quetes e 15 computadores no
..Palácio das Indústrias, sede da
Prefeitura da Capital. Esta foi -
a primeira vez que o prédio on-
de funciona o Poder ExecutiVo

, da Capital, onde fica o gabine-
te do prefeito, passou por bus-

. ca cie provas de corrupção: A

. equipe tinha como alvo o gabi-
•nete do secretário de Governo,
, Carlos Augusto Meinberg. Ao
. mesmo tempo em que a força:
tarefa agia na Prefeitura, poli-
ciais se dirigiram à casa do se-

cretário, no Morumbi, Zona
Sul, de onde retiraram vários

, papeis, entre agendas e listas
. com nomes de políticos.
* . Além de promOtores do
, Grupo de Atuação Especial de
.Repressão ao Crime Organiza-
. do (Gaeco), participou da ação
. o promotor André Medeiros do •
, Paço, do Setor de Apuração de
Crimes de Prefeitos. Segundo .
Paço, a apreensão foi pedida
tendo corno base investigações
sobre a .existêneia cle esquema
de corrupção na São Paulo
Transportes (SPTrans). "Em d e-
poimen tos, soubemos que ou-
tras informações poderiam ser

•obtidas em anotações feitas em
computadores e disqueteS do
secretário", disse.	 .
.. A participação de Paço na
ação indica'que o próprio pre-
feito está citado nas denúncias.

'Meinberg é o articulador polí-
tico de Pitta e foi apontado pe-
la ex-primeira-dama Nicéa Ca-

•margo como o homem que ne-
gocia com os vereadores situa-
cionistas na Câmara. Paço

'também investiga a denúncia
de Nicéa de que Pitta teria re-
cebido propina de empresários

•de ônibus para beneficiá-los.
"O empresário precisa receber

pelo passe. Eles podem estar !
sendo coagidos para pagar pro-
pina para liberar o dinheiro",
disse o promotor ontem.

O delegado tributário da Ca- -
pitali ligado à Secretaria da Fa-
zenda, Antonio Carlos Moura,
também participou da ação. "Es-
tamos acompanhando os pro-
motores para prestar apoio na
.Parte de informática forense",
.disse. Além disso, Moura afir-
mou que procurou indícios de
fraude fiscal no que viu.

•Desde o ano passado, a for:.
ça-tarefa investiga a existên-
cia de um esquema de corru.:1
.pão envolvendo funcionários
•da SPTrans e o Sindicato do
Perueiros Legalizados (Sin- ••;
dLotação). Em novembro, pro-'••.:
Motores receberam uma repre-11
sentação do vereador Carlos •
Neder (PT) que detalhava um . •
esquema de troca irregular de
passes, que teria desviado dos
cofres da Prefeitura, só entre
janeiro de 1998 e fevereiro de
1999, R$ 10,7 milhões.

As ligações do SindLotação:
com a Prefeitura também não 1:

são segredo. No ano passado,
o projeto de lei do Executivo !J
para a legalização do serviço de q
lotação foi negociado entre
Meinberg e os sindicato. A en-
tidade fez pelo menos duas fes-
tas para o prefeito, agradeceu-
do a ele pelo projeto de lei. • 1:;1

Durante a tramitação da
proposta na Câmara, mesmo
com a oposição mostrando fa-
lhas no texto, o SindLotação fez

• lobby a favor do projeto origi-
nal. Na segunda-feira, entre as
pessoas que foram festejar a,;7:4
volta do prefeito ao gabinete, •
depois de ele ter sido afastado
pela Justiça, estavam Francisco •
de Mola Neto . e Aroldo Maria-
no, ligados ao SindLotação.

Ontem, os promotores e o
delegado Maurício Correali,
que preside o inquérito, não
quiseram dar detalhes sobre os .

•documentos apreendidos. A
equipe ficou cinco horas dentro
da Prefeitura.
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rPrIfiCURADORIA. Agentes vasculham casa do secre
N e c.	 —	 •

, Investigador retira computadores apreendidos da Prefeitura de São Paulo, que serão analisados por promotores do Gaeco

, CHICO DE GOIS
da Reportagem LocalF: •

Amparados por LU

um mandado judi-
dal, promotores do w rel?: k.71

• Gaeco e policiais '125
vasculharam on-
tem a casa do secre-
tário municipal de Governo, Car-
los Augusto Ivleinberg, no Mo-
rumbi.. De lá saíram com pastas,
agendas e urna lista com nomes
;de vereadores, valores e datas de
supostos pagamentos. 	 .	 •.

Em seguida, os promotores se-,
guiram para o Palácio das Indús-
trias, sede da prefeitura, onde
,apreenderam 15 CPU (centrais
que armazenam os arquivos dos
computadores) e três caixas de
documentos. O material estava,
principalmente, na Secretaria

'Municipal de Governo.
A promotoria informou 'que a

lista com nomes e valores ainda

será analisada e que não é possível
afirmar que o documento é urna
prova das acusações de Nicéa Pit-
ta, que acusa Meinberg de inter-
mediar um suposto suborno de
vereadores para livrar o prefeito
Celso Pitta de um processo de im-
peachment na Câmara, em 1999.

Há mais de uma data em que os
pagamentos aos nomes citados
na relação teriam sido feitos. Um
dos nomes que aparecenina lista,
segundo a Folha apurou, é o da
vereadora Maria Helena Fontes
(PL), que votou contra o processo
de iinpeachment do prefeito.

José Carlos Blat, do Gaeco, disse
apenas que a busca e apreensão
foi motivada por causa de urna
denúncia do vereador Carlos Ne-
der (PT), protocolada no ano pas-
sado, que apontava irregularida-
des na SPTrans (São Paulo Trans-
porte). Essa ação refere-se ao pa:
gamento de propina para libera-.
ção de peruas apreendidas..

Segundo os promotores, Mein-
berg é suspeito de participar do
esquema de cobrança de propina
para a liberação de pagamentos a
empresários do setor de ônibus.

O promotor Marcelo Mendro-
ni, do Gaeco (Grupo de Ação Es-
pecial e Combate ao Crime Orga-
nizado), disse que o material "po-
de ajudar muito na investigação. •

Dos computadores que esta-
riam na éasa do secretário s6 fo-
ram encontrados os fios e as im-
pressoras. As CPU não estavam
lá. Meinberg, segundo Mendroni,
afirmou nue as havia encaminha-.
do para manutenção.

A ação dos policiais da Força
Tarefa foi acompanhada por
agentes da Secretaria do Estado
da Fazenda, cuja presença foi soli-
citada anteontem pelo Ministério
Público. O delegado Antonio Car-
los 'Moura, que participou das
buscas na Secretaria do Governo,
confirmou que o principal objeti-

vo do trabalho foi buscar "evidê
cias de práticas ilícitas".

O trabalho dos agentes da 5
cretaria da Fazenda limitou-se
uma análise preliminar dos arqt
vos dos computadores que fora
apreendidos na prefeitura.

De acordo com uma nota de (
clarechnentos divulgada pela
sessoria de imprensa da Procui
dona Geral de Justiça, os equir
Mentos retirados da prefeitt:
irão passar por perícia no Instil
to de Criminallstica.

Os promotores acreditam qu
documentação obtida na casa
Carlos Meinberg e na prefeitt
servirão para provar que a preí
tura praticava irregularidades.

A busca e apreensão tanto
casa do secretário como na pref
tura foi possível graças a um mr
dado assinado na véspera p,
juiz-corregedor Maurício Len.
Porto Alves, do Dipo (I)epar

'mento de Inquéritos Policiais).



Data: 	 e t-i	 2-Q°°
Pág.L.. 	 5 
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d...,V,Icii.a., é. .::,,, ..<;;.!	 ,;.',7; '';',..;• ',V.; '/,'

ç è; AS 15,.CPUs (centrais que arina:R:.:-,,i!
rzeriam os arquivos dos computa.. .1	 ..	 o

	

„	 .,	 •:•.,..,...,, k,
1. dore) 'computadores ,apreen-',..,,
Ididas' nailltirna sexta feira no -Pa'1:•',..'."1:'• . 
I Mci..ciáas XndústriaS t, sede da'Pre- ,,,....j

,i,eg-gg'i4:1,•Ç'",•ãcç.Paillb, fazem parte, ,,..,. i..
p ,esforço, do Ministério Público •

Vira estabelecer a autenticidade:
,de. urna lista anônima recebida re-
;centemente. .	 ,	 .	 , • . ,.. •
- •• A lista foi divulgada ontem pelar
; revista ' ,̀1stoÉ," e, traz os nomes
' dos:vereadores Brasil Vita (PPB), .
Maria Helena Fontes (

suspensa :1.,
r do PLY 'Alan Lopes (PTB); ;Toni.: 	 1;

1 .nho,.; Paiya (PFL): Miguel . Colk.,0: i
.	 '• suonno; Milton Leite . (PMDB): e',:.:,!,;:i

t	 -.
...,,Osvaldo Enéas (então no Prona).:4",..,::::`,,

ix̀,.., FOi,realiáda também Uma bus::1-,i',''....'
1-èiii,a • CaSa. do secretário Carlos ,,,141,
vAugustof:Meinberg? (Governo); :..,,',,;',

nas ' os Comput 'adpres do. Seèreik-",‘;',,',..'

X rio estavam sem as CPUs. :1:1 '• '!.:'',.;.i'''....:f.;':::; }.1/•:,;
'ii.'•': Meinberg foi acusado pela ex.:',...,,1;:,
prirneira-dama de São paulo Ni:•„--..,...,y..;

fcéa•Pitta• de intermedie,r o paga-"-:-. • ,
5mento,de ,caixinha aos vereado- .

.:
' i

- :'?.! .
es, versão corroborada na,sema7,...v,

1111,1a:;: paSsadO por ;UM: funcionário ',..,;.',i
iiia' Câmaranão-identifiàdO: '.."::.'•(.,.;..j.;',1,,
¡,..;•". Ele :disse . em . entrevista: à Ty;:,..-
,-. Globo. que "o esquema de paga.-...':.;„:1,
'itnento de propina vinha desde
t; época doex-prefeitO Paulo Maluf;',.!.:1'.';'
s e que eça ,Meinberg . que fazia á li...?l•:::
5 oç.ão. ..i ntn , o ;:empresário .Jorge

unese O presidente da CãmaraYiP.i•
bzIkrinandd MellãO,'que'íeria "O' eri-f.'?"4:';
'..c.arregado de distribuir à propina
entreotvereado. 	' : ,. •	 .1- • ...: li•j.. ), ;

•P
v-,..:Ao lado de cada nome constam.;;;;,:,

ia...s.telefones dos gabinetes dos
ç readores e um 	 Supos1'...
fomente traria 'as datas de .paga-0
! 

inentOsdepropina .e a quantia en-,kt:::
i tregue a cada um deles.J:,...!,,, „•,. s. : & , ...,::-.,!:
,ç' /A informação disponível, é que•À
••• as entregas eram feitas em dinhei;,..i :.
szro vivo enes casas.de eada uni doS':.,:..:
';.vereadores citados'''' ‘.. ''• • ...• •:,.."..ii....'"'-:,
a-,	 r

s . V, 0 primeiro número que apare . <'. •
ice' ao;lado do nome do vereador
VBrasil . 'Vita ê .080775. 'Os q'tiaíro;'';',
primeiros representariam a data,.)::'..
'do pagamento —8 de julho— e , .."
os dois últimos o valor da propina

—.. ..,

'•• ,•••	 •	 • A A. ' A. 	 "efd;';',•;":,."'": 	 ;•	 • : •	 4 '44* ; 4 4	 ..•	 4	 .
?	 .-t71	 . „	 „	 ,	 • .	 ,	 '	 _

Os:':aivos',daréxprinnerra-totanla .::: •;
1\licéa entregou ontem oito fitas contendo provas ao Ministério Público, segundo ela .0 conteúdo ainda não é conhecido

•. • 	• 	 •:,.	 •	 ‘.

'''''''Ç.Y.4`,4''''"\t'''''':4'.;%•4'4.4"..4.‘r.4??	 -,i,•""Zn 	 qn"••'"'	 ".;

	

•i1,5 ,' 	1.;	 ;:,;‘.: • :, e
• k	 :	 è.

Acusação :1 '; 	 • ., ,••

`":%.4"i"Teria contas no exterior para onde
-A, enviaria o dinheiro arrecadado com

; ,g;`,t•iF a corruPção.Também faria parte do
esquema para desviar verbas do PAS,
que teriam sido usadas em sua
campanha.Teria, ainda, comprado
votos,de vereadores para impedir

-, que fosse aberto processo de	 •
. i •po•Ai . :! ... , -mpeacliment contra ele,em 99

,	 ,J.;"	 y,r.: •	 e •
frtwt,,;;;;.,.1	 .‘ •	 " k4,tk A4:44.'41".XJ).'	 : • k	 . 

•..10 que diz,;-	 '
,...N.lega todas as acusações de Nicéa

*Supostas provas
Nicéa disse ter presenciado reunião
no início de 99 em que se decidiu a
compra de votos.Apresentou tabelas
que comprovam superfaturamenta
Não mostrou provas de contas no,:
exterior

• Editoria de Arte/Folha Image

átálO

:	 .
"NI Acusação
•• 0 ex-prefeito seria um dos
,..destinatários de verbas,deSviades

do PAS, que seriam usadas para:;!,,,;
financiamento . de campanhas
eleitorais	 • ..1.• •	 .	 "' n •
.	 .•

que diz . 
Malufnega e afirma
protesiar a ex¡prirneira:.,dama

••	 •	 • •Supostas provas
f.'..Nicéa apresentou, tabela; dar4;:t•

qual a CPI doi Medica mentOs, •
já tinha ConhedMénto:...S.1„
mostrando superfaturamenzto55

.Ide até 300% em remédios
comprados pelas cooperativas,:t.
Prometeu apresentar

comprovando as

denúnciaS;;:;:'..;;:'...,%
.	 •	 •

1
 EAcusação" n;.:

:.:;Nicéa afirmique as supostas ;`•;.,;:.., :„.":.:.
reuniões erii que ficoü decidida'a.:,.	 ,

.... compra dos votoS-doS veifeaClores.:'
, teriam •sido realizadas na casa de

.•'.: .Yunes, que já emprestou R$ 800
•mil a Pitta, mais que todo o
'patriinônio do prefeito . •

;

1.0 que diz
O empresário nega todas as (V;

' ,..4.acuS •açõeS de Nicéa
• • .	 :

• ,);":',;.4•	 ‘:•,.
Supostas provas ••-•:1":`,1.-

. Nicéa diz que presenciou reunião
••• ; em que se decidiu a.cOmpra

,
devotos

:•••	 .	 .	 • ,	 • •	 ••• ...;	 :
.•	 :
,••••

,	 Itri •	 •	 •

•

5

Nalleg ;.ACM e	 . •

•••.: Miranda
• mAcusação.

.. O presidente do
Congresso teria

Gilberto ~-7
."' • . Miranda

ro,Inenihrsirn nn
0 que diz

;	 •	 Flávin rima todas as acusacEes e di.

Flávio Maluf 4 "
*Acusação , Ar

•É:acusado de	 :";;"'
.irregularidades com P,..; ;".

." selos que permitemy:t't
propaganda imobiliária e de ter

• grande influência sobre a Anhemb'
,•• •• Turismo

	

' :'1144-..."t, • •	 '`
Viagem do Casal ,-, 	 .„

à final da	 grAcusação.
•

t : ;' „ . Copa do Mundo	 O presidente do
•4

de 98 teria sido paga por 	 . Congresso teria

	

f urna empresa francesa que • 	 pressionado
;;?;•,.....	 •

r • comprou a Vega —responsável •. pagar
por parte dos serviços	 •	 uma dívida da
dé limpeza urbana da	 Prefeitura de SP



".•	 '"	 '	 '	 •tà
	

dO cael	 ME; MICAINUW•Mrs;1
, n.ÊPit-tà• 171 •r'iái	 -air cusaçaol

	

do' 	",,j;" -; O	 • •,Cop .a do Mun	 presidente
te,''410398, .teria.,s. isdo,pa9a	 Congressoteria

; s̀',1 uma erinpresa françesa que',:r.i.“,7-1.;•.i?pressionado
;,+	 • r	 • • •	 -•	 • "
'k,:„`"t4.icomprotLaVega =responsável ',;•40,„t#?.r,. pagar •,•:•1...,
'...ir pOr parte dos serviços. 	unna dívida da

-•	 ;::	 `,-
!•4?,-de limpeza urbana da ' • • '4 	Prefeitura de SP,
Nr' • • •• •	 -	 •

qual ê sócici uni

pressionou -,.."i

	,'•:;,-,:t;1..,:í•Ê',.i'J',.P9r parte dos serviços. ‘•-•,••••"'• •••.'i .'"••••*•': 4
	• ,, .:.: •-,..:.'• A•Z.1•04t.;--4•.,,,,,,	 •• ••-•-•,:-Jurismo	 : ..: .r* '''''.

	. . 	 . ,..,„..„.a; , : propina :sv.:,,,,K:d
	 dívida da ',..í, ;1..yN-4,0,4;gf•;, -..:`,,-;?..'s L '• • • . . , • .,:,;,-; •,?.:••••;„.,..'!; :0 -

.; , • 5;',.,,,wz,'.-..,..,.._,,,' .,..,,,, 	. ..,. : „	 ...i.y.. ... ,.. ,-,.r...7;‘,'.•rrefeitura de SP, --, '1:'• - r's#.1.1,:,• 2	 : 1 , ; . ‘

1031180	 051175 3011 
0.1,k;:gg'-',4"•'••••:'",•

'''''''''''''' com a empreiteira OASNadtr ól *.jeléabflitv• •	 4/	 .	 -....• * •,•:,•••, , . i,',.,4;.).••::•,,,2,,,:...capitai fl..4A;',:,,n*,,`,.1,;..:',.....1,..m 	 ...,1. ;	 ,;'''	 .. •	 . •••. ".

	, , s	 , • 051175, 301175,
	 é sócici. um

	

.4 ,..-	 ...

EacUsado:de?:.0EecUsaclo:51~,
Irregularidades corn •!

que permiteái

Judau-e-- "`	 •• •

	

z

s	

com a empreiteira

do' gani
primeiros represélitiriarn'a?dit.:i.:';VP--t...9".."5•!"

pagamento .,-8..ue jiimo :=,.-• e - :11:',„..',..,„;.. „. , ...

	

....„ T.	A	 ,_,_.	 .....w,

	

, Ve a =responsável •,•;'-',..;.tt?r,". paga r:'.,.., -';:•-.::-.......,..,;••;, ,#:<# :::,-,•:.0;¡,,;v t, ' a rl . - 	 T5trd n'Pk•e:4 
mnuerno

ps.dois últimos. ó Valorda: •
,i...7TR$ ?5 :mij. • :..,.,:t.f....d,,,,,,...;,,,,t.#5. p:oçi::x.,,,;.9,;;;g,.,,wi,rt,,;‘,/, e, limpeza urbana da •'', '. 	 •

	

,,, :#,-,,I.;:i, n--	 •	 .	 , ,11:,è`.."-;...nio.."?', ''. ' . 	 "'• ..	 n •	 '

	

.,.	 in es, são0s '; ' númérds ..sègli . • t . •
;' 091075 '''.

,..,..,,,,,,f...Nahas confirma ter
Se á interpretação do código 	

; ., : -:i • '. ••••• -:::• ''''•-: • t	 " • . '	 •	 . ' ''':'.. ".	 • ..	 * '. • '•:'•:. ...1•:::'...;U41275;140217 e 180282 ?';';'..,'•':::'!••••;i:h 	 '..t,-;',..0, ii 9 que, diz 0'.•••••,.... • '....,! = ...;.:*i. .'-'1

.	 .,,..,,:Yle....:k;,,,,t;;:.;?..''
- -''.go cá,	 intermediado a venda da

tiver coreta,	
. -..;.,::;•-s.,!..	 •	 .	 .	 •	 • .	 ••	 ,.,... •,: ,•,.• in ermediario *.•;.;, .. 	 ;	 •	 ' • . .. •	 5

' r	 Brasil Vitá terá rece".	
céa nao apresentou nenhuma :

Iidos 7- entre ulh '''- 'f •	 •	
. ,• ,'•-•;•1 'if:. 	 prestadora -de serviços à :. • ''''' ''''' '	 .	 .. • .	 — '' •

dois	
, )	 . p.-,Ç •• everen-0.; de ,,,,,-.,4.,N;O: • ,,. 	 .	 .	 .40,s. ,. ,f

b	
.:,,,.,?,t,,,,..,,,,... le O que dizem '•;,.. ..,	 ; • , ,.	 • • ,-, ... •

;.9ois ,,. anOS':,-..(não. é ' deter-Minado 't- '''''',•.
 empresa francesa diz que vart:',';':,•:';:.:ACM áfirmOu.	 N' '*	 '''

1-. quando ; terial:OCorrido•:: 6 ' ..	
...,1- ...,W .interpelir Nicéa ',.*:::‘• '','-',..•;»v•••••• ' • '''''' m

	

.	 ,:paga-4.•:.„;.: fox;,474:,,,,N, ;,:.#„-,-,,,,,,,..:::1.., •,:,, ,..,;:.„-;:-..-fic,•.; • e 	 iranda nega a acusa ão .	 *.* %,.:4-

	

de propina, mas acredita i..,.4,..4;-,-.:e'k.:::::,:.•;,..	 '!'-;:', i
mento	

.:,..,.... '....'4:-‘.!',,-. f.',. ' . . , -. , . :,	 ., ... •

t '.......„,...il::"¡,, 	 P. - "s provas
se quéd período foi de julho de 99	 . „,..1'.....-;',,••'.,'»f,-•35,V. "Sup'ostas prOvai - ''' • '' ""7';''.;;.:".' --'

r	 nii1.5':::.
Nicé.a .pão apreSentou:';:,"'-:;;(-•:::

á fevereiro deste ano) R$ 554 .	 ..,....,	 ,..,	 ,...,.,,,,,, „./	 i

• . ,.	 .	 • ,. i	 , --.---.,••t,-;•••,',:í :4:•-».:,'...,--•;••(•,•.,,,.. St;':';'< :. i, ....,,"!:;,...,::'?. ..i r),f',.".,,•:, 	 ', ., : r* . : :' . ,:';;. ,'• ::'	 .	 •	 .• " ‘ ''.	 `: ••	 .	 . ,- ,	 .	 ,.•	 • :. 7 a, ,

os seguintes 	 relaciona- .s:!.,;TWC•i:0.3:<..3:,:q.;,•=••••'•,:z:-.,-;•‹:',ivo...7...-1,;-;:f.k..i-.5...i.-,;.: ` 'l. ..',.• : • • •••- - • "' '• • '.•,• • -,:, "•:•-. • ..	 •A •vereadora'Maria.Helena tpry,,...-;-:, P.I.,41.,';;;.;. .:. ,:,.. .•.,. 	 ,..':..:..:', ',...,.-.....:.,,,‘` ‘...5. c.'",..: ..: :., ,.,. •••. n ',:; .,	 .. • ; . ...AV! •,,

. Os:a seáborné; q-ti.e a. D. 'àrec. '‘ ini2P4J•5Wiletfi'di'.•''¡?'.•r"•72:~1:0-0:..i:V''',"•`:':;.::,,Ê:?-:::;',"-A•=á':.'iL2.';•„,,,•";•'.,',•:•.....ï -:....,.. -•: •••• ,.: :;:••-•.-!....; :: •.:•.,•.::•.•.*` -,,A

diátánente: asàix6,.;:v- 	 ;•••7;41-',.#4.j Dão. ti	 i

	030850,	

..'''•:,,,.w.,71 W .; .„,„.:	 ,`i,N,1,5:¡;;ZP: •-•'-'1:;:.;'.....,'••,A"...p:Y..*:,' 'A.,. :'•-',:•-••:,,,V,:,'?,..£*.'5. ....;:-.;f:.;.
,..' r;'•.;"':•t.:.,:',;,",;'::„.:f.

:de 'i'Vita-4:.14-N•21), 	 ui IVO: : '` ‘'..,9;71V5t,:` '1'"'1;r:<",,à.' o ri
m andó'..7.. - '';'..',.; '.2 ..	 • – ,-,- ,

	

—	 311056;

e	

'..f...'""'i --- ::::4:1,4f,,,,',;7,,,,. '.L'.•.;,..'.:-;•.., .: Jorg e '.. .• . . .,,,;i.p:,..... ,.. .

1 080740; .	 • 090940; '	 )•;, 4,..1,. .	 _ :::::, ,%4441 15„:1? 1. ,7si•li • Mêlião J., ..,;. , ik•Wg74 :::,:,'V:•,..-. 5 - :

- 	psta séria'. ;” ''' '4'4 *44i. ', '''''.:-.''''::•:	 •	 '''' , : 4 n '• ."'",	 2'.^.n"4...t. ;:".:,",i......." ` 'Acusação 	: n '	 C'',•; :k ' ',4-,,	 1
111150; ..Ç121250; 140140, 190110 '1	 ',....a:,,,,,,,,,' • ••• 5 • .,••••;-.

,	 ss.:::W:;;;„	 .	 .. .. . Eit.., ...jÀ'fb-N.P ,.." *-".!'•,',' Aufiu§to-' 's, 'N.- YI Si, -- .,''''-',"-	 =2:..;;.f:::;,-.2
1960750:. A quantia d propina,.' 	. * :

• dijchegaria a R$ 410 . mil  ..'; ', i,••:•'-...,• ...........:,•••4...,•,., 	 . ,	 '7''',.::.‘ 	 ' 7., ''' '" ''''''' ./'.'''' 	 é iluéra :	 •	 ..ã D''''''''ç'' v . •'•' • . -"....,•'-i,;'n:it laranja" de ,-.VM..• 't.ç',Z."'là`of '", ivi I k

	

.:,•:•• : ••••	 -1P ..	 It- ,A-",4,v" 8 ...:: ..	 .	 Saúde 'receberia	 ••IN . •:-. ,r•.'•'-'-i,' '

	

"""	 .	
o preei

'fk: Os .; números 060750 • 03085 • •-.., .,	 ti». ';k:3,:k.P	 '' .	 .,, :o ...e , J.: ,..,-99:- -.,'..-, "Acusação ., • • :::::': • ,,,a,- ;,,, ,,,,,,,i,,,,

.090950 • s.	 , 211050, 111150; . 101250; •• ,:;:':PP•7.e.x...te.r19Y
U-90.1 .25* e 100250 acompanham 01. ',....1:e4-„Z:S•'....•:••:;*'',...':.'•'•-.`..:•;;;.1`.:,' ''.•,: i P.•`.-.P::,,N,'•:::`,,, c :	 en e • .

Al	 •.- ". .:.:•••!!:-'vzi O que dii''''''•:,'',..)..-91
¡nome do vereador Alan Lopes, o . ':.,.,. 	 -5., ' ,:'.•., ''',' •••.J'•!,••';•,..Ç•SA,-.::, e o secretário' :,;'•' ,1 1,'",-.1~ Àt13- ' '.' •' ,•	 '	 ..

,Ique totalizaria R$ 375 mil, :: •:'.',.i....:',,';'; M	
Anunciou que vai proCessar'''"'';""'ci

	

,,,.,,,	 e Governo seriam.. :'.2,-.Â:.0,...t.gi 	 '..,,,.».,...(. •:; .	 ' '' . ''''''`";: '. *:	 • * .- :. 'que diz '..;:..-•,,:::. 	 , •	 , .	 *

. .	 .	 ria recebido a,:LÀ. 	 , classificou e "delírio ,,

	

5 '' ',.	 - '..,;:n •,..,(...'''	 '-;;. , :",,	 : •' •
&

Toininho Paiva- te • ' .

	

	
:. • '',.- ?. ..i'. •••'454>Sicéa'e'classif	 io	 Paguia nega asd * "	 • ..""...4.-	 •

	

••,:' st4•A ,';da ma .:'•:-'.:4-W	 barrar o imement de

	

A:,.,..-,,:‘,1,-;.#-.:•.:<sv.,•• •::,--;,:,,,r:,,,,:,.. 	 .	 Posta compra de votos para .'•:..!..?.:,'..•••":•-. 	 ".•':''''''......• .
mesma quantia, de acordo com	 dama

acusações da ex:primeira : 4:.Vi.; :da suposta	 irregularidades ;

	

'	 • n, .4	 • 4.:

.	 a• seu l'1,22p-E).•.,,,,;:;,,,,,..::::1»- ;•;,--.:,;•Ç,;.-.,v.-:: ;,•'..p..i•,„:,..,•-y,.:,... 	 pach	 Ftt •	 '' '1-.:.- • .	 •	 '	 '	 • ...' ‘  

t	

i a ...,:s.:',;•-.• . e diz no ter controle sobre '- : i •
t os 'números relacionados :  .
s:	 '. 090950 •••:.y:::"." 	 '..i e ''.I .';,#.r,!:,.....i..2.:.'':-: :?&.-14'N•..:.;.-,;...,..,. .. . „ .; , • •,. ... . • ...
nome: 060750, 030850,	 "'•'?

.0 vereador Miguel Colasnonno'
segundo os números O80750;...&

1- ' 11050 101250,100250 e 180225.

039850, :. 090950,, • 211050, ‘,171150,1;•1'il":`;'0`..'Pkt"i:e,V!"41f•':' 	 t.•=:'',...: ''• ' •: .-fe; ' ; .e,:;.';:::'=:•":':" '."

(10112, '»:'•Y`  	 '•	 '''..1'44''''..:'.:i :'' '':-''. t50; 201250, 100230 e 150245 
! teria embolsado R$ 425 mil:: . ,......:;;!'.:.::";.,,3.-g.,,...•,:?.-:.!»'..e;-1,;::•;w;•;),.p	

1

..-:•.,...,•fxscips. 	 'in' '',.:1':;.,.:».:.,,,:?;:,','.;.;.:::',..:'-', A ex-prim eira-da ma Cliz ter 	 ....:':".4•'•'• ."

i ,;,.;.;< :I.A..1.,,?¡:.,,,, ,t-,:,..;;
mais teriam arrecadado com 	

$:;•;,5.#¡,,,. 	 ;;:fri:..-i,,•,, ;: 1: •,4.?,....).:,.., P . ncia o reunião em que se J ., : ...:
Mil um dosR.,.	 ton Leite seria ' 	 'que";•,',:s'.V::".3:'i.':.:''s ';•,,f.'v''''.,"•'..' •&;•n•..k.']-.''''';'.". 	 rase .' .c1

I	 •o su-	 1.,;•.,..4=.;M,X,?',. ,......., '",'' .; :...	 ,!:••,‘";:',!;'-:-;•;••,:'•:, 	 decidiu a com	 ''''d •

'posto sistema. Erri sua casa teriam .:;'..f.".W	
e

	''''''''';''''''''') 	 I. '..' ''''''.;j.''...•'''	 .	 .	 ..am •, • „ (,.,.i.r$-".'k--,';',, , ..,.... 7; ',-,„:,-- V ?1 ,À, ':.-:. S';';-: :,•,•,, J./.1;,::,,,...!.'..,:. ,- 	 , •	 '	 .	 -	 ,..,-; —	 ' ", ,',-» ' ..`*-•	 -- . r .	 .	 ...	 :	 * '	 : ' -. •

entregues R$ 650 mil .se o '. "i.•'-„,;.: ;'")'‘A I'''',.4.'";'sido en 	 .;••;*'"...'• .l.	 .'	 "'•;‘''';'' *	 .......:.''''''''.	 .	 ..' . .- • . ‘...: '. "L.....
:,•',' •'' .'	 •	 • ••;••	 r- 1	 .....' •." '	 .....:. '' •	 . ''''.• . • • •	 -•	 • •	 .	 •":	 ..•	 •	 •	 ‘	 ..• • -..... .' . •	 •	 '	 ..	 .	 .• '' '...*it'7'..

.,	 .	 .	 I-. •••inúmeros 080775, 030875, 090975
150975, 211075 291175

,

	

oik	 '	 •	 .	 •.'"F-̀•''''' ' :.:. 	 .	 • ':..	 ••‘' 	 ...';: :".....‘.::::;.• 	 .	 •	 . .., ;•, podemos trabalhar com indfcios . (registrado)	 .... - -
• '• •-• -	 -.	 •	

.

[ '0	
, 131075

realmente tive- .- " e enlamear uma Carreira;.••••.,	 •ci 28 '''senhora já está com a cova	 0 promotor José Carlose	 .•,,•	 pronta • '
gistra o) aqui no ar que essa de ajudar muito na •	 . '

p ,,	 , . ...
investigaç

190175 e 10025	
;

irem o significado que lhes é'atri•-•;':',. an • d 'cl 	 ' • • •	 •
buído. '-- .	 • ,,, , , ., .,.:. ..-• , ',...' 	 só . pode ter partido de	 t	 . . '. • • À	 •

os e vi a publica ilibada Isso •••,. no (cemitério) Q

	

gente 	 ......: Folha, Paiva disse que sua fra- ' ''	 -o foi motivada por c
Quarta Parada.. , ` • disse apenas qu .

	

apreensão	
e a bus(

ria o ultimo da fila,	 .a, com	 320:1 .: ';"Não tem m • •
R$...,,..,.;	 ,	 se Miguel Colasuonnd: .::::/ Porque não iria ser exibida"'

interesse em me cies :- : '.... se era uma "brincadeira" 'Disse1Y	 •-; Por ultimo na listagem apareCe ...-3 tem • al * •
ida. , • .

isse de uma denúncia do vere
O vereador Osvaldo Enéas, que 	

P.	 .[4.

	

„ • ,	 OtrVO para o Pitta •-•',.. Nicéa disse que, alguma 	
.,..... ....• Carlos Neder (PT)	 • ‘e se: :•":::f ":•	 • -' disse	 ,	 - .

, protoco
q , se guma cova': : • em 99, que apontava irregular

... ..,

•yereaddores citau..2.5,,,v4.-r,.----•...- ,..pg::,.. ',--t 0 'arneiro nt'unero,que;apaie.::.,
.., ceacr; lado do, nome o yefe;a4,91à,.,à

-	 Bra.s.ifr;Vita1-08.07.7,5.',•;"0.à;•,quatrof,‘,!;.,,;•-;

nsteffit t , or. SkSilitBSIODs e di,
ex genro do •- •,..:,,IRF-lenépiesssar Nicéa . ••••••:'..-•• • :.'

• .

.., . . ,.,....	 ;..•.,,...„	 : senador. Miranda teria sido • .• -'• -'''.-" 	 .. .	 •	 '	 '
... , , e upostas provas	 ..•- • :

„yv..•: .i ;.•,.	 • -1/2: '..•-•;*'''-•••': •'" 	 ' '.	 -	 '	 •	 • :••",,	 .	 *	
.	 • .,-

, . , :, k: ..,; prova, mas a Folha revelou que a
que icea é folica,; 1...; ‘.:,..:,...,arrecadação do estacionamento clz

ç	 :. ... ....,- Anhembi em São Paulo aumentou

0:',1`.'"`V'elu o •t • • ' 	 * '-'''''''''.-0,"‘"•,- ',-4."`,..-4;:::,:".--', . .• •: - " •,j- '. -• "' •- •	 *	 •• , ... • ••,-.;,...;!,',.". a ós a	 íp	 sa da de Ricardo Lopes -, ; '
_

•, .' .:.,‘. '.1."'.:.;' Casta() Branco, norrieado por Paulo

.,,,,,, ,,I.A;:.,.., ,	 I. , ,,, , ,-. ., .....,..,;,••••,:?.;;;;,,,.,,.,:,,,,,..Ainda nao há nenhu 	 ;	 : • '"''' " •"'
,„,;.,	 : -,,,,,,,. 0...., -.... , ... • • . . 	 ma . .-	 5"' ''' ".' Maluf para presidira more , ••• :*

:• .....• com a empreiteira 0A>Aude.rid,:ekoffévioiketj-ta$18=35*.es,e di;.	
. ,	 .	 .

,..-cla.qual ésócici. um ex-genro do `-'. ., ,,,21RRueárjpee'sar Nicéa.":1--'•-• ::

	

•.'''' senador. Miranda teria sido .•:. ; ,,,,..•••:; •,• 	• • • - •	 ..	 • , .	 .
':',,:,.• intermediário '....;;;;.. • • • ; 	 •	 .....	 , "Supostas provas	 ..---	 •. •,-

	•-•, .. , • • , • ••••• " •t: • ••• • 	-	 -• ' : ''•• •". Nicéa não apresentou nenhuma :.	 .. ..	 ....,	 ,
'..:^.»....0 que dizem '''... ... ;:- , ;..., ,.....:"¡::....; prova, mas a Folha revelou que a
'..;•;;;-ACM áfirmo .u.que Nicéa é folica,v, ‘.:.....1..i.,,arrecadação do estacionamento clz
•,..::Ve Miranda nega a acusação -. :•*. ‘..-::::...• Anhembi em São Paulo aumentou
.:•';,:;;.• ' .....,-.„'•,..J.:.. ',.....-: ....• 	 •	 -• . -,... 7. •••••••':;!,',.". após a saída de Ricardo Lopes ' ',..
'Z,':.W Á S'up-osta s" prOvas,',;'-'......,-sr-'t'i'.':';',•-'Castello Branco;norriea do por Paulo--..	 .. ..
:-',' ',Ainda não há'nenhuma '...,:- ' ...? ii,,,',•-',•"' Maluf para presidir a empresa • -

	

-	 •	 -

, .., ,_ '5-,„Y-N, c.;';......,,'»i'ifk @ Corlog—.:::,./- .1.'44r •:',:::•::-:.• •	 ã9ura •7 •'.- ....., .-,5, .t,:.,...

,, ., ,4,,,,,i,,I. contas dfto- Pitt • .' i:.,;-, 25% de comissão de todas as -
......;''i'.7'Ng,f0•0,0';',...:.í.• O presid t da' —' ''`"Y'%•W•:.fA'''' ..:"

,;;;;;,;,..;:ik...i,,• ; , amara Municipal- 1.,~,-

. ..	 ,	 ,,,,,	 4	 0

.:2•::::.,..=:•.t: os intermediário *.: 	 --	 .'' .'	 'f ; r .n''', —

4i. Menu • , •••
Cãrl.og

'Augu§to—
Méhib@fg ; •

';'•-•• "Acusação	 ,
O presidente da" • • e n

'';';'',:"Camara Municipal- t•
e o secretário.t.5ct • •	 •	 • 9.-Governo seriam
os intermediários, .„

7;17r" Vatr.dllea:trn?titM117!Ttirr;t:
gratsndmeoqfjemed wp_re..e An emb

,	 ."rs-• •

••-.- •?,•:...,:.2. "i.:' 	-
. .	 ,.. ,,,,it, ,.,-4,,,,,:	 'O secretário:da .': ,.. --...:;',vet.....4,' - •

.~:i.y , ,.	 ' compras de" iemédios ••:.',' •‘:•'
,,....._	 ...'•'-',.' -•.....:•••••-• -,• superfatu . dra , as do PAS , ••,',,:',.•

..,-.,,

Pãgiira	 •À' - A '411
'Acusação	 .

'	 4N‘;''Í
O secretário.da,
Saúde receberia

• . ;	 25% de comissão de todas as ••
compras de" remédios

-,• superfaturadas do PAS,
• ' #:' •,	 ••	 •

(f
;., Jorge	 : • ;,

,O,q1

• ••• '••', n;)4d.'.'"its," S. '.	 ''	 -. • " • '' ':'» ^..`..4i.i'..;¡:.%%&:"('.4,'" 	.. '':".""	 '''''''	 ol::- • i	 .	 : ...,;:...g '',.: as compras feitas pelas 'il,

	

L'.?	 ,	 : ,..,':.•,:•''....i' '- upostas provas •':,-, '-' ' .̀.V,!.',4.•,`;,.:•:i. a O que dizem ..1;:1)1. f ‘ • • . 	.	 j. : .. 	 cooperativa's • -':„..":; ..,;•••:, •••',,,.:.';:.:;-

d;,;•;Ofj!,,, Nã o há provas até o : • '''''-' • ;'",•¡:..l."'	 . 	 '''	 .	 . '.

''', ''.P'••••';''''	 .	 r	 ",.'	 .',. •	 i"	 • .! V . ;,'?,-1' Ambos negam as acusações e 	 • :.,...,• ' :,	 .-	 ....-..,:•,•,•-!:,' •••:':;;',4,

..i :f.e.,,•••Vffli1.1	 -.?,•••;.•;,•'••• : •.'...• :•,,,,,,,....•:.,•;:••• ..;'dizem .. que v- 	.	 -'	 •• ''.. -	 .	 '	 . ' ' ''''' '' -	 .'''.. .' .

	

ci.. ., ao. processar Nicéa ... 	 "Supostas provas ;',,,,.,::"....:':,'.••,':U.

O que I	 cooperativaS	 ,;;; •.••
••

	

gl Supostas provas	 ', •	 ,
Não há provas até o • •••	 Amoos; negam as acusações e 	 •	 •

ento	 :	 dizem que vão processar Nicéa	 "Supostas provas

NO que dizem •;9;1",;	 cooperativas'.:
Ambos negam as acusações e 	 •	 .	 . •	 ;

	

: dizem que vão processar Nicéa ;	 "Supostas provas,',

e ,a,M;.,,,..per,,,,.,,,,,•,,,,, ... i5,4 ;.,,,v 	 ,,,,,,,,,,./,,.,,..;!...r.....,,,.„•:...., •• , •',:,';.5... :..:'2,..,:f:'. • ". ;., . 	,'•	 ,:' , ..."
, , -...t.',.,,;:,:f.P.'..46Tabela demonstra '4:•d:,:•'É.•;¡:z;

,	 4, ,.if.,:kg.4.-:,,tf:-.7 ,}.„,"i..:¡:,,"WK.'":..' ,i;.•,';:':fi: '''';" 'Supostas 	 ro. va . "' " * • • •	 ,''t-•;',.4-. •-;- ;:'-'-,: ,.. .• ,..- •-, superfaturamento	 z°'"':.
.,....n.,•¡ '..1, .......:::::,...;...-:..i 	.	 P	 , 5	 de até.;!•;.;.,.

;..:. .;•remédios •• ''' 	 a • '' ''''' 't..	 :. ,....:,, • .-,	 ".	 :•-•'..,••••
pra	 eyotos '.	 • '	 •-•;'••:'.....1.-s,'#` ','- :f . .':' • ••• ••• ••• • '..-#2 ,..: ''' '. r,r.•

•••,., •	 •	 ,	 • •••• -46-rabeia demonstra ••• # •	 ,
..-,••• "Supostas provaS - •	 "	 • ••• . superfaturamento de até }!;',';'•,	 •	 :•

A eX-primeira-dama diz ter	 ;:i ....300% nas compras ae . ;•t

	

•; s.; presenciado reunião em que se 	 ; remédios ••;.	 :,

	

-,[•J aecidiu a compra-Cleyotos •	 " • • • -.••	 .

• .	 . •

,,-",C,4 ma. narrar nnale-mire rn;,2 Mor,* :'.......1-4,,,t 	 •co. elAn ..31,:yr+.1 1-; 	 1.3,-.1 . n 4,A., .•:•• A.e. 'In CDTvneln iC.In DnIlle.n.-(.LSLil arrecadados . segundo ' os nt. :,.' me pagar qualquer coisa. 1\lego.  . tivesse sido aberta para ela, teria `.:.: des na SPTrans (São Paul-o Tn
[meros 080750, 030850, ,090950,, •Nuncarecebinada, direta ou indi- fl sido em São Carlos (interior de •• .- porte). Essa ação refere-se ac

. ‘	 ,.051150 071250,101220 e 201250.•:••••;•':::' retamente, :do. 'Pina", • dedarou..,;;,SP), cidade onde nasceu. 	' - ., „I gamento de propina para 11•,,	 ••
t';; ; O. ; dinheiro supostamente • en.: :::;; Mílton 'Leite (PMDB). 'Alan, Lo-::;; :.: ' A promotoria informou que a '.;. ção de peruas apreendidas. •:.
!Volvido no caso chegaria a R$"-..' pes, do PTB, também negou edis-i;S- lista com nomes e valores ainda ::...! Segundo nota da assessori
r3,109 Milhões. ''' ;: ..: .', • '.. . :•:". :': ,1., se que a prefeitura ter gasto R$ 3,1 '' .`, será analisada e que não é possível imprensa dá Procuradoria C

•
;.• -	 •
W- Ouvidos pela revista,;os envol--*;,' mil:h pes corns'ete Vei-eadores.N a'''. .-: afirmar que o documento é uma •;.....:, de justiça, os equipamentose
vidos se defenderam 'alegando r.:;.. ..' maior piada do mundo":.- * ' . r'' ..... 'provadas acusações de Nicéa. ' • '" rados da prefeitura irão p;
¡que a litta era falsa. ; ; • ; . ...':.•,:'", .,' "Não sei por que fizeram 'essa " No Palácio das Indústrias, além. : por perícia no Instituto de Ci
[:,"Não sei do que se trata. Se esse ;acusação.' Isso é uma deslavada . das 15 CPUs, foram apreendidas •• nalística. A busca e apree
,dinheiro saiu da prefeitura, ai- ''': mentira. Até gostaria de ter visto a três caixas de documentos, a ' - tanto na casa de Meinberg c .C: l
tguém o interceptou no caminho, '-,-' cor desse dinheiro", disse Toni- - maioria da Secretaria de Governo:. na prefeitura foi possível devi
!pois jamais chegou em minhas ..."',nho Paiva. Foi ele que teria amea- O promotor Marcelo Mendro- um mandado assinado na vf
:.mãos", disse Osvaldo Er.eas. • -2 '''.•. çado a ex-primeira-dama, que o , ni, do Gaeco (Grupo de Ação Es- ra pelo juiz-corregedor Mau
'** . "Um documento adiu:mo não *::*•• denunciou,' a um programa da : • pecial e Combate ao Crime Orga- - Lemos Porto Alves, do I)ep;g	 ,

..vale absolutamente nada. Não . TV Bandeirantes. -"Vou deixar nizado), disse que o material "po- •• mento de Inquéritos Policiaist.,



•
r

g~s' Dinrnotores ria'seman
I I	 t'

	erão comprovadas._*Á 	 com R$ 320 mil arrecadados
''......:•,!;:*;;;,Nitéá afirma que ó .supos-x :. supostamente paga .chegaria ; . ,

41.0 rriil ', 	 '.;• 4 .	 . 
segundo. os números 080750,

I.O'', eiqüema. 'de '.pagámento . aR$ 	 030850, 090950, 051150, .
desde képo-, . '	 s numeras ".,',.. 060750, . .. 071250; 101220 e 201250: :'; ' '.

•Érid1O'',._GOvenia:.-:Carlas'AúgY. 199,259,;:ac"ogfan.hám:s-'9 l'.10::-.
E '' 	 . (Meinber' quê' fazia a',?.¡,,me,do,yerea orAlanLopes,,;, ., lh,Oes... Os, vereadores , envo_12:

f.VO'rãe.:,"•Xtuies:'-'e..:6 :Presidente' ,.,' ...iapirina.; raiva . tena-rece-. : •
pbido . a:,rriesma:, cjuantia;, : :de. .; . 

Un.; liUG aii..L.)La v icu...,a. , .

.....ffNão sei par. que; zeram....t.F14',Çârriara''Armanda Mellão,
t';41.te'',"?.,OlistilbUiriw.k a...propina :f;:, acordo cani ;:ps. púrrieros:i .ç ...3,. essa. acusação:* Até ' gostaiia 1
il.:entre vereadores.:•»..4 :"."'"

,:f.,,...?;..,:,,t, k. laciariátios.',.'.a.'''Seul;ftbib.é:1 i.., de .ter 'vista' a' cor desse' dl; .
l'..;i1:4d;Jadaí,de:Cadat nome- da ,'.i 060750; .: ' , 030850,....' ..090950, :: nheiro?, disSe Toninha Paiva.
¡: . lis'iáltddiátjiii.!,...-.; códigos .,..mié-:',..211050, .:101250,'-'. lop25.9`: è ...: ,.. Ele ameaçou -Nicéa, . que o: •
,,:-	 , -.."-0410.'n- ,....	 -, • ..d • • ':-Ici, '..?..'-180225 ..',:'''':"'. ,''',t:':1'.-:::.,':;';'-'''' ''''';-: cotrespopaenain a atas e,p...„ .	 • •.,'..	 -- - ......• . .....:,..,. ... ;,.. ,. acusou, na TV Bandeirantes. .
k illiarneiãO ‘i'Ve ';*.yalares das V,.."''''::0 ; vereador : ;Miguel s'eola-', l' "Vou deixar (re&istrado) aqui i.

;.'..Fig-.FârriaraArmando Mellão,',u.n..ku d..,iiienitti, timulua,, , ueà 	.....,;,... Q '.1 1-"J :& • ,-1.14 ,. '-u-"cull :-, • 1....”-1. -----'T'.-- --- • s •
catn..,os números •.i .e.:3 .í essa acusação: * Até ' gostaiia 1 ,;. pagamento . . de propma.pa

Vicitte';'? distdliniriwk a.:::: propina : `.,.,; a.ço.0.0.
t: entre vereâdores.g....;'Á'.;, ......'",:f.',"!;','..: k. lacioriados '. '.a''''S'eu.';.i.ribib.é:1 !., de ter vista : a - cor desse' dl; ,,.' liberação de,peruas.y:o

l',.:-'is::4d;,,ladoi,de :cada nome- dáy,.., 060750; ' , 030850,....' 090950, :: nheiro?, disSe Toninha Paiva. :. Segundo notada Procur
'.¡: iis¡dt :d¡üátãoj!,::;códidros .,... niié . .',. 211050, .'101250,'; '•'10p25.0 ` : e: , Ele ameaçou Nicéa, que o: :, daria Geral.; .de . Jusstiçá,-:;.1
.z.' -- '1— 0,_ro..._t-- -	 , ti • • ri	 vt. 180225 ',:''-':", ,',?t:'At-,':'!'-.;,.:',.;-,'.''''. '',...',,, acusou, na TV Bandeirantes.	 z equipamentos :.Jrao ,;.; passcotresp9pueriain a uatas de,21., . , 	 • • ,'. - • , -.

vereador : ;Miguel Cola- :. ! "Vou deixar (re&istrado) aqui 1 -./ por . perícia ..no;,Institutti(•VilikatrierifasSye'; valOres dás,i,;',''.'::0 ;

	

09095e ', i a cova pronta no • (cemitério) 	 apreensão foi possiVel.deVic
: 171150; 011250'; '. Quarta Parada." Depois, Pai- ., a um mandado assiriadd i

•201250, 100230 e 150245, te-..1 va disse que sua frase era • véspera pela juiz-corregéd
ria recebido R$ 425 mil. -:' -- :.- 1- ' uma "brincadeira". -.',. . . 	 Maurício Lemos Porto Alm

	

:. Milton' Leite 'seria uni dos	 icéa:,: aparece ao lado do. riome de Nicéa afirmou qué, se do Departamento de Inqu

s',..ros 080750,-030850; : 090950,": a cova pronta no • (cemitério)
,211050, 171150; 011250'; '. Quarta Parada." Depois, Pai- .,
201250, 100230 e 150245, te-...j1 -	 disse que sua frase era

	

f casas doávereadares.:.ç.'2...!' ..1. '. 5 .. . /ia recebido R$ 425 mil... , ,... -:- :. 	 uma "brincadeira". -,4 .. •

	

,,,, O Primeiro .. miniero. qUe- .... :. Milton' Leite 'seria uni dos 	 icéa afirmou. qué, se al-1

ros 080750,.	 030850; '	 a cova pronta no • (cemitério)
,211050, 171150; 011250'; Quarta Parada." Depois, ai-
201250, 100230 e 150245, e- 	 disse que sua fr	 era •
ria recebido R$ 425 mil.	 ' uma "brincadeira". •••/. •

	

;. Milton' Leite 'seria uni dos	 afirmou aué, se

.'1 , O Miriiste'r.io etiblic,.. O. va,lopoli-, ,...1;1 ," ` . teria	 d-O-recebi	 e ulho e ti . Em sua casateriamidso en-. .	 - enti j	
. --,,

gpai..didci . encéntradoS nos.'"?.?"--*;- 7: fevereiro R$ 554 Mi1.1. 4̀:ÁY- 5̀: '•',. t tregues R$ 650 mil se os ml-..1
-CPUs foride"aSinfOrm. 4ejeift.4 1 , ,f:.: IN, vereadora Mana Helena (:- meros: R. ,r 0807,75,..;43.0875,.4i
ikám armáignadas) PP.r.g OiNr''' • '. Fontes (Suspensa do pp teria ,,,,::- 090975 1 ., ..1.60975 .1 ,,,!...21107i:
eV ,•.,•I'V .	 •••• ..,	 • • •
'..0`""' l'	 " .	 ^	 ". •	 ''' °*'* '''''':"1.' '-','-'	 ' OS i

1	 ;
 in ,segutes . num' erast;se'a lista é,autentica:'.:41.0.;.4:',,4;,.-	 -	 ;	 ..rgia.-•', 291175, „. 131075..19f)17190175 e

0 dás',Wderitincias feitiQ pela ",
.1 111 gn . 1i-n 191  9 VI fls .1.1 An 1 An1
03050,. " 090940; • `:"..„.311050,' a..yereador l .,Osv_ aldOyEné_as, ;

que seria , . 	 ,1-. fila,190110 ;e 060750. 'A' quantia ', ._ li U.S.. . Ol...1. /CL k. ./ • • LLI.U.11.1LIJ %.10. LICA, ;
y :_....i...._'..".,:..._:_,.. • -1-,—.....: '1\ "r!..À.;:. t,....,:, . 	

8
.	 . .	 ..111150.725040140,5', O.U

gni n	 nr-sn7çn o. A •	 2 9.ue . , seria , o..
r

..111150,. 	 ,	 .,„	 ,	 .	 rá e.
• 11-'1 250'!"1.140140,	 Veled.UU1 lJãVtli.UU	 1	 •

!.•,. 	 ne-vr-r,;-ere-srel	 1901 /	 ;F! OfiD750_

''''''IlSei o.'''-rdádumerito»'0btidc'; cionados , a: seu , nome, que .',. 100250 tiverem o significado
AP6S: prarnotores riaàeinana: ap ar e c e lm e di a t am e nt e . que lhes é atribuído. .. • . •

abaixo do de Vita: . 080740, *.*pasSada for verdadeiraajaite	 ..Por último na lista aparece

cionados a: seu , noMe, - que 100250- tiverem' o' significado.	 .
aparece imediatamente que lhes é ataibuído. ..•
abaixo do de Vita: . 080740, '.
nqnonn nononn . ç- 911ncn	 Por último na listaaparece

:',1 '. Ca' do' ex-prefeitO' Pailla: •.ma,5 .,'.: 030850, , : 090950,..".-.211050;',.; • .:
,'A'llif..(PPBY e fltiesera c s-écre táj. :0,111.5k	 . -,. ;.o' dinheiro ' envolvido -no;

L casa chegaria' a R$ 3,109 mi-'
k •. ca ao ex7preieno	 ------,.	 "• dinheiro envolvido' no.:

.(PPB):. e flties'era o S-éCretáj.::411150,,..;:: 101250i'4-190125 e À
A ...'4 1''',100251) ./rnrnnÀiill'ai:r1'. :. 'n ,;(1..:j'é. caso chegaria' a R$ 3,109 mi-'

: fizeram

;?..'. Plerjin-4"à5aga a:. cada tini....1 suonno," segurido os núme7 1 i.' que essa senhora já está com ,' Criminalistica: .:A.', busca'
'As'ientrègas de dinheiro se:: ros 080750,. 030850; : 090950,
.. 'ara. feitas ':"em...dhlheiro nas ` ,211050, :-::
f casas doávereadares:Q !' .1 5 ..
,,„ O Primeiro . miniero qUe

`a	 .1+1,,Jl.11.A.,..7 k l., • : V ,41,./...1.,7 	 s....A..“J • '

,.. = '' • • "... '... ',.. • . ': . '''	 • ' ''' n,.:', suonno, '' SeguridO Tos' num' e71 i,' que essa senhora já está com ,'.:'.• pfflopmffl-,,:pagas.,. a ,.. cada tim. '.
'As'i entregas ..., de dinheiro. ' se:':'
.. 'ali'. .. feitas ':"em.,:dhiheiro nas...`

';.; aparece . ao lado do. riome de.
Brasil Vita (PPB) é 080775: ele	 guma cova tivesse sido ab!:; '	 que mais teriam arrecadado. ..

	

	 . _	 -nue mais teriam arrecadado.Brasil Vita (PPB) é 080775: ele	 guma cova tivesse sido aer7.

	

.	 . ...	 .

	

fi

er7. : 	ritos Policiais: -.	 .'ll (ES4
fteria recebido em 8 de julho i	 , ,ta para ela, teria sido em São.,
...R$ 75 i.nil. Se os outros códi- . 	 , Carlos (interior de SP), cicia;
!'-, gos forem verdadeiros, . ele 4	 . de onde nasceu.	 • . •

,No Palácio das Indústria:
além, das ‘,..15; CPUs, .forOn

. apreendidas , três.caixas .d
documentos,' a:,maioria d
Secretaria de Governo:- 

O prOmotor Marcelo Mei
droni, do Gaeco (Grupo d
Ação Especial e Combate a
Crime, Organii.ado),:; dis:
que o material "pode.:ajud,
muito na investigação:

• O promotor. José:- Cari(
Blat clisse apenas que a bus(

. e apreensão foi motivada pi
: causa de _uma denúncia

vereador CarlOs-: Neder .1(19
protocolaciaekn?,

..• apontava' irregularidades.
' SPTrans (São • Paulo ,STrati

. porte). Essa .ação refere-se.	 .



M
r
lz.t.0Publicação:

Data:_OZ j  01( 

.	 . 
Ad~ Cleert. - ;áW Parlamentar

RF. 100.406

,.-- 4, w6m: .1...mAt..7, 1 As.r„...; ,V....A,Tfin..	 ,,,e)*,„..i,.,,..;,„0,...,,,,., rk.4•4+44","7t.ii,As "'" 4 ... k......,
j...i ni,'etioos:pea,papára 0,1 ,J.N.Igta.LnLezoi ,nuia,„,„.,,	 , do ,a.as.,c,,,okns_s a o,,,que 4

1.,,,,	 anspo e	 ans	 ,, :: ,,,,, , .. ,	 , prefeito, investigava „, ..,	 , ... -r ...., 	 ' 	 :: ,k,,.zil.,,,,
'il. 	 '''it 4.(âR'I'L'	 .kvÃo 4P'Étidákó''',dO' *..t--.- -5,Se¡deil '-;	...gwiçk.,05,...,..,, 5"1:09.4	 -•Ve,,4,,N,A,:,n,,„ .i,..~".., •,,,J.. . • ,., ,,,,0 ..Á .. .,

r .,prógurN.de?p soyas?,parm..' .„. Cels j,ritta'',1, ele',. contou ti ..tapor„.dnaoconcd.rd.ar,.,..s.p....p.p., „,„,•,•Wfijorrj\,..r,v. 1+.4 e', ,;',.....••N" lig.,•ak,1,,, f,1,1 	 '	 pt.s.s.r, eet.,,,.,t, , '081 ,240,.,, em
enu

A'',.;••'.4.	 ... :.
:•'''' "comprovaçao ,de4marawquo , participava:dafco !queela...tossea 

41•.	 ,„,„.,. 	 1 	 ,-Frovr. . ,. ,..:, k'.	,.• »f• r.,....""44.,	 ,, .4....,	 ,,•'1, s',...."
o , molao aietk .inissao que . investigavN 'ciada r. aavereaaor c...ar- ço•-• ,".s.r.y.(N-...-,-3...,,fr...ro,bmgaoo,ep,o4,promoOre.s:j,e, g.,.L ,NirTr4e.g.nra:r},.d.,,a...deSnati,LoSIN.,,e,,..de,s1(11T-));,,9„,4:'„pe.-,17j

policiais parti;iapreeri ', troCa

	

70;i s de' passes , ,d-e"ôni . 	a!..,.' rueiro ,preferia .'que•;1r ...r:„...-",,,,,-:...,.. 	 •	 -	 '.	 ..,-. •	 ..:.1,1 ;t; 	 ..	 •	 -, :h` .:::' 10
'''' 4! d.eri	ultima,Aa N 	 sextaJei,	 pbátáá de gaso.;..r.,ibus em :.	 li-i,i- denún ci a-ficasse é o nitn ' :,1'...:...1
::::;:,,ra,, documentOs,ïdisq,ne- na".. O 1,.esquema;: que'.':te- o., delegádO',R.qmeeliti-
lo 

--.?.., sres.......v, 
Aa.
„. ftn:D:41,- ; e

ria: d
.". "-

es
	.;  9..	 ..),.. ,,,,	 ,.	 : ^	 ,Y.:r"e/fi	 •	 `'i	 1.,,jé,	 '' tr7. • .„',..r.'t •,,,,, gtes'e computaa•	 k• iPi.viado, dos cofrés ,,5 7;raa :-,.Túnior .:-:Enrno-ã»:::.:',A:S.i.„.t,,M•aiáV}.:,,	 ••. ',,,, A,),. ..r44+ 0:4r,-,L*,-, ..,,r. ......,.	 ,, .,4!,.. n ,.- ,.........;.5) .,,,,, ,11,1.••• n• ..e,	 .....,,,,,tfet ,,,,,e; , ,,, 	 s .,... ••••

cas a,'g s.,g ab in ete-. d o s e-q-."'.da. ,,Prefeitura p eló:m e- ?;,5 
A
,venab ro !do an o : p assa

keretário de
.. 
Çny rno,-4. 

n	 ,th4.i,..... 3,, 	,A nv,,, . ,i, 	 , .	 , p	 :. .	 ,Á, ,...8(4„.i, 	 ,	 ,,,/ 	 ,	 ,.. i „ . ... .,..,,
4...á:	 ;	 .e,::,^',2; nos ,,R$ . 18 ; inilhões , 3. ti 7.-:,1. :,, do: ..:,no :. entanto,-.Neder.1 , . 4 • , 1N.s '	 •r/ •,, '	 `.. ,	 '‘' •	 ,	 '	 .. " -') -1.-, •• - , , x.-	 , ,•	 -	 > - -	 ''	 , ..

•

çta,. A.0, S., ,i .4,.., ,u' g u à',. ,t., O. . , M, e. ,ir} .:(' iih, , a. , p"arti..  ,cipar,W,deftin. , .,-,..,;#,;.r.,;9.,nce..n.lin.h,cin 3 p3, :: c' . ar s' o!O
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•

• F; aulistanos reclamam
• dos congestionamentos

na Avenida do Estado
e consideram	 ••• • • •

• projeto do Fura-Fila •
inviável e eleitoreiro 	 •

"Fura-Fila? Aquele que 110
nada a lugar nenhum?" A afir•l
mação camuflada de pergunta 1

da.pedagoga Cássia Coutinho;
de 38 anos, revela a decepção dt1 I
muitos paulistanos que trafe
gam pela Avenida cio Estado, on,
de um trecho está interclitacld

• por causa das obras da linha Sal
comã do Fura-Fila. Desde o dia ri

de março, dirigir entre a Praça
Alberto Lion c a Rua Brigacleird
Jordão, no Cambuci, tem dado:
dor de cabeça aos motoristas.

Cássia, que mora no Tatuapc:1
Zona Leste, tem de enfrentar dia-
riamente congestionamento

: nos desvios montados na rcgiãd
para chegar à, Zona Sul, onde fa/
um curso de terapia natural,.
"Além de o prefeito jogar dinheil
ro fora com esse projeto —porqud
&próximo não vai dar continui;

, dade a isso —, está causando
transtorno para os motoristas";
criticou. Ela chega a ficar 20 mil
nulos parada no trânsito para
percorrer cerca de 300 metros

Fura-Filafol a gande taca
l' .;! da dele (Pitta) Para a eleição."

Trecho curto
Como se não bastasse ser con-

tra° projeto, o funcionário públi-
coco José Próspero, de 38, tambéni
está revoltado com a interdição;
"Só vão terminar esse trecho cur-
Unho, que não vai contribuir eni
nadacom o trànsito", contou.

As obras também estão atra-,
palhando a vida de comercian-
tes da região. O Motel Côncavo e
Convexo, cuja entrada fica na.
Avenida do Estado, teve uma
queda de 80% no número de
clientes e teve de demitir quatro
funcionários depois da inlercli-
ção. "Se o trânsito não anda,
movimento cai. Quem vem pela
Avenida 23 de Maio não conse-
gue pegar a avenida e precisa.
dar uma •volta para chegai;
aqui", afirmou. O motel colocou
placas em ruas da região para
orientar o motorista a chegar ad
Cóncavo e Convexo. "Se conti¡
nuar nesse ritmo, teremos de de;
mitir mais funcionários."

O posto Shell, na esquina da
Rua Paulo Barbosa, também foi
prejudicado. Em frente ao posto;
apenas uma faixa da avenida os-,
tá liberada, mas o 1.1.wo de veícu-
los é pequeno. Segundo o geren•:
te Oliveira Pedro da Silva, de 51:
anos, o numero de clientes caiu
de 200 para 20 por dia. Para ele;
Pitta anunCiou a obra para enga;
Fiar a população e se eleger.nfo-',
lei nele por causa do Maluf e, se,

'Entrega das propostas:.":'
' foi adiada por
pedidos de impugnação,
que indicavam'
Problemas na lei que

autoriza as peruas

-"
• ,

Foi adiada, por tempo indeter-
minado, a entrega das propostas

• da licitação para o transporte
por ónibus na Capital. O prazo
era amanhã. O adiamento foi de-
finido ontem, por causa de dois

•pedidos de impugnação. Eles
•apontavairkproblemas quanto à
'legislação usada para autorizar
' a concorrência: o artigo 27 da Lei
• ri.°:12.893, de 1999;que legaliza:e
: transporte por peruas. :•• ,.•

Para os autores das impugna-.
ções, cujos nomes não foram di-
vulgados, seria necessária uma
Fel especifica para organizar um
meio de transporte importante
paraa Cidade, com 90 milhões de

• passageiros por mês e 10.400 óni-
bus. O presidente da São Paulo

•Transporte (SPTrans), adminis-
tradora do sistema, Pedro Luiz

•de Brito Machado, disseque°
• ligo 27 não foi contestado e éváll-
cio. Texto da lei: "Fica o Poder
Executivo autorizado, em caso

• de conveniência e oportunida-
• de, ajuízo .do prefeito municipal,
aadotaro regime jurídico estabe-
leçido pela Constituição da Re-
pública Federativa; em substi-
tuição ao da Lei n. 11.037, de 25
clajullfede,1991, para os serviços
de transporte coletivo."	 •

"Qualquer cidadão pode im-
pugnar edital até cinco dias
úteis da abertura das propostas,
antes mareada para o dia 10",
afirmou Machado. "Normal-
mente a comissão da licitação
analisa o mérito c pode negar ou

' não, mas resolvemos adiar para'
dar explicações mais detalha-

: das." O caso, segundo ele, foi en-
caminhado à Secretaria Munici-
pal dos Transportes e a decisão

•vai ter parecer da Secretaria dos
; Negócios Juridicos. "Pode ha-
ver mais impugnações."

•A licitação vem causando po-
lCmica. O sindicato dos motoris-
tas promete entrar com pedido
de suspensão por considerar
que pode haver demissões. Em-•

presários estão cautelosos, por-
que a proposta prevê o pagamen-
to de duas taxas pelas empresas
—dc administração (G%) e de ou-
torga— e não haverá subsidio.

Na nova concorrência, a cida-
de foi dividida em oito regiões,
além de uma área neutra, a cen-
tral (atualmente são 74, controla-
das por 53 empresas).

Anulação de concessão
A Promotoria da Cidadania,

ingressou ontem com ação civil
pública para anular o processo
de concorrência para concessão
do serviço de transporte coleti-
vo. O objetivo é alterar o sistema
de exploração do serviço de
transporte, por causa da série de

• denúncias de,corrupção.•I' • •• . •
...A ação é baseadanafaltidelei
especifica que regulamente a ex-
ploração, mediante concessão,
do serviço de transporte coletivo •
de ónibus. Segundo a ação i a lei
citada no edital de convocação
trata, na realidade, do transpor-
te coletivo por lotação (Lei
12.893/99). A autorização para
que a Prefeitura contrate o servi-
ço de transporte de ónibus pelo
regime de concessão é regula-
mentada pelo decreto 38.663/99.

A -Lei Orgânica determina
que o sistema de transporte pú-
blico deve ser regulamentado
por legislação especifica. Aralha
jurídica seria que a lei ern vigor
(11.037/91) não prevê nem clisci-

• plina o regime de concessão pa-
ra o transporte coletivo.

. O MP quer que a Justiça con-
ceda liminar para suspender a
continuidade da concorrência
até o julgamento final e a declara-
ção de nulidade do edital.

ArquIvo/AE
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soubesse que ia dar nisso, não vo:.
tava",1 mentou. •

seque ia dar nisso, não vo:.
•mentou.
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Para autores de impugnação
seria necessãrla nova
lei para organizar sistema de
transportes
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Prefeito é vaiado em inauguração de piscinão'

•
ASSESSORES

T E ARAM

EVITAR .

PROTESTO

• . Celso Pitta ainda . .
enfrentou queixas dos
• morado. res'cla Vila

Penteado, na zona norte

., LUCIANA GARBIN .

A

.

. impopularidade do
prefeito Celso Pitta
(PTN) tem impedido

até que ele descerre as placas
de inauguração das obras
que inaugura. Ontem, Pitta
mudou o programa por cau-
sa de vaias das pessoas que o
aguardavam perto da placa
do Piscinão Rio das Pedras,
na Vila Penteado, zona nor-
te, c pediu do alto do palan-
que que alguns operários
inaugurassem a obra.

"Não estava gritando só
por mim, mas por todo mun-
do c pela baixaria que ele es-
tá fazendo na Prefeitura",

. protestou a dona de casa
Margareth Agulhões, dc 35
anos. "Vieram dois assesso-
res dele aqui nos mandar ca-

,. lar a boca, mas continuamos
vaiando."

Apesar do cuidado dos au-
xiliares do. prefeito em res-
guardar sua imagem, Pitta
ainda teve de enfrentar vá-
rias reclamações de morado-

' res da região sobre enchen-
tes, sujeira e falta de áreas de
lazer.. • .. "
' "A gente tá sofrendo mui-

to aqui, porque, a 50'metros
de onde ele veio inaugurar o
piscinão, o lixo c a lama con-
tinuam parando na porta das

.• casas", reclamou o cabeleirei-
' ro Natan Ferraz, dc 33 anos.

"Pedi para ele arrumar o
.campo dc futebol c fazer
. uma pista de skatc, pois aqui
não tem nenhum lugar para
a gente ficar", complemen-
tou Danilo Rocha da Silva,
de 16 anos.	 .

Prazo — Ontem forni inau-
guradas, além do Piscinão
Rio das Pedras, a canaliza-
ção de 525 metros dos 2.060
previstos do Córrego Rio das -
Pedras e a pavimentação. de •
300 metros da Avenida José
da Natividade Saldanha. No
total, já foram 'gastos cerca

. de R$ 5 milhões .dos R$ 9,3,

milhões destinados para a
obra. A Secretaria Municipal
de Obras Públicas deu como
prazo para conclusão dos tra-
balhos o fim de setembro.

Moradores da região, no
entanto, duvidam que ele se-
rá cumprido. "Há uni mês a
obra estava parada c todos di-
zem: que ela não vai durar
muito", afirmou o segurança

Edson Pires, de 28 anos. "Co-
mo o Pitta ia vir aqui, eles
passaram os últimos três
dias limpando a área c plan-
tando árvores, mas quando
chove fica unia lamaceira fe-
dida c desgra-
nhenta por to-.
do lado." O se-
cretário de Vias	 • SS/

Públicas, An-
dré De Fazio,	 TENT
garante que a
obra ainda não	 EV
parou, que há
desapropria-	 PRO.
ções a realizar c

o cronograma será Cumpri-
do.

••
INIcCa — Ontem, durante a
inauguração do piscinão, o
prefeito voltou a chamar sua

cx-mulher de
mentirosa c a
defender o se-
cretário .do Go-
verno, Carlos
Augusto Mein-
bcrg. "A reper-
cussão das de-
clarações menti-
rosas de dona
Nicéa foi tão

'grande na mídia a ponto de
uni papel apócrifo remetido
anonimamente ao Ministério
Público Estadual (MPE) ser-
vir de base para um manda-
do de busca e apreensão", dis-
se. "Além de uma tentativa
de jogar o Legislativo contra
o Executivo, c vice-versa, foi
uma violência invadir a casa
do secretário de governo c a
ofensa a ele foi diretamente
çontra mim", afirmou. "Ao
entrarem cm sua casa. c reme-

' =em em suas peças íntimas
no seu armário, entraram na
minha casa c remexeram no

meu armário."	 . .
Pitta prometeu levar adian:.

te seu protesto porque a ação
do MPE foi de uma "trucu-
lência inexplicável, que não
se verificou nem no ápice do
governo militar".

Ao comentar a decisão do
Ministério Público Federal
de apurar se ele c a ex-mu-,
lhcr sonegaram impostos, o.,
prefeito disse achar bom.,
"Vai ser uma oportunidade
de eu conseguir um atestadd:
de idoneidade c honestida-:
de." Ele negou ter feito a de,:
claração de Imposto de Ren-.,
da de Nicéa c disse que era,
ela mesma quem dava os do-,
cumcntos para uni contador.
prepará-la.	 *

Sobre a formação da Co-.
missão Especial da Câmara,*
disse mais uma vez que são.
os melhores nomes que pode-„
riam ser destacados pelos:
partidos para a tarefa de ana-,,
lisar a abertura do pedido de
impeachment feito pela

Apoio —Durantc a inaugura,
ção do piscinão, estavam 14,
para apoiá-lo os vereadores„
José Viviani Ferraz (PL) • e.

Miguel Colasuonno:
(PMDB). Enquanto o primeij•
ro conclamou os ouvintes á:
"trabalhar com quem traba-
lha — o prefeito", o segundo;
defendeu a seriedade da Cá'-„
mora Municipal e alertou a'
população a . "não ir na con—,

•versa dos outros". "O prefei-
to está recebendo uma pres-.
são nunca vista c é precisd.:
dar uni basta a essa onda de-.
indícios, porque foram indí-..
cios que levaram muita gente,
séria ao paredão de Fidel.
Castro em Cuba", exagerou
Colasuonno.

Os peruciros Haroldo Ma-
dano c Francisco de Mola Ne-
to, que carregaram Pitta em
sua volta à Prefeitura na se-
mana passada, mais unia vez
estavam a seu lado em cima
do palanque.

OAB.
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DfreçãdãSPTrarsamplia t• •
prazo da licitação dos perueiros

)stas,	 permanecem. A Prefeitura sele-
* cionará 4.042 lotações; que tc-tem, rão licença para fazer o trans-

,:stádio porte urbano de passageiros. Se-
rão usados dez critérios de sele-
ção, dos quais seis dizem rapei-

,JCP\	 to ao modelo do veiculo. Os ou-
.1 0	tros quatro tratam da proposta

de operação e dos dados Lies-
Uiva de soais do futuro condutor.
elos etii-	 O peruche interessado em
nTênci	 trabalhar legalmente em São
a alta, o Paulo deverá especificar em
o Trans- gualdas seis áreas pretende tra-

balhar (a divisão geográfica foi
ou a mu- determinada pela SPTrans). O
ta-limite prazo do contrato será de cinco
dos en- anos e só poderão participar

; interes- pessoas físicas com carteira de
••	 habilitação nas

. categorias D ou

MSS DE 1 6. • • •• consórcios; asso-
• ,	 . .E.. ...Empresas,

:	 •	 ciações ou coope-
MIL CÓPIAS DO	 rativasrão Rode-

. rão operar com
EDITAL FORAM	 • lotações. .

Os interessa,
• RETIRADAS • dos também não

poderão ser titu-
lares de outro ti-

• Entrega de propostas,
prevista para ontem,

- vai até dia 17, no Estádio
do Pacaembu

RICARDO MENDONÇA
. Especial para o Estado

C

. ora a justificativa de
que a procura pelos edi-
tais da concorrênci

dos peruciros continua alta, o
. presidente da São Paulo Trans-

porte (SPTrans), Pedro Luiz de
: • Brito Machado, autorizou a mu-

dança do local c da data-limite
para entrega e abertura dos en-

. velopes da licitação. Os interes-
, sados deverão en- • 	 •
• trcgar as propOs-,:_. 	 .

• : tas no Estádio do •.:, ,,. • M
• :: PaeaeMbu; :sO-1. .;:..	 A

'.. mente no dia 17.	 • " : • ...	 „.•
• das 8 às 18 ho-

ras. Inicialmen-
te, a entrega esta-	 EDITAI

: va prevista para
ontem, na pró-	 • • RETII
pria SPTrans, na 	 • 

• Rua Santa Rita,
no Pari, até as 18 horas.

A nova data para a abertura
dos envelopes, antes programa-
da para o dia 10, ainda não foi
definida. No comunicado Escla-
recimentos 03, publicado no
Diário Oficial do Município,
Machado informa que "oportu-
namente" serão divulgados o lo-
cal, a data c o horário da sessão
pública de abertura.

Dc acordo com a SPTrans,
mais de 16 mil cópias do edital
da licitação dos lotações já fo-
ram retiradas desde 11 de feve-
reiro. O estádio foi escolhido pa-
ra a entrega dos envelopes por-
que poderá comportar com
mais conforto os interessados.

•
Preferência — Apesar dessas
mudanças, as regras de seleção
cia concorrência dos lotações

po de permissão, concessão ou
autorização de qualquer moda-
lidade de transporte de passa-
geiros ou de carga. •	 • •

•
Experiência — Além da habili-
tação comprovada, os peruei-
ros devem especificar na docu-
mentação o tempo de experiên-
cia como condutor autônomo
(ganha mais pontos quem tiver
mais anos de experiência), a dis-
ponibilidade para início imedia-
to c a intenção de usar ou não
auxiliar de transporte.	 •••

Sobre as especificações do
veículo, serão levados em consi-
deração o ano de fabricação, a
capacidade, a largura do corre-
dor, o sistema de direção (hi-
dráulico ou mecânico), o tipo
do banco (turismo ou urbano) e
a presença de ar-condicionado:
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• ^'	 . Mas foi •alorma mais sensata
 que encontramos, baseada em
termos técnicos", disse.Nos mol-

•

' Mais de 3 mil lotações atual-
:mente retidos no.pá tio da São
•Paulo Transportes (SPTrans)po-
;darão retornar às ruas da Capi-
:tal sem o pagamento das multas
; de apreensão. DepaiS de reu-
niões com técnicos do Departa-

;filen to de. Transporte Público
(DTP), o secretário de Transpor-

: tes, Getúlio Hanashiro, decidiu
alterar o sistema de cobrança
das multas, permitindo a libera-
ção imediata dos veículos.
'• A medida foi ocasionada pelo •

excessivo número de mandados
• judiciais obrigando a secretaria

a liberar as peruas sem o paga- .
mento • de 3 'mil UFIRs (R$
3.192,30), referente, às apreen-
sões. Em alguns' Casos, juizes
concediam o direito de não efe-
tuar o pagamento das taxas dei-e-
moção e estadia no ato da retira-
da do veiculo. "Estávamos ali-.

; mentando advogados, gerando
liurocracia ,in terna e levando

•prejuízo pelo não-pagamento
das taxas", disse .Hanashira.
Mais de 400 mandados foram ex-
pedidos entre 20 de fevere irá e21...-de Março deste ano..

Segundo ci secretário, uni, no- •
vo sistema já está em estuddem
p-axceria com a Prociam, para evi-
ták que se forme jurisfrudência: •
"A gente sabe que ninguém pode
ter seu veículo apreendido com

-contrapartida de pagamento.

nais.
Para o diretor do DTP, José

,Luiz Nakama; a suspensão da.
obrigatoriedade do pagamento
•da multa no ato da liberação põe
fim a urna tentativa frustrada de
dar "um efeito moralizador e
educativo". "A nossa intenção.

, era intimidar os perueiros clan-•
destinos a circular pelas ruas.
Diante da facilidade 'em conse-
guir os mandados;a medida se
tornou inócua", explicou. Ele ad-
mite, porém, que a liberação pa-
ra um pagamento posterior dei-.
xa os perueiros menos receosos..
"Mas não estava tendo o efeito
prático esperado e a relação cus-
to-beneficio não compensava.?

Muitas suspensas 
Enquanto o novo sistema não, •

entra em vigor, não haverá a co-.
brança das multas. "Mas tános
dó deixar claro que ela não está
sendo abatida", ressalta, Ha-. •
nashiro. De acordo com Naka-.
ma, as multas serão inscritas na •
divida ativa do Município.

•Os perueiros comemoraram a
nova regra. Segundo um dos lide-
res da comissão de pró-amplia-.
ção de lotações na Capi.tal,Harol-•
do Mariano, foi uma das •exigên-
cias do censo interno da entida-.
de. "É apenas o primeiro passo.",
Há urna semana, Mari ano, Fran-
ciso Mola Neto (o China) e ou-
tros peru eiros— que carregaram
o prefeito em seu retorno ao car-
go — foram ao Palácio das Indús-
trias fazer reclamações. "Se não
formos atendidos hoje, amanhã
vamos retirar nosso apoio e pas-
sar a atacá-lo", disse China na
quarta-feira. Segundo Nakarna:
coincidentemente ou não, a mu-.
dança nas regras do pagamento
foi decretada um dia depois;: ,•.	 .	 ,

• •
Leandro Clpolonl
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.sENAoo.,.;;Saii'ção.deLei'Cle Reponsabzlzdade Fiscal ..inviál?ikizeia:áprOijação do CAE '•

eLi pode Impei ir ro agem d."1. 10 _SP
. da Sucursal d'e Brasília

L'''';	 .	 .../ ••• •	 'NA	 •	 :
: A:renegocia r o da díjtida de R$

: 10,5 bilhões da Prefiiitstra de São
1 Paulo com a União", poderá ficar

comprometida, se não for apro-
vada pelo Senado Federal antes da
sanção da Lei de Responsabilida-
de Fiscal. • •	 • .	 •	 •
•. Segundo interpretação do rela-
tor, Jefferson Pires (PDT-AM): e
do líder do governo no Senado,
José Roberto Arruda (PSDB-DF),.
todas as rolagens de dívidas entre
municípios e a União não aprova-

. das antes da sanção da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal serãO . inyia-
bilizadas: . ',•:•;:.'.:..., , ."C" ::. '. .,.. , '.,:, -...'•

Isso inclui a proposta de 'rola-
, gem da dívida municipal de São
Paulo, cuja tramitação na CAE es:
tá parada.

A lei fiscal foi aprovada ontem
, pela CAE (Comissão de Assuntos
• Econômicos) e irá a plenário na

próxima terça-feira.
O artigo 35 do projeto veda "a

realização . de operação de crédito
entre um ente da federação, dite-
, tamente ou por intermédio de

- fundo, autarquia, fundação ou

• .-empresa estatal dependente; e •ou-
tro, inclusive , suas entidades da

•"'administração indireta, ainda que...	 .
sob a forma de novação, refinan-
ciamento ou postergação de dívi-
da contraída anteriormente".

O projeto da Lei de Responsabi-
lidade Fiscal institui novo regime
fiscal no país, criando mecanis-
mos de controle do endividamen-
to e das despesas públicas, que
prevêem, inclusivel punições aos
maus administradores.

A preocupação.:.quando ao pre-
juízo que a futura lei poderá cau-
sar a São Paulo foi levantada na
reunião da CAE pelo senador Ro-
meu Tuna (PFL-SP), pré-candi-
dato a prefeito.

Pré-candidatos à sucessão' do
1 prefeito Celso Pitta se reunirão
1 hoje corno relator da proposta de

rolagem da dívida da Prefeitura
de São Paulo, senador Romero lu-

' cá (PFL-RR), em Brasília.
Além de nana, confinaram

presença Marta Suplicy (PT), Lui-

\

za Erundina (PSB) c Marcos Cin-
tra (PL). O vice-governador Ge-
raldo Alclunin (PSDB) deve en-
viar por , escrito suas sugestões à

. rolagern.	 .	 .

• Interpretação .	.
O presidentaa C.AFrs,Ncy Suas-

suna (PMDI3i-• rebnheceu
que há dúvidas quanib-h interpre-
tação do artigo 35 e d&diu pedir
estudos à assessoria do Senado.

"Talvez, a saída (para não preju-
dicar São" Paulo) seja o presidente
Fernando Henrique Cardoso não
sancionar a lei até a votação da ro-- - •
lagem de São Paulo", disse Suas- •
suna.

O líder do governo concordou.
"Para não-haver risco, o Senado
deveria analisar'a rolagcm de São
Paulo até o fim do prazo que o •
presidente tem para sanção da Lei •
de Responsabilidade Fiscal, 15'
dias após a aprovação do projeto
pelo plenário", afirmo u Arruda.

"Se formos esperar a conclusão
de todas as renegociações de dívi-
das que estão cm curso entre pre-
feituras e União, não aprovare-
mos nunca essa lei", afirmou o lí-
der do PSDB no Senado, Sérgio
Machado (CE).
(RAQUEL ULHÕA)

•k .'.'.:!pl,',.'-WaT,R7:1771.,,n. - 4.'-'7, .1. r.,1‘.:i ,,,;;•,: ::" ' N.:,',' . 0 	 11j.e . in i,:ipifj
:; E,''' ', ..:f;',',;..1)'' l',I' Cri: ',Y0,1: 0,..5.1!;WC:Ifi l ;.J VÉ.A " : i	 ...., . •	 ip •	 '	 : . -

1 peru(eirosTro 
p

- 1 a
•

•

FABIANE LEITE	 -
da Folha Onllne	 •	 .

Os perueixos que carregaram o
prefeito de São Paulo, Celso Pitta
(PTN), em seu retomo à prefeitu:
ra na semana passada consegui-
ram, dias depois, uma ajuda:
adiar o pagamento de multas das
peruas irregulares apreendidas.

Os perueiros reivindicavam a
suspensão da multa desde janei-
ro: O pagamento da multa —de
R$3.192— para retirar a perua
passou a ser ckigido a partir do
dia 20 daquele rnês c foi o estopim
da guerra entre os donos de lota-
ções e a fiscali7ação.

Francisco Mola • Nctb, .perueiro
'conhecido como China, levou Pit-
tà nos braços COM o colega Harol-

do Maria= no dia 27 de março e
disse naquele dia que viraria : as
costas para Pitta se o prefeito con-
tinuasse a não'favorccer a catcgo-
ria. No dia 27, Pitta retomava à
prefeitura após. ter sido afastado.	 •
do cargo pelalus liça.

No dia 29, quarta-feira, Mola
Neto c outros peruciros estiveraM
reunidos com o secretário de
Transportes do município, Getii
lio Hanashiro. Na quinta-feira, fo-
ram informados sobre o adia-
mento do pagamento das multas.

Deacordo com a Secretaria de
'Transportes, a ordem interna que
adiou o pagamento da multa saiu
no dia 28 de março.

A assessoria de imprensa dá
prefeitura informou que a admi-
nistração municipal errou ao cá-

•• •
giz o pagamento. das multas • de

• perueiros irregulares para a'reti,-
•rada de veículos apreendidos. •••• •

Ainda segundo a assessoria, a
Secretaria de Transportes foi aler-
tada spbje o erro porjuristas.-

--- O se'Cletário dc Transportes do
município,' Getúlio Hanashiro,
negou por meio da assessoria que
o adiamento do pagamento de
multas de lotações irregulares te-
nha vinculação com o apoio que
Pitta recebeu dos perueiros. 	 •
.A assessoria de imprensa da

SPTrans, empresa municipal que
administra o transporte público

•da cidade, informou ontem que o
perueiro poderá optar entrepagar
ou não a multa quando for retirar
seu veículo do pátio da fisolim-
ção. Segundo a assessoria, a cm-

presa tomou essa decisão por cau-
sa da quantidade de recursos con-
tra essas multas deferidos.

A Folha Online não conseguiu
entrar em contato com o major
Luiz Furtado, indicado pela
SPIlans para comentar o assun-
to, nem com diretor do DTP (De-
partamento de Transportes Pú-

blicos), José Luiz Nakama, indica-
do pela Secretaria dc Transportes.

O secretário de Comunicação
Social da prefeitura, Antenor
Braido, desvinculou a dccisão dc
adiar o pagamento das multas do
fato de os peruciros terem carre-
gado Pitta. Segundo ele, a decisão
beneficia todos os peruciros, c
não só os que receberam Pit-
ta."Entendemos que era melhor
parar (adiar o pagamento)."	 •

•
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O prefeito adiou o pagamento
de multas das peruas irreáula- .
res apreendidas. Quem não .. •

'• puderquitar a divida,vai en: . .
trar para o cadastro de deve:.
doresdo município.

41, Vários perueiros e , segu- .
anças • ajudaram a carregar.

Celso Pitta (PTN) cm seu re-
tomo à prefeitura, no dia 27
de março, ••após ter sido afas-.
tado do cargo pela Justiça.

Os perueiros reivindica-
vam a suspensão da multa'
desde janeiro desde ano.

'O pagamento da autuação
de R$ 3.192— para retirar a
perua passou a ser exigido a

- partir do dia dia 20 daquele
• mês e foi o estopim da guerra
• entre os donos de lotações e a

fiscalização.
• Agora, .o pagamento ime-
diato da multa já não é mais,
preciso: o perueiro pode sal- .
dar a dívida quando quiser.
• Quando o prefeito voltou
ao Palácio das Indústrias, o
perueiro Francisco Mola

lip Neto, que levou Pitta nos bra-
ços com o colega .11aroldo

. •ariano, alirmou que iria vi-
nu. as costas para ele caso a
categoria não continuasse
sendo favorecida. • 	 ,

Dois dias depois, Mola •
Neto e outros perueiros esti-
veram reunidos com o sacra-.
tário de Transportes do mu-
nicípio, Getúlio Hanashiro.
No dia 30, foram informados
que o pagamento das multas
estava adiado.	 •

O diretor do DTP (Depar-
tamento de Transporte Pú-
blico da Prefeitura), José Luiz
Nalca,rna,. disse %te a prefei-
tura decidiu nãO41)brar mais
a multa por causa dó grande
ndmero de perueiros que

• conseguiu não pagá-la e en-
trou com reco Wustiça.

De acordp o,rr!' ele, entre
•25 de fevereiro ,̀ÁOÍ),e março,
foram concedidog)402 man-
dados de segúravfça autori-
zando o não piigamento ria
multa. Antes, Nakama afirma

•que existiam dez: recursos
. por mês, no máximo. .

O secretário de Comunica- .
ção Social da prefeitura, An-
tenor Braido, desvinculou a
decisão de adiar o paga-
mento do fato de os peruai-

.. ros terem carregado Pitta.

•
• "Entendemos que era melhor
 parar (adiar o pagamento das
multas) pOr. causa do grande
-volume d&recursos na Jus-
tiça, que considera a multa
inconstitucional.".

A assessoria de Comunica-
ção do prefeito informou que
lianashiro ficou irritado e
disse apenas que a prefeitura
admite que errou ao obrigar

.0 pagamento da multa para o
resgate das peruas apreendi-
das. "A prefeitura estava co-
metendo uma arbitraria-
dada", afirmou 'o assessor do
prefeito André Salles. Flana-
shiro não foi lodalizado.	 •

(PO L)

,• .

,..Prefeitura diz,..•	 ti,;' 	 • n •quatobrança/, -.. ..;.;
• •	

D./	 •

1.-1 e r a a r. [traria):
asSessoria•••de,:imprens-a,1

afirma' que o'municipio
[5 errou aoL:'eXigit;

;
: •. 3.192 dos.15erueiros.

•
•

Esse 'eia. o valorque';os •.;
(motoristas irregulares 'ti-
P;nt:iarn de.';.Paganspara.:reti-:
r;:rar'...ve'ículos'aPreendidos'•
r, pela fiscalização:'';
•,,t,"A' . prefeitura 'reconhece
rque.l•borriateu

trariedade ao exigir opa.'.;
marnentoula ; multa.; Isto :
não;•poéle;bser'. pré-requisi:-;

b e raça- o o':
I	 informdb..O.'as-:;
ii....'Sessor,de imprensa
• 'dré Salles. •	,

De . acordo com elea Se-;.;
. eretaria :' Municipal ; de

Transportes foi alertada
sobre o erro Po.r.,:juristãs

setn 'o
pagamento da multa. •

-Agdra;•.' Para' recuperar
perua-ap'reeridida só é

'..;•,necessário.f.pagar
';'...'X'a'S''.•de.'estadia • e'.de.

rr.1-60 Clo 'Ve ieu o	 -•'a
V!5,010.,;r•ye/1.,;, n ;.151.;/)1.1'JlA

'	 . • . •	 (	 .

n r
ia come t

/31 iffet trsi

r.	 La
O inquérito para apurar su-
postos crimes cometidos
pelo prefeito Celso Pitta,
secretários e vereadores foi
aberto oficialmente ontem.
O delegado escolhido para
comandar as investigações,
Jorge Carrasco, ordenou

• •
diligêj-kias Para obter os
dadoà- i:riiciais das denún-

-cias feitas' contra Pitta.,
Carrasco, 46 anos, é titular
da Delegacia Seccional

-Centro há um ano. Ele afir-
mou que Pitta e os secretá-

'ribs envolvidos nas denún-

'	 %ai	 • Á	 —	 • .ág•

cias . ex-primeira ldamfr vereadores para a' aprova-
Nieéã Camargo terão cie • çpo de medidas favoráveis
depor na Policia Civil. "Alará prefeitura. Prefeito, sacra-
da não há datas marca- itários e vereadores negam

as denúncias.das", disse o delegado.
inquérito tem comoiprin- Carrasco

. já tem em mãos
as listas anômirnas que in-

cipal objetivo apurar ' a su- cticariam os -pagamentos
posta compra de votos de aos parlamentares.	 (cc)

São Pa Ailo,,_ e 2 5 ,de Abn7 de 2000
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Pitta
pprefeito.afirmou ontem que
.se sentiu Qfendido com a
busca feita pelo Ministério Pú-
blico na casa do secretário de

•governo Carlos Augusto
.Meinberg.

"Ao entrarem na casa dele,
entraram na minha. Ao re-
mexer o armário do secretá-
rio com suas peças peças fnti- •
mas, eles mexeram no anná-
riO *da minha casa", disse

.CelsO
, CAPA. um mandado de

busca:e apteens4rp.roma to-
..res vas. culliaramia casa e o ga-
binete ..do	 se7

ram tima lita_eorn,nomes de
vereadores supdstamente
envoNidos no esquema cor-
rupção na prefeitura.

"Eu vou levar adiante uni
proc.csso contra o MP (Minis-
tério Público) porque foi uma
Medida truculenta e injustifi-
cada", disse.

&

Ele ainda comentou que o
MP deveria se envergonhar
de ter feito o que fez "sim-
plesmente por causa de carta
anônima".

Sobre o falo de estar sendo
investigado pelo Ministério
Público Federal por .suspeita
de crime de sonegação fiscal,
o prefeito disse que essa será
mais urna oportunidade para
provar sua inocência.

As declarações foram da-
das ontem durante inaugura-

ção ..do piscinão Rio das Pe-
dras; na Freguesia do Ó (zona
norte). No discurso, o pre-
feito foi vaiado por morado-
res da região._

Os vereadores Miguel Co-
lasuonno (PMDB) e Viviani
Ferraz (PL), aliados do pre-
feito, também comparece-
ram ao evento, além de peru-
eiros prd-Pitta.

(Silvia A In orlai)

.	 .
la e encontra-inana passada e encontra-
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Prefeitura .:reetion e não.*.exi-
ge mais que os perueiros pa-
guem as multas no ato da libe- •
ração dos lotações apreendi-
dos pela fiscalização da São
Paulo Transporte (SPTrans).
"A multa agora será cobrada
judicialmente em um segundo
momento. Ela passará a fazer
parte da divida ativa da Prefei-
tura. A cobrança dessa dívida
será feita pela Secretaria de
Negócios Jurídicos", explicou o
diretor do Departamerito de
Transportes Públicos (DTP),
José Luiz Nakaina.

A nova medida foi adotada
quinta-feira. Agora, para libe-
rar o lotação, o perueiro preci-
sa pagar apenas as taxas cle es-

' tadia no pátio da SPII-ans c de
reboque. O valor gira em tor- •

;I

.!
1
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Lotação apreendida está livre de multá
no 'de R$ .800. Com:a. multa;;pgdas;',Otrà.V5taxas,",":explicbu,=Na:4.  

	 ' • "peruciro 'pagava aProXimada c am"	 segu. n. o ele, 	 -ci•-• e:
mente R$ 3.9 00. Á redução . *causar:prejuízo; as batalhas
foi de 79,49%. O novo sistema. diciais.acabavain"demanclandoí
de liberação foi adotado três um esforço . improdutivo da'as-1
dias após dois peruciros .da sessoria juridicada'Secretaria:
Comissão, Pró-Ampliação dos Municipal de Transportes:
Teru'eiros na Cidade de São "A cobrança da multa, no;
Paulo terem carregado o pre- momento da liberação, servia:
feito Celso Pitta em sua chega- como uma medida educativa.%
da à Prefeitura, depois de um Com a Justiça nos obrigando a'
final de semana tenso por cau- não cobrá-la, essa ação educa-Â
sa de liminar que determinava tiva deixou de existir. Por isso
seu afastamento do cargo.	 não havia motivo para conti- •

Segundo Nakama, a medida nuarmos com aquele sistema]
foi tornada por causa da enxur- de cobrança", afirmou Naka-.
rada de mand4cts de seguran- ma. O diretor do DTP desvin-;
ça contra o pagamento da mui- culou a medida .do apoio que:
ta. "De 25 de fevereiro a 25 dc os perticiros deram ao prefei-1
março recebemos 40,2 manda- to. "Foi uma decisão técnica",:
dos, que nos obrigaVam d libe- assegura: Ele, no entanto, re-'.
rar o lotação sem co&-Iir anui-. conheceu que o novo sistema:'
ta. Em alguns dos' casos; o juiz . foi colocado em prática após
abonava inclusive &pagamento ter recebido ordem superior.

Dupla está sempre' na Prefeitura
' Considerados como os grandes
responsáveis pelo recuo da Pre-
feitura na questão do paga-
mento, no ato, da multa dos lo-
tações apreendidos, os peruei-
ros Haroldo Mariano e Francis-
co de Mola Neto, o China, saci
pessoas fáceis" de serem encon-
tradas no Palácio das Indús-
trias, sede do governO mUnici-
pal. A proximidade deles com o
prefeito Celso Pilta é tanta que
ontem estiveram ao seu lado na
inauguração do piscinã.o Rio
das Pedras, no Jardim Tiro ao
Pombo, na Zona Norte.

Apesar de a diretoria do De-
partamento de Transportes
blicos ,(DTP) afirmar que a mu-
dança na cobrança das multas

tem apenas funclanientos técni-
cos, a medida teria sido adotada
após reunião entre os dois pe-
rueiros — que fazem parte da
Comissão Pró-Ampliação dos
Perueiros na Cidade de São•
Paulo — e o secretário munici-
pal de Transportes, Getúlio Fia-
nashiro. O DIÁRIO POPULAR
procurou o secretário para con-
firmar a informação, mas sua
assessoria de imprensa infor-
mou que ele estava ocupado,
com a agenda cheia.

Haroldo, além de ser imite-
grante da comissão, é filiado ao
PIN, partido do prefeito. Des-
de que as denúncias da ex-pri-
meira-dama Nicéa Camargo
vieram à tona; ele participou de

diversos atos pró-Pitta.'Em um
deles, em frente à Câmara Mu-
nicipal, chegou a se envolver
em uma pancadaria com mani-
festantes sem-teto que protes-
tavam contra o prefeito. .

Ele e China carregaram Pina'
no ombro quando o prefeito;
reassumiu o cargo, em 27 de;
março. Frequentemente China 6.
visto nos corredores da Prefeitu-
ra. Questionado sobre as visitas

. constantes, China diz que se tra-
ta de tentativas de reuniõe_s com
o secretário de Governo, Carlosf
Augusto Meinberg, em busca d&
conquistas para a categoria. Ha-;
roldo e China foram procurados'
para comentar a medida; mas',
não retoniararn as ligações.	 *i•

• -	 •

São Paulo Or do Ahw do 2600
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ti.Pitta. cancela medida que causou 'guerra' dos perueiros
K est•f.para,.categoria, .decistio..

,...".:..;gi,é;ato.de,,de-ses-Pero ,',.' :.
1`,'' r''. • • ''' 	 do prefeito .* .-	 •
..., .." .para- gai-antir apoio
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A
' ,.., Prefeitura decidiu aba-

lir a medida que pra-
,- vocou a chamada

'Oura dos perueiros nos pri- •
melros meses deste ano em
Sãá Paulo. Desde a semana

r. -r..passada, três dias depois de o
•"prefeito )Celso Pitta (TN)i;v

oltar ao cargo e ao Palácio
das Indústrias e ser carrega-

Jdo nos ombros por líderes de
?-:perueiros, deixou de valer a

decisão de cobrar uma multa
1..Ede R$ 3.192,30 para a libera-.
• ção de lotações apreendidos.
... Com a determinação da se-
mana passada, o perueiro fi-
ca isento da multa até .a data
de licenciamento do . carro.

;Para retirar o veiculo, ele só
.iprecisa saldar algumas ta-
Vas, que somam em média .
'R$ 800,00. Exatamente corno

	

••	 %
 •'éra antes da medida tomada
'CM janeiro que foi o estopim
'.de inúmeros incidentes,. aci-
dentes, incêndios em ônibus
é um bate-boca interminável*do prefeito com ó governador
Mário Covas para a liberação •

•

Polícia Militar:no camba- .
s peruas clandestinas. : *

. Para os perueiros, a libera-
n ção'da multa é uma maquia-
gem. Eles têm certeza de que

• ' io'adiamento'na • quitação da
tmulta : para"liberar as peruas.
clandestinas é um ato de de-.

›sespero ldo prefe4'o' para ob-:.
:ier,a.apOiO.da?categorii,,Para •
x,elesant,r,ategm de rolara'di-

ida para a data de licencia-

mento dos carros não passa
de umaimanobra eleitorcira.
....i.:`0.;Oserci‘to. está Miá- mal

• . dásberdaã' • (file' `agára::resol- •
,ven:drin'umatde;.h.o.nzlidio':pán,ç

fra'.?Conseguir.f.nossapOie,':
1. disse:oliscardos perueiros da..4
R;região,sulLdurival Zacartas
P."Alvés,:MWarios..0,,fi.Sealies- ..
...,.s.altd9ii-itS4eruçiroão:qe.i

enganam com a P pseudo-
,anistia" promovida pela ad-
ministração:

Alves c, pelo menos, mais •
20 perueiros, que estavam
em um estacionamento da zo-
na sul, usado como terminal
pelos perueiros, lamentaram
a posição de alguns compa-
nheiros...

Eles acusaram os peruei-
ros Haroldo Mariano e Fran-
cisco de Mola Neto de lide-
rar uma minoria em favor
do prefeito.

Para o perueiro Eicupério
Silva, de 30 anos, Neto e Ma-
riano comportam-se como
cabo eleitorais de Pitta.
"Eles foram comprados e

mudaram de lado, são traido- •
res", disse. .

• A dupla ' vem marcando
presença . em vários eventos
ao lado do prefeito..

Alternativa — Silva disse que
a orientação é para que os pe-
rueiros continuem recorren-
do à Justiça para liberarem

seus carás'. "Essa mult7i:d'e
mais de R$.3 mil é ilegal.Vo

, prefeito, salal,a disso tempo
•todo." Para Irincu Apareci-
do, de 62 `angs, essa é mais
,uma estrafégla da Prefeitura
para, arrancar dinheiro dos
peru eiros. . •

"A gente.tira o carro, vol-
ta para há porque precisa e
tem o carro apreendido nava-
mente", afirma. "Vamos •co-
meçar a acumular multas e

' mais multas." Aparecido dis-
se que está há seis meses sem
trabalhar e teme voltar às
ruas. Segundo ele, as blitze
da Prefeitura estão cada dia
mais freqüentes. "Eles que-
rem ver todo mundo enforca-
do para que' ninguém tenha
chance de ganhar a concor-

•rência.',',",

	

"	 •

Propostas 7 A .entrega 'tom
as própostg paRconcorrên-
cia do transporte,alternatiyo
da cidade será rio dia 17.

"Nem tenho ilusões, a"ad-
ministração do Pitta é um jo-
go de cartas marcadas"; dis-
se Aparecido.

Até os perueiros que têm
alvará para circular na cicia-

' de contestaram a medida ' do
prefeito. Para José da' Rci-

•cha, de 37 'anos, o prefeito
perdeu o controle da situa-
ção. "Ele está tentando agra-
dar para ganhar apoio."

Rocha alega que esse adia-
mento deve ser prolongado
até as eleições. "Depois os'pe-
rueiros pagam a multa :ou
perdem seus carros."'

O secretário dos Transpor-
tes, Getúlio Hanashiro, disse
.que a medida foi tomada por
"razões técnicas": (leiasta

	

página). ,	 •	 •
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•!ejnos de dar toü.wo •.,	 .
.‘qued.e.precisar ) , afirma líder•
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••

i .:,... •lamenta poupo ,.
' , 'dos outros • - •

. '"companheiros" • .

O
,:..	 membro da Coiniàão

.	 .

Pré-Ampliação do Sis-
. tema de Latação da Ci-.	 .	 .	 .

1-furo/do Mariono
---- - - --- ----- ------; - •

ter interferido na decisão do
prefeito dc'adiar o pagamen-
to dessas multas:

Ele também contesta as
'afirmaçãcs dos companhei-
'Os que. o, acusará de.receber
suborno cm trácedo'apaio.
"Faço isso por livre c espontà-
rica vontade", disse.

• Mariano afirma que o úni-
co pedido da comissão era pa- •
ra que Prefeitura realizasse
um. censo entre os peruciros,
com o objetivo verificar as
condições de cada um "deles.

. "Mas isso não foi aprovado."
O líder da comissão, Frans-

'.cisco de Mola . Neto, não foi
. localizado pelo Estado para I.
comentar as denúncias dos
• peruciros. Neto

.	 c Mariano são
vistos com fre-

i FARIA	 . qüência na Pre-
feitura, ' desde

ANNA	 que o prefeito
derrubou a lirni-

'ELE SE	 nar que o afasta-.
• va da adminis-,

:.GER"	 .;	 tração.

' idade de São Paulo, Haroldo
1 '.Mariano, admite seu apoio

• 'ao prefeito Celso ,Pitta
...(12TN). Segundo cie, Pitta foi
'o único prefeito de São Paulo

• se preocupar com o trans-'.
-.'porte alternativo na cidade. .

Ele lamenta a posição dos.
'"Outros perueiros. Mariano ale-

• 'ga. que os "companheiros"
:tão têm capacidade para ana-
'::11sar a boa admi-

• "nistração feita
•prefeito.	 .11 C

	

"-"Eu faria cara-	 U
'panha para ele
-se • reeleger", ,	 CAMPÁ

"afirmou.
De acordo n FWAtl

	com Mariano, o	 s\

	

3 cdital da Prefei-	 REEÉE

	

• *tura vai abrir 	 I	 • •

	

54.042 vagas dirc-	 •
tas c mais 20 mil indiretas.

-"Isso é fantástico c temos de
:	 'dar todo o apoio que o prefei-

, '.'to precisar." Ele ainda rcssal-
'	 : ta que, se não fosse a oposi-

; - .0o, São Paulo teria sua me-
_Abar administração. "O Pitta

.	 'Toi o único a enfrentar o mo-
opólio das empresas de ôni-'

'bus e está aumentando o nt17,
itero de peruas na rua." '• '

Apesar dc admitir o apoio
• "à' Prefeitura, O peruciro nega

• São Paulo,_,a‘  de Abril de 2000

Vaias — Os dois•
também estavam ao lado do
prefeito, no palanque, duran-
te a inauguração do Piscinão
Rio das Pedras, na Vila Pen-
teado, zona norte. Segundo al-
guns funcionários da Prefei-
tura, que não quiseram identi-
ficar-se, é comum a presença
dos perueiros no Palácio das
Industrias. Segundo Maria-

'no, as visitas são para tratar
negócios relacionados • ao
transporte alternativo. (V.R.)
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7,w^Aprovaçao dos lotações

diminui
. .

em Sao Paulo
Pesquisa foi realizada
antes do acirramento
•da chamada guerra
• • .dos perueiros

..RICARDO MENDONÇA
Rnpecinl para o Espolo

O presidente da associa-
ção, Rogério Belda, disse
que, ao analisar os "indicati-
vos" desse levantamento, é

: seguro afirmar, que a avalia-.,
ção que a população faz dos
lotações não está mais tão à
frente da feita sobre os ôni-
bus urbanos.

. •	 Associa çri g,: .Nácio-	 Mas, segundo ele, os da-A
mil de Transporto.. dos dessa pesquisa não po-
Públicos tANTP) tli- 'nem ser comparados direta-

vulgou Ontem umdirlforina- nente com as informações
ção animadora para os do--.. -dbs levantamentos antcrio-.

•nos de empresas tle ônibus res porque os objetivos e as
,	 urbano em São Paulo: os lo- metodologias são diferen-

tações têm perdido credibill- tes.
dade com a população. 	 -

A conclusão foi tirada a Trens — Confirmando uma
• partir dos resultados da tra- tendência que já havia sido

dicional Pesquisa de Ima- observada nas pesquisas an-
gem dos Transportes na Re-• teriores, os trens da Compa-
gião Metropolitana de São nhia Paulista de Trens Mc-
Paulo. O instituto LPM ou- tropolitanos (CPTM) pas-
viu 2 mil pessoas em dezem- sam por uma fase de recupe-
bro, um mês antes do acirra- ração de imagem. Eles já es-
mento da guerra dos peruei- ' tão cm níveis semelhantes
ros contra os empresários aos dos ônibus e dos lota-

.	 de ônibus.	 ções.
• Pela primeira vez, a

gek Ônibus — A novidade que ANPT incluiu na pesquisa
III essa pesquisa traz é um fe- o transporte por carros par-

• nômcno que nunca havia si- ticulares. Foi o meio mais
do observado antcriormen- aprovado pela população.

. te: a aprovação dos ônibus Uma das conclusões da pcs-
' na população está maior guisa é que quanto mais o

que a dos lotações (64% de transporte se aproxima do
bom c excelente, ante 55%). "individual", mais aprova-
Na pesquisa com os passa- ção ele tem.
gciros de cada modalidade, Em último lugar ficaram
no entanto, os lotações con- os ônibus bairro-a-bairro,
tinuam na frente. Têm que, segundo acida, ainda

. 70%, ante 67% dos ônibus. vistos como clandestinos.

&feito
criaram indústria de liminar

Segundo Pitta, houvç • O secretário dos Transpor-
• • .	 tcs, Getúlio Hanashiro, asse-• 402 ações judiczats..	 gurou que os'perueiros não fl.

entre 25 de fevereiro	 caram isentos do pagamento.
e,25 de março	 "Eles não foram anistiados."

	

'	 Hanashiro afirmou que está
• MAUFirCIO MORAES • . tentando firmar convênio
, • • • • ... .	 . com o Departamento Esta-

.	 prefeito Celso Pitta ; dual de Trânsito (Detran) Par

, n 	 (PTN) afirmou que i ra que o órgão faça a cobran-
não há nenhuma nela- • ça. Caso não consiga o acor-

ção entre o apoio que tem reco- ; do, há o risco de todas as mut-
bido de perueiros c a mudan- ¡ tas acabarem como parte da
ça no pagamento das multas dívida ativa do Município. Se-
de apreensão de lotações. Se- í gundo ele, isso resultaria na
gundo ele, a obrigatoriedade 1, demora ainda maior para a
de quitar a dívida na retirada .1 'quitação.
do veiculo foi suspensa por-
que deu origem a uma "indús- Eliminação — O secretário sa-
tria de liminares". Pitta disse lientou que todos os perueiros
que, no . Altimo,	 .	 que estiverem ir-
mês, centenas •	 •	 regulares po-
de motoristas	 • 110	 dem ser excluí-
conseguiram .	S . ,	 dos da licitação
mandados de se-	 do serviço. O
gurança para li-	 PÈRUEIROS .	 prazo de entre-
berar as peruas.	 ;	 ga das propos-

De acordo	 NÃO FORAM-	 tas vai até o dia
com o prefeito, 	 17. "Quem não
houve 402 ações	 ANISTIADOS"	 tiver quitado,
judiciais, entre 	  não poderá ob-
25 de fevereiro c ter o alvará", ga-
25 de março, que consegui- rantiu. Hanashiro explicou
ram a liberação sem pagamen, .. que as liminares obtidas pelos
to de multas ou com pagamen- ' motoristas de lotação estão
to parcial. Isso teria motivado sendo contestadas na Justiça.
a decisão da Secretaria dos •	 A cobrança da multa na rcti-
Transportes de adiar a quita- ' rada do veículo teve curta du-
ção da multa — estipulada em. ração: passou a valer no dia 20 1
R$ 3.192,30— para a data do de janeiro c foi rcvogada na se-
licenciamento. 'Os peruciros mana passada. Hanashiro dis- i
sabiam que podiam ir a qual- se que a decisão foi uma mçdi- i
quer escritório de advocacia da de rotina operacional, que !
. para retirar o veiculo", justifi- não requer sua assinatura !
cou Pitta.	 nem autorização do prefeito.

g• ,São Paulo Pf7 ' de Abri/de 2000



O prefeito Celso Pitta (PTN)
negou ontem qualquer favoreci-
mento a perueiros clandestinos
com a alteração na regra de paga-
mento das multa á por apreen-
são. A mudança, que permite a
retirada do veiculo sem efetuar
o pagamento no ato, foi decreta-
da na quinta-feira, um dia de-
pois de o secretário dos Trans-
portes, Ge titilo Hanashiro, ter se

•reunido com perueiros. O grupo
era liderado por Haroldo Maria-
no e Francisco Mola Neto, o C/ti-
na. Os dois carregaram Pi tta nos
ombros em seu retorno à "'rarei-

o",
tura, na'semana passada: • •

."Ele está acendendo =avela
para Deus e outra para o diabo. É -

• pura politicagem", acusou o ve-
reador. Devanir Ribeiro (PT),
presidente da • Comissão de

• Transportes da Cámara: Segun-
do ele, a mudança seria uma ten-

• tativa de Pitta manter o apoio do •
' único grupo •que o defende. nas

ruas e conseguir ainda a simpa-
tia de outros perueiros."Ao mes-
mo tempo, ganha o apoio dos em-
presários de ónibus na licitação.
As .v ésperas. da eleição; i mergu-
lhado nalartia; ele estáSinalizan-

:',‘• do paratodos os lados', afirmou; •
v

• 

.Quem:eStáse:afogando agarra-
- snoirjIsa!I

.• •	 • •	 •	 . ••••
Indústria de liminares	

.

:-.:•.n.Tonsiderado'pelo•gOyernador4
Mano Og&(PSDB) o respb,nsá-i,
velpelO aumento abusivo dós lo- •
tações (que triplicaram na ges- •
tão Pitta);.o prefeito garante que
não há favoreciinento 4 nenhum

• grupo:!', Não existe relação entre,
a recepção calorosa e a mudança
de procedimento. Isto se deve

' apenas à formação de uma indús-

itta ne a
•favorecime to
ia perueir s no
troca de ápi1t

manobra.
!eliertoreira'

'Foi umauma

São Paulol,	 eLde Abril do 2000
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Prefeito disse que não há
relação entre 'recepção
calorosa' com mudança
na regra, que causou

"estranheza a vereador
II!da oposição. Após a

alteração, liberações •
' aumentaram

•••	 • •

-AdeÉrr3

Para perueiros, adiar
o pagamento.de
multas não passa de

• estratégia do
• prefeito para conseguir
O apoio da categoria	 ,tria de liminares", garantiu o

prefeito, referindo-se ao excessi-
vo número de mandados judi-
ciais obtidos pelos peni eiras pa-
ra a liberação. Estopim da "guer-
ra de peru eiros" que aterrorizou
a Capital, a obrigatoriedade do
pagamento de multa (R$
3.192,30) para a retirada dos lota-
ções era inconstitucional.

Acompanhando o prefeito na
coletiva, Hanashiro garantiu
que a secretaria está em busca
de um novo sistema de arrecada-
ção, conforme havia adiantado
ao JT anteontem. "Um novo ais-
tema já está em estudo em parce-
ria coma Prodarn. E estamos ten-
tando um convênio para incluir
essas multas no Detran", expli-
cou. No ano passado, o Detran
deixou de cobrar essas mesmas
multas, alegando não se tratar
de infrações de trânsito.

"É importante frisar que o pa-
gamento continua a ser feito no
ato", alertou Hanash iro. O valor
das taxas chega a R$ 795,58. Mes-
mo assim, o recuo da Prefeitura
provocou urna corrida de peruai,:
ros ao pátio da São Paulo Trans,
portes (SPTrans). Na sexta-rei;
ra, o número de peruas libera.
das sem licitação foi seis vezes
maior à ocorrida na quarta-fei-
ra, dia anterior à mudança— sal-
tando de 13 para 00.

Leandro Cipolui • 	 • Á

Eles REisle(~perueiros lia.
roldo Mariano e Francisco de
Mola Neto de liderarem urna mi-
noria em favor ao prefeito. Para
o perueiro Exupério Silva, de 30
anos, Neto e Mariano estão se
comportando como cabo eleito-
rais de Pitta. "Eles foram com-
prados; mudaram de lado; são
traidores."

O membro da Comissão Pró-
Ampliação do Sistema de Lota-
ção da Cidade de São Paulo, Ha-
roldo Mariano, admite seu apoio
ao prefeito Celso Pitta (PTN). Se-
gundo ele, Pitta foi o único prefei-
to de São Paulo a se preocupar
com o transporte alternativo na
cidade. Ele lamenta a posição
dos outros perueiros. Mariano
alega que os "companheiros"
não têm capacidade para anali-
sara boa administração feita pe-
la prefeito. "Eu faria campanha
para dose reeleger."

Segundo ele, o edital da Prefei-
tura vai abrir 4.042 vagas diretas
e mais 20.000 indiretas. "Isso é
fantástico e temos de dar todo o
apoio que o prefeito precisar."
Ele ainda ressalta que, se não fos-
se a oposição, São Paulo teria
sua melhor administração. "Pit-
ta foi á único a enfrentar o mono-
pólio das empresas de ónibus e
está aumentando o número de
peruas na rua." Apesar de admi-
tir o apoio, ele nega ter interferi-
do na decisão do prefeito de
adiar o pagamento das multas.

id9

• '"A liberação da multa é uma
maquiagem." A afirmação parte
de perueiros, para quem o adia-
mento na quitação das multas pa-
ra liberar peruas clandestinas
não passa de um ato de desespe-
ro do prefeito para obter o apoio
da categoria. Segundo eles, a es-
tratégia de rolar a divida para a
data de licenciamento dos car-
ros não passa de uma manobra
eleitoreira. "O prefeito está tão
mal das pernas que agora resol-
yeu dar um de bonzinho para
conseguir apoio", disse o fiscal
dos perueiros da região sul, Lou-
rival Zacarias Alves, de 37 anos.

Alves e mais 20 perueiros, que
estavam num estacionamento
da Zona Sul, usado como termi-
nal de lotação, lamentaram a po-

. sição de alguns companheiros.
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:f KtlecIsão da Prefeitura de
não cobrar a multa :dos . pc-

; rueiros no ato da liberação

II

dos lotações clandestinos aca-
bou não surtindo efeito práti-
co nenhum. 'Essa é a opinião
da grande maioria dos pe-
rueiros que foram ontem ao

% pátio da São Paulo Transpor-
\ te (SPTrans), no Pari, Centro.	 ,

para tentar recuperar seus
veículos. Mais de 200 peruci-

. ros foram ao local, mas so-
mente 85 foram agendados
para serem atendidos hoje.
Segundo a SPTriáis, há mais
de 3 mil peruas no pátio.

Quem está com a perua
apreendida desde fevereiro
tem de pagar mais , de 11.$

. 3.000 por causa do acúmulo
de diárias. Já os que tiveram
os veículos apanhados pela
fiscalização em abril não con-
seguem agendar a retirada
por causa do sistema adotado
pela SPTrans, que privilegia
o agendamento dos carros
que estão há mais tempo
apreendidos.

Francisco Almeida Silva,
de 49 anos, por exemplo, teve
sua Sprinter branca placas
CNI 2360, de São Paulo,

. apreendida em 19 de feverei-
ro. Agendou a retirada do
carro para hoje, mas já adian-
tou que não vai pegá-lo por
causa do . valor que terá de pa-
gar: R$ 3:084,58 (R$ 760,74
de remoção; 4,7 diárias é meia
—'a 48,68 cada --o restan-
te de outras duas taxas). "On-
de vou arrumar esse dinheiro.

. Que adianta tirar a multa se

IVIÃRIO não consegue Topic

continuam cobrando taxas
abusivas", protestou Francisco.

Já Mário Luiz Santos, de 46
anos, que teve sua Topic pla-
cas az 8590, de São Paulo,
apreendida no sábado, contou
que desde 'segunda-feira está
tentando, sem sucesso, agen-
dar a retirada. "Eles chamam
o pessoal flagrado em janeiro,
fevereiro c março. Qu.ando es-
tá no pessoal do dia 30 dc
março, param de chamar.' Por
causa do sistema, minha dívi-
da sobe. O duro é que tenho o
dinheiro para tirar o carro e
não deixam", protestou, mos-
trando um maço de dinheiro
para provar que teria como
pagar. Mátio ficou irritado ao
ser informado por um funcio-
nário da SPTrans, que se
identificou como Moisés, às
16h, que não haveria mais
agenciamento ontem.

0 prefeito Celso Pitta.negou
que a decisão de adiamento do
pagamento das multas esteja

• ligada ao apoio que os mem-
bros da Comissão Pró-Amplia-
ção dos Pcrueiros da Cidade

•de São Paulo, Haroldo Maria-
( no e Francisco de Mola Neto,
•vêm dando à. sua administra-
ção. Segundo ele, a decisão foi
exclusivamente técnica. Pitta
justificou a decisão como com-
bate à ?indústria de liminares".
Segundo Pilta, desde que o pa-.
ga.mento da multa na hora da
liberação das peruas começou
a vigorar, 402 ações judiciais
beneficiaram a categoria com
a isenção cia multa, sendo que
121. delas determinaram inclu-
sive o não-pagamento da taxa
de remoção e da estadia.

Secretário quer
v.ans. em. multa
na concorrência
p secretario municipal de
Transportes, Getúlio Hanashi-

, ro, disse não acreditar que o
• não-pagamento, na hora, da
; multa das peruas apreendidas
; seja estímulo ao lotação clan-

destino. "Não estamos falando
de isenção da multa, mas sim
adiamento do pagainculo. Pro-
va disso é que, para se inscrever
no novo processo de licitação, o
perueiro terá de apresentar as
multas do veiculo quitadas", dis-
se Hanashiro. A intenção da
Prefeitura, segundo secretário, é
vincular o pagamento dessa
multa ao licenciamento dos vei-

•eulos junto ao Detran, que,. no
,,entanãci.:consider.a':essa
.:fraçãO.:conio sendo. de (trânsito.
•...rEstamoi;bus. cando um7conve-.	 .	 .	 .
•• nio com o órgão", acrescentou.'

São Paulo	 de Abri! de 2000



Segundo documento, são
121 milhões de

passageiros por IllêS, mas
total real é de 90 milhões

A
• .. remuneração das empre-

sas de ônibus, até janei-
ro, era baseada apenas

numa planilha de custos emiti-
da pela São Paulo Transporte
(SPTrans) em dezembro de
1998 (o último reajuste da tari-
fa ocorreu em janeiro do ano
passado). O sistema .usa agora
o parâmetro de passageiro
transportado multiplicado por
R$ 1,14. Mas, segundo o presi-
dente da SPTrans, Pedro Luiz
de Brito Machado, a planilha
ainda é usada como referência.

Embora a empresa garanta
que é feita reavaliação a cada
três meses pela Fipe, a SPTrans
apresentou ao Estado como vá-
lida a planilha de dezembro de
1998. Ela usa como base núme-
ros que já mudaram c, segundo
o Sindicato dos Motoristas e
Trabalhadores do Ramo de
Transporte, davam a oportuni-
dade de os empresários aumen-
tarem seus lucros.
• Pela planilha, a demanda de

..

nários por ôni-
bus. "São 65.624 pessoas, mas a
categoria não passa de 45.000
na capital."

A diferença é explicada pelo
pagamento de horas extras pa-
ra cobrir as jornadas em vez da
contratação de mais funcioná-
rios. "Na planilha há previsão
de cestas básicas, vales-trans-'
porte e seguro para todos, o que
não é pago", disse Souza. "As

horas extras correspondem a
20% da folha de pagamento."

Levando-se em conta R$
160,00 de vale-refeição por pes-
soa, R$ 32,79 por cesta básica,
R$ 3,70 de seguro, serão R$

. 3.929.800,00 por mês dc recur-
sos previstos a mais na plani-
lha. Descontados os 20% que eS-
tarjam sendo pagos de hora ex-
tra, sobram R$ 3.143.840,00

mensais, sem con-
tar que a frota
atual tem 240 veí-

0BRAS	 culos a menos..
"Esses núme-

CIAM	 ros são briga anti-
ga do Sindicato

;AS, DIZ	 dos Motoristas",
disse o diretor-ju-

CATO	 rídico do Sindica-
	  to das Empresas

de Ônibus (Tran-
surb), Antonio Sampaio Ama-
.ral Filho. "A Planilha é um pa-
râmetro c não há como ser exa-
ta", afirmou. Ele salientou que,
nesse período, ocorreram vá-
rios aumentos de diesel e de
itens de manutenção que não fo-
ram repassados. "E essa gordu-
-rinha, como 2 da cesta básica,
que ajuda a cobrir os custos ex-
tras." (M.F.)

passageiros é de 121 milhões ao
mês c a frota em circulação, de
10.640 ônibus. Mas o número
de passageiros transportados
ao mês está em torno de 90 mi-
lhões c os veículos são 10.400.

Segundo .o sindicato, há ma-
nobras possíveis nos itens que
dizem respeito aos funcionários
necessários para cada ônibus.
Segundo o assessor da Direto-
ria João Batista
de Souza, mear- .
regado de acom-
panhar as plani-
lhas, entre o se-
tor de operação	 BENEFI
(motoristas, co-
bradores c fis-	 EMPRES,
cais) e de manu-
tenção, estão pre- 	 SINDIC
vistos 6,31 funcio-
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i4 sem lei ou portaria
• 

Para secretário, decisão
'p foi administrativa;_

Remuneração baseia-se em planilha velha

• •

},‘ questão causa dúvidas
• entre advogados'.

O

secretário ' municipal
dos Transportes, Getú-
lio Hanashiro, 'admitiu

ontem ter alterado a forma de
cobrança da multa paga pelos

ja donos de lotações apreendidos
‘11, pela São Paulo Transporte (SP-

Trans) sem usar nenhuin tipo
de lei, decreto ou portaria. A
questão, polêmica, provocou
dúvidas entre advogados con-
sultados ontem pelo Estado.
De acordo com Hanashiro, a de-
cisão foi meramente adminis-
trativa c adotada a partir de su-
gestão de técnicos da secretaria
c da SPTrans.

Desde 20 de janeiro, o dono
do lotação apreendido tinha de
pagar multa xle R$ 3.192,30 à
SPTrans no momento da libera- i
ção do veículo. No começo da
semana, Hanashiro determi-

-. nou que o peruciro pode retirar
o carro só com o pagamento
das taxas de estadia e de acer-
tos burocráticos cobradas pela
SPTrans. A multa continua a

le
valer, mas, provavelmente, só
será paga no licenciamento do

. veículo no Departamento Esta-'
dual de Trânsitd(Detran):' ;.''..'..

' . '0 advogado' Diógenes Gaspaz!
; rini disse ! qti&W'mellior forma'

de'alterat'd 'Modelo; d a cit ran-`
• ça seria por meio de" lei: Mas ele'.
:. concorda que'aS ni ais'de400 li-
• minares recebidaS .pelo'secretál .
,• rio "pedindo Vliberação'de`lota-'.
'..' ções'é'ud forWargumentO cm'
i favorde !Hanasliiio."1;! I '.1,....1.6..?,1%,
;,.. •'*•03 diretor :jurídico' do isinidica- '-

to'dasenipredeiônibusde
*:.. São Paulo,...(Transurb,t'Antonio'.

• . Sampaio!AniarairFilhOCriti..:'
'co. ddforma'Com—Jesecretaria''
•, divulgotias mudanças. "Ficou
• parecendo que !liberou ger.d."4:'t	 •	 ,	 •	 •	 •	 •
• .".: O prefeito Ç.,elso Puta repetiu
...,o argumento de Hanashiro..

• "Não •foi nada assinado pelo.
• ":prefeito", disse.(1g,ss° é Procedi-. i

; mento administrativo do .âtribi:
to da SPTrans C da secretaria,
com.° qual eu: não me envol-
vo." (Ricardo Mendonça, es7 .
pedal para 6Estado)'.

. • !	 !	 l'	 ..NI,,, • , . • -i	 •	 .

São Paulo CA-* de Abril do 2000
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Multasw4iv'v,Multas de'

poiemico	 • 04

4a: , .: , , . ;,.., „	 ,	 r ;• ......,% ri
'Secretário Getulio'
Hanashiro garante que ,...•: • •	 .4
não houve barganha corn-
apoio a Pitta, mas que r,
decisão foi tomada pór .`
presão,de liminares • ": ..

,, • I ;.z : ,::' " •	 ',:.:::,••;:; ,N5 : :3.:
.. .. '.!'' • i ': ''•• •",	 ' .:1 • ''	 I,. • ! ?...Ç 1:1	 ,••

• • • secretária municipal 'dos'

T4nportes, Getúlio Hanashi-.:
ro, itiu ontem ter alterado k'
forma de cobrança da multa pa'-','

•gá pelos donos de lotações;
: apreendidos pela. São Paulo:.
Transporte (SPTrans) sem usa9

•nenhum tipo de lei, decreto od .
portaria. A questão polêmica,

. provocou dúvidas entre advoga-
dos consultados ontem pelo JT.'

:• De acordo corn Hanashiro, a der:,
cisão foi meramente administr, .
tiva e adotada a partir de suges-:

: tão de técnicos da secretaria e dd:'
' SPTrans. •• 	 * ' '	 •	 ,...
•. Desde 20 de janeiro, o dono da.:

lotação apreendido tinha de pa-
gar multa de R$ 3.192,30 à SP-.
Trans no momento da liberaçãô'.
do veiculo. No começo da serna-t.
na, Hanashiro determinou que o'
perueiro pode retirar o carro só's
com o pagamento das taxas de eá-•••
tadia e de acertos burocráticoá•;
cobradas pela SPTrans• A multa:,
cipnua a valer, mas, provavek,
m e, só será paga no licenciá-•
mento do veiculo no Departá:r

. mento Estadual de Trânsito (De••,:,
tran). •

• Blitze diferentes
.. Houve.. mudanças também?,
nas blitie-contra lotações: Orf-.
tem, os fiscais da SPTrans dé-"
mostraram estar mais "lights.',';
em relação às perseguições aos:,
perueiros. Uma das blitze datar-.
de durou apenas duas horas e foi'

, feita sem a companhia da tropà!,'
.da Guarda Civil Metropolina
"(GCM). O resultado foi a apreen:4
são de uma só perua. Mas, nein'.
tudo mudou: os fiscais contf.
nuam a ignorar as leis de tránsi-,
to e ainda agem com certa trucu:'
lência aos clandestinos.	 '

Às 17h iniciou a blitz como
fiscais e os policiais da CPTran;
que seguiram para a Zona Norte.
Os outros fiscais se dirigirampa-
ra a região Leste, mas apreendeÇ
ram apenas uma lotação que fen::
tou fuga. Depois de rodaretn
rias vezes pelas mesmas ruas,

! 'eles resolveram se juntar ao ou::
tro grupo de fiscais que acampa-

. nhava a CPTran, na Zona Norte.:
Por volta das 19h, a blitz
nou e o saldo do dia foram sete:
apreensões, sendo que o motivçí

•de uma foi a falta de licenciamerr:
to e má estado de conservação.

amiga loira

deslocou-se até o Jabaquara
• para acompanhar a

inauguração do novo piscinão.
Mas, garante, vale a pena: "A
recompensa que vem depois é
muito maior". Graças ao
estreito relacionamento com o
prefeito, afirma ter
conquistado inúmeros
favorecimentos. "Dentre
outras coisas, já consegui
enterrar várias pessoas
totalmente de graça em
cemitérios públicos", conta.

Ela afirma que, atendendo a
seus pedidos, o prefeito
sempre vai à comunidade,
principalmente em datas
festivas. "No Natal, por
exemplo, ele deu mais de 10
mil brinquedos para que eu
distribuísse para as crianças
da comunidade", lembra._	 .. • • .• •	 •
Segundo ela, a Prefeitura • •
fornece ônibus gratuito para

. as crianças ão bairro 	 • •
•"passearem no lbirapuera". • • •
•"Para mim, ele é um santo."...
; (D.C.)	 •	 ••• • ,.	 ' •	 •••• •	 •

..
peruas. perda°

_ •.ffia	 le	 ••	
,,

.4.41,1

.	 _ • •
. O advogado Diógenes Gaspa-

rini disse que a melhor forma de'
alterar o modelo da cobrança ség:
ria por meio de lei. Mas ele con-,:,
corda que as mais de CO limina-'
res recebidas pelo secretário pe•-"
dindo a liberação de lotações sãô'..
um forte argumento em favor de:,
Hanashiro.

O diretor jurídico do sindica-
to das empresas de ônibus dê*:
São Paulo, Transurb, Antonia:
Sampaio Amaral Filho, criticou,
a forma como a secretaria divul-
gou as mudanças. "Ficou parér• •

• cendo que 'liberou gerar." .
, • O prefeito Celso Pittarepetiw,
r o . argumento de 'Handshiro;

"Não foi nada assinado pelo pre:"
feito", disse. "Isso é procedimen;:
to administrativo do âmbito da„
SPTrans e da secretaria, com o',

. qual eu não me envolvo."
• ,.

.,,.,
0,, Xuxa, aXuxa; a ••

Muito se especulou sobre
urna suposta amarite loira de
Celso Pitta. Inclusive, segundo
se comenta, teria sido ela o
estopim da deflagração das
denúncias da primeira-dama,
Nicéa, motivada por urna
violenta crise de ciúmes.
Cogitaram-se nomes, corno o
da sociali te Marina de Sabrit:
Nada foi provado, mas os

•boatos continuam.
Quem acompanha as •

aparições em público de Pitta
sabe que, de fato, uma loira 	 •
está sempre ao lado do
prefeito. Trata-sede Cláudia
Augusto Paes, a Xuxa, fiel 	 •
escudeira de Pitta. Mas ela
adianta: são apenas bons 	 .
amigos. "Já o pedi em

 casamento. Mas ele recusou",
brinca. Aos 40 anos, Xuxa está
. 

desempregada e trabalha,
amiga loira	 apenas para conseguir ajuda

para a comunidade do Jardim

do prefeito	 São Luis na Zona Sul ondeR	 0

. 	 . 	 reside há 16 anos. Ontem,reside há 16 anos. Ontem,

àão Paulo, Ok  de Abril de 2000



videnciar a documentação,
moia empresa pretende max-
car a nova data antes disso. A
intenção da SPnans é adiar o
processo por três semanas. Só
não foi marcada uma nova da-.
ta para a entrega dos envelo-
pes porque a empresa precisa
verificar quando o estádio do
Pacaembu vai estar disponível.

Assessoria de Imprensa da Preskiència

CliPPing Câmara Municipal de São Paulo
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Licitação dté.1ó-çações...:terb:
início, adiado para maio

•anon

. ANTONIO LERIA.

Capital, que'deveria ` ter saci f
iniciada dia 4., foi empurrada
para Maio. Ontem, a São Paulo 1 •

• .Transporte (SPTrans) adiou,
•pela segunda vez a data de en-
„cega dos envelopes Com a do-
. cumentação exigida e proposta
técnica (com . dados que com- !
•provam a experiência do moto-
.: rista e as caracteristicas do veí-
I ctil o):. O . novo . adiamento foi	 .
!"pedid,d;peld.Siudicato dOs, Pe-
1 rueiros".(SiiãotaçãO&Fau-
¡si:dat-difiCáldicle'..4uos,:assOl;	

.

'iciad6s*-7.Sein";:enebntrádo p ara:	 •... .	 .	 .
fprovidenciar os documentos..,	 •

• i's.:Seg-undo .a•SPTrans,..d pri-
; meiro adiamento, dd dia 4 para

i &*(11. ail7;...'aCo, . , nÉeeen•por,que..hal
• .vianniultasiiiiividas'deiperuei-

:ros e á novo prazo serviria Pára	 •
... .

,..eselarecê-laS:Além *disso, a em-
;presa não tinha conseguido de-
finir'uny local-para a entrega i 	 .

'dos'envelopes.Depois, consej,
'. guiu que lhefosse- cedido o es-':1

	

•
: tádid do.pacaembu..A expecta- • 	 • •
•tiva. e.que..entre:20 mil e 2í mil
'peráiros coneoqam: às: 4•e42
vagas oferecidas pelalicitaçao.. ;

TiVínhamosedindo . o,novo	 .

adiamentd •havia vários dias.	 •	 •
Nossos: associados estão encon-' 	 .

.i..li r itriia'w.o..tibl : J ....;.	 •:i i • .; i	 - .	 •	 •	 .	 .	 .	 . . .

. • .	 .	 V I	 ••	 .•..	 •

afirmou Luís Américo Soares, Ferreira, gerente jurídico da
chefe do Dep rtamento de associação, que tem 26 asso-
Fiscalização da: EMTU.	 ciadas nos sete municípios.
. A falta de fisc liz ção é um	 Os perueiros que fazem li-
dos pontos principais que . nhas intermunicipais serão
Associação das Empresas de legalizados pelo projeto Orca
Transporte Coletivo do ABC (Operadores Regionais de
(AETC/ABC) argumenta. par Coletivos Autônomos), que
\não accitar a leg liz ç"o de exige que o perueiro assine
perueiros na. região. "A leg I- contrato com uma empresa
ização é. politica. O poder pú- de ônibus, que determina em
blico não tem como fiscalizar", que linha o lotação será usa-
. fumou Francisco Bernardino . 

i
do. Segundo a EMTU, foram

São Paulo, 	 de Abril de 2000

trando dificuldades principal-
mente pard conseguir a Certi-
'dão Negativ' a de Ilibutos Mobi-
liários e Imobiliários, que são
emitidos pela Secretaria Muni-
cipal de Finanças. A própria
Prefeitura não está conseguin-
do- tender a demanda 'de
peaiddsne afirmou o presidente
do Sindicato dos Peruciros, José

-.11 lIcItaçãO:dos.'deriieiros da 1 mente para conseguir a uerti- mento que es -
'dão Negativa de Ilibutos Mobi- segundo José
.liários e Imobiliários, que são autenticada (
emitidos pela Secretaria Muni- Pessoa Física ((

Prefeitura não está conseguin- O sindicalà
cipal de Finanças. A própria to ao Ministéril

do.-- tender a demanda 'de • SPTrans dever
peaiddsne afirmou o presidente de mais 50 o
do Sindicato dos Peruciros, José . que os peruai;

Célio dos Santos. Outro doeu-
mento que es dando trabalho,'
segundo José Célio, é a cópia,
autenticada do Cadastro de
Pessoa Física (CPF), obtido jun- .
to ao Ministério da Fazenda.

O sindicalista afirma que a
•SPTrans deveria dar um prazo
de mais 50 ou 60 dias para
que os perueiros'possani pro-

A Empresa Metropolitana de afirmou Luís Américo Soares,
Transporte Urbano (EMTU) chefe do Dep rtamento de
tem 16 agentes para fiscalizar Fiscalização da: EMTU.
perueiros e empresas de Oni-i . A falta de fisc liz ção é um
bus responsáveis, pelas linhas ; . dos pontos principais citie
intermunicipais das 39 cida- . Associação das Empresas de\
des da Grande São Paulo: Transporte Coletivo do ABC
rnenos de meio fiscal por mu- (AETC/ABC) argumenta. par
nicipio. "Pedimos à Secretaria \não accitar a leg liz ç"o de
Estadual de Transportes 1e- perueiros na. região. "A leg I-
tropolitanos a contratação de ização é . politica. O poder O-
rnais 48 agentes., mas isso,de- blico não tem como fiscalizar",
pende, de concurso público'.', . firmou Francisco Bernardino
:'. .• ..	 ..	 .	 .....	 . ....,....

.t.'ri-rr- -r"' ‘:. . "J. 	• .	 • . • Osn'ao consegue fiscalizar peruasn encaminhados às empresas
do ABC 30 perueiros. "Ao . fi-
nal, deverão estar trabalhan-
do na região 150 lotaç5es",
afirmou o chefe de fiscaliza-
ção da EMTU.

"As empresas não assina-
ram contrato com nenhum
dos 30 perueiros c não pre-
tendemos assinar. Sem isso,
não há como eles trabalharem
legalmente", afirmou o geren-
te jurídico da associação.
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Cerca de 30 perueiros •
simpatizantes do prefeito .
invadiram sede no Pari,	 .
cuja diretoria é contrária ao"
prefeito. Foram parar na 	 .
delegacia	 ."

•
O impeachment do prefeito

Celso Pitta também divide os pe-
rimiras. O SinclLotação, o maior
sindicato da categoria, liderado
por favoráveis ao impeachment,
teve sua sede invadida e depreda- •
da, ontem, no Pari, por cerca de
30 manifestantes da oposição
dentro da categoria, que apóia o
prefeito. Os manifestantes, lide-
rados por •Haroldo Mariand,
Francisco dé Mola Neto, o China
e Paulo Roberto dos Santos, °na- •
tata, tentaram tomar a sede do
sindicato às 12h. Um segurança
chegou a apontar arma de brin-
quedo ao grupo. Portas foram
qiiebradas e móveis 'atirados ao
chão, mas ninguém se feriu: •

O presidente do sindicato,'Jo-
sé Célio dos Santos, contrário á
Pitta; foi prestar quebta da inva-
são no 12.° DP, acompanhado de
dois seguranças e vestindo cole-
te à prova de balas. "Ainda não
recebi nenhuma ameaça, mas es-
se pessoal está agindo com ani-
mosidade."0á opositores têm in-
citado os demais membros da ca-.
tegoria contra o presidente, ale-

gando que Célio ficou com o di-
nheiro pago para que o sindicato
providenciasse documentos pa-
ra a licitação, ainda não entre-
gues à Prefeitura. "Queremos
que sejam investigadas as con-
tas do sindicato e que o presiden-
te seja afastado", falou Mariano.

Célio acusa os colegas favorá-
veis a Pitta e o vereador Natalí-
cio Bezerra (PTB) de oportunis-
mo. Representante dos taxistas,
Bezerra chegou a dizer pela ma-
nhã que preferia a permanência
do prefeito no cargo porque o vi-
ce, Régis de Oliveira (PMN), de-
fendia em seu escritório de advo-
cacia grupos de perueiros, cate-
goria contrária à dos taxistas.

Pela manhã, Natalício afirma-
' ra que o objetivo de sua partici-
. pação na Comissão de Admissi-
bilidade era defender os interes-
ses de sua categoria. "É politica-
gem. Ele arrumou uma desculpa
para apoiar o Pitta", disparou
Mauro Nogueira, diretor do S OS
Lotação. A tarde, no entanto, de-
pois de pressionado pela oposi-
ção, Bezerra voltou atrás e ga-
rantiu que irá votar a favor das
investigações contra Pi ta.

Os lideres perueiros acredi-
tam que Bezerra, pela manhã,
buscou uma justificativa para
urna eventual decisão de votar a
favor do prefeito.

Leandro Clpolonl e •

Bruno Della Latta

Epitàclo Possoa/AE•
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APOIO: Pitta (em visita a obras do Viaduto Antartica) divide os perueiros

_São Paulo 12  de Abril de 2000
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as mais diversas. "Aceitei re:
ceber uma comissão de 17 pe:
rueiros para explicar a situa:
ção, mas pedi para os segu-
ranças revistarem todos. Nes-
se momento, o Haroldo e o
China incitaram as pessoas a
invadir", afirmou José Célio.
. Já Haroldo garantiu que a
confusão começou na recep-

ção do sindicato. "Mais de 50
pessoas estavam pedindo ex-
plicações e um segurança sa-
cou um revólver, dando inicio
ao corre-Corre", disse. O segu-
rança seria Kléber Ribeiro,
que 115."O foi encoptr.ado pela
Policia. O suposto revólver era
uma arma de brinquedo
apreendida pela Polícia.

se a Haroldo Mariano e Fran--
cisco de Mola Neto, o China,
ambos da Comissão Pró-Am-
pliação dos Lotações. Desde
segunda-feira, José Célio usa
colete à prova de balas. "Ve-
nho recebendo ameaças de
morte", garante.

Já a dupla rebatia as afir-
mações de José Célio com de-
núncias de irregularidades no
sindicato.' China, que se ne-
gou a falar com a imprensa,
chegou a dizer ao celular que

José Célia só era presidente
do sindicato por ter utilizado
artifícios irregulares. "O
mandato dele terminou em
1999 e ele conseguiu estende-
lo até 2001", dizia. Já Harol-
do afirmava que os integran-
tes da comissão receberam
denúncias de desvio, de mais
de R$ 3 milhões no sindicato.
"Há irregularidades que já es-
tão sendo investigadas pela
Policia e pelo Ministério
Público", afirmou.

• ANTONI0 LER .IA

•

• MIII,J1,111/4/
	  promoveram o quebra-que-...	 ..	 • .	 .	 •
O'SIndicato.dos Perueiros de i. bra no sindicato. "Eles incita-
São Paulo (Sindlotaçã.o), na : 1,m as pessoas com falsas de-

. rua CachOcira, 699, Pari, re-: nUncias porque querem me
gião central, foi palco de que- !lã-ar à. força da presidência",
bra-quebra e .corrcria.nalna-l\alegou José Célio. •
nhã:de ontem, qUando mais de' 	 A confusão no sindicato

ou50 donos de lotações entraram 	 no 122 DP (Pari), on-acab
em conflito Com .seguranças do de as versões de como o tu-
presidente da instituição, José multo começou também eram
Célio dos Santos. .

Os perueiros queriam saber 	 -
o destino 'que o sindicato.deu

l'aoldinheiro,que••eles:pagarami
U-•q—ue'a eutidad&providen- I	 s

cciasse os documentos.necessá-1
['rios para participarem da •liei-i
tação.que•vai regulamentar

. 4.042 .1otações na Capital.	 •
0 clima de tensão Se insta-, •

lou no sindicato desde segun-
da-feira, quando. integrantes.
,.da'ÇOinissão• Pró-Ampliação

èzdos,LOtações:na•Cidade.dei
:São Paulo, organizaram inani-,
fe.sta.ção em frente à institui-
ção. "O sindicato cobrou R$ 80 •
para providenciar a documen-
tação e R$ 690 para entra.i.'

; com ação contra a licitação.e.
Mais de 1.200 perueiros	 •

teram . enão xeceberam a doeu-.
mentaçãp.,As'dentincia's; que-,

•nos fizeram foi de-qUe•Cáse;
--nheiro . foi-desviade,-afirmou 'l -
' • HarOld .O`Mariano, qUe'lidera•
•uma parte da categoria,	 -•-•• • r• • • ••	 ••.• •• -

José Célio rebateu as acusa.... 	.	 •
ções'de' sumiço de verbas. 	 C2,18 açõ
"Contratamos . uma empresa	 •
para providenciar esses doeu- ' ,Troca de acus ções e exceS'S
mentos, mas eles não fizeram :de vaidade marcam a disput
o serviço. Por isso, nos últimos péla liderança dos perueirc
dias, tenho ido direto à São em São Paulo. Isso pôde sc
Paulo Transporte (SPTrans) sentido, na tarde de onten
para adiar a data de entrega no 122 DP (Pari), onde fora]
desses documentos. Consegui- p rar três das principais lid(
mos isso ontem (segunda-fei-
ra) e vamos entregar os doeu- • do tumulto n sede do sind
mentos a todos que' pagaram", cato. "Eles só ficam puxand
garantiu o sindicalista. Segun-
do ele, Haroldo e Francisco de cles esperados", disp rava
Mola Neto, o China, também presidente do sindicato, Jos
da comissão pró-ampliação, Célio dos Santos, referindc

' ,Troca de acus ções e exqe"s'io,
:de vaidade marcam a disputa
pela liderança dos perueirOs
em São Paulo. Isso pôde ser
sentido, na tarde de ontem,
no 122 DP (Pari), onde foram
p rar três das principais lide-
ranças da categoria por causa

•do tumulto n sede do sindi-
cato. "Eles só ficam puxando
o saco do prefeito. Estão
desesperados", disp rava o
presidente do sindicato, José
Célio dos Santos, referindo-

54c2,tsações marcain,' disputa

de Abtil de 2000
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Motorista vai a Brasília
conversar com ministros

• #

presidente do Sindicato dos Conclutoyes.dc
1(	 '...,., S ão Paulo, Gr. egúrio Poço, estará hoje cm
0 	 Liasilia pata teunive com os ministros da

)	

.	
.

/ .5# Justiça, José Gregori, c do Trabalho, Francis-..•
- co Dornelles. Ao primeiro, ele vai pedir me: -

didas contra a violência, que lem vitimado com frequên-
cia motoristas e cobradores • da Capital. Já com Dornellcs,
cujo encontro ainda dependia de'confirinação, o objetivo
é reivindicar que aportaria que proibC calracas nos ôni-

	

bus vire lei —. segundo a assessoria:do ministério, ainda 	 .

i•	 não há definição sobre o assunto. Enquanto isso, a cate-
goria, que tem data-base cm 12 de maio, segite cm campa-
nha salarial. Hoje, às 911, haverá reunião com o Tra.nsurb,

.	 • • sindicato patronal. Está mareada assembléia para as 1614
que poderá decidir por protestos na cidade amanhã, de-
Pendendo do resultado do encontro com os empresários.

.	 ..	 .
‘-, ..•.

São Paulo  02- 1--  de Abril de 2000	 ' •

• 1Folha n° C/3 do proc. .1
•

• ;m1 Adé,,Énri	 - mtkç
•

DizttiQ,C9P.t.11.1r-gq— 	 m
Cân'iam Municipal cio São Paulo	 •

•
•
•

1 ,.. Sniçlicato," dos„ I

C,',pertleirosKuerf:1-1
mais tempo
'para entregar.
propostas

• O presidente do Sindicato.
dos. Perdciros (Sindlotação),
José Célio dos Santos, recla-

. mou ontem do novo prazo .
dado pela São Paulo Transr
porte (SPTrans) para a entre-
ga das propostas de habilita-.
ção c técnica para a concor-
rência dos lotações. Foi esta-
belecido que os envelopes

•com as propostai deverão ser
entregues em 15 che maio, no
'estádio 'do I.'acaembu, entile
8h c 18h. Mas o sindicalista

• quer -mais tempo para obter
'documentos que, por causa•
da burocracia de alguns ór-
gão. s. ,. demora muitos dias pa-

	

ra ser emitido.	 ••
A data inicial • para a entre-

ga dos envelopes .era 4:,dc
P•abril.Toi adiada :para dia 174

do';S

	

1..;l'hos iiv,e nova kt	 á o'

••,.r I amos..ac ia.men o por
Com essa data, muitos •

:,;•perucirosnão,toião'•condisEics1
de. providenciar a documenta,
ção necessária. Estávamos
com dificuldades por causa
do prazo pedido para a expe-
dição das certidões de tribu-
tos mobiliários e imobiliários.
A demora é de 10 dias úteis”,
disse Célio. 0 Sindicalista
afirmou que' pedirá uni novo
prazo para a SPIrans.

ônilms
A Secretaria Municipal de
Transportes ainda não se dc-

• fluiu por unia nova data. para
entrega das propostas da
concorrência pública para a
prestação de serviços de ôni-
bus..0 processo licitat'ório
havia sido interrompido por
unia liminar concedida a pe-
dido do Ministério Público,
mas a soai-ciaria conseguira .
cassá-la no •dia 19. • •

Antes de retomar o proces-
so, a .SPTrans tem de respon-
der a outros dois pedidos de
impugnação cie natureza ad-

• ministrativa. A expectativa da
'secretaria é que até a semana.
que vcm seja possível retomar

• os , trabalhos:c definir as datas
1 n (1r.'entrerra das propostas.

•Eleitor tem. ate ,
terça-feira para . •
regularizar título

•'0 eleitor que pretende votar nas
eleições municipais de 1 2 de ou-
tubro deve regularizar a situa-

• ção até quarta-feira, dia 3 de
maio. Segundo o Tribunal Re.:
gional Eleitoral (TU), os cartó-
rios eleitorais da Capital (4. 1) e
Interior (351) estão fazendo o
alistamento eleitoral, transfe-
rência c scglIndo. via de título
eleitor. Para evitar as tradicio-
nais filas de última hora, as re-
partições vão trabalhar no fina-
do semana e na segunda-feira,

•dia 12 de maio, feriado em ho-
menagem ao dia do Trabalho.

' Para fazer o alistamento, o,
eleitor terá de levar um docu-,

• mento de identidade original;
• comprovação de quitação mili-

tar c um comprovante de resij

..dência:Tara fazer a trarisfcrên-;•
eia é preciso aprdscritar d.titrild
de eleitor; documento dciclenti-I
dado ou certidão dc nascimento;
comprovantes devotação ou do;
justificação que Possuir; c com;
provantc dc residência. Para d
segunda via do título: é precisi
apresentar um documento dd
identidade c comprovantes de
votação ou justificação. , • 	 •

O eleitor da Capital que não
souber o endereço do seu car-
tório poderá obter a informação
pelo teleforic 3277-1033. No sá-
bado c domingo, os cartórios
atenderão das 10h às 18In De se-
gunda-feira a quarta-feira, o ho-
rário de 8h às 18h. No Interior o
horário será fixado 'pelos juizes.
O TRE alerta também que, será
a última oportunidade para.°
eleitor, que. teve sCiititido can-.
celado no final do ano passado
por catirt da revisão do eleitora
do, votar ein 1 2 de outubro.



SSOSSOrki da Imprensa da Presidência

Clipping	 Câmara Municipal cle São Paulo

Foiha no cc.(  do proc. I

Aderens Citè?-t. - e,",. Parlamentar
RE 100.406

jornal daTarde-M	

Clipping

,Devanir Ribeiro (PT)
: afirma que empresa que .
• gerencia transporte na
• Capital gas tou o dinheiro,

entra 1994e 1998,	 •
para pagar serviços

, contratados sem.
' concorrência

Documentos coletados pela as-
sessoria técnica do vereador De-
van ir Ribeiro (PT) indicam que
a São Patdo• Transporte (SP-
Trans), empresa da Prefeitura
que gerencia o sistema de ôni-
bus na Capital, gastou R$ 42 mi-
lhões, entre 1994 e 98, para paga-
mentos de serviços contratados
sem licitação. O vbreador enca-
minha hoje uma representação
ao Ministério Público pedindo

•mais investigação,
.Segundo a denúncia, a direto-

ria da Eletrobus, cuja frota per-
tencia à Companhia Municipal
cie Transporte Coletivo (CMTC),
recebeu da Prefeitura a incum-
bencia de contratar as empresas

• que fariam a reforma de 205 tróle-
bus, além de comprar peças c es-
colher os fornecedores.

O critério para a escolha das
empresas due fariam o serviço

•era da própria 'Eletrobus, que,
por ser privada, não Precisa
abrir licitação. Apesar disso, as
reformas foram pagas pela SP-.
Trans, conforme mostram có-
pias denotas fiscais:

'Segundo o assessor econômi-
co do vereador:Use Borges, a li-
berdade para:contratar empre-

, sas e passar as'contas para o po-
der públicb pagar não era objeto
tio edital de licitação que transfe-

• riu a frota da CMTC para a•Ele-
trobus. O assunto:na época, tam-
bém não foi citado na audiência
pública da libitação, em agosto
de 93; mas apareceu depois no
contrato firmado entre a SP-
Trans e a Ele trobus.	 • .

Na época, o secretái•io munici-
pal de Trasportes do então prefei-
to Paulo Maluf(PPB) era Getúlio
Hanashiro, que depois deixou o
cargo, mas reasswniu na gestão
de Celso Pitta (PTN). O presiden-
te da SPTrans era Francisco
Christóvam e, o diretor-jurídi-
co, Jorge Fukuda, - que está na
empresa até hoje,

kyR• Devanir aponta aii a outras
irregularidades. A .'•- F, uma
das empresas contra adas pela
Eletrobus para fazer a reforma
dos 285 coletivos, é de proprieda-
de de Carlos Alberto Franceschl-
ni, que inicialmente fazia parte
do Consórcio Eletrobus como só-
cio-proprietário da empre g a
Enob Engenharia e Transpor-
tes. A Enob,mais tarde, foi incor-
porada à W. Washington Em-
preendimentos, do empresário

, Wagner Washington, a atual em-
presa líder do consórcio. Fran-
cesch ini, o contratado, e Wa-
shington, o contratante, conti-
nuam sócios na empresa Enge-

•aliaria de Obras e Tecnologia
(Enotec).

Pelos serviços prestados à Ele-
trobus, a CRF recebeu da SP-
Trans cerca de R$ 4 milhões.
Curiosamente, o endereço apre-
sentado Pela empresa nus notas
fiscais pagas pela SPTrans é o de
um prédio residencial na Rua
,Fradique Coutinho, na Zona
Sul. Quando as reformas terrni- .
miram, a empresa nunca mais
funcionou. Para Devanir, a CRF
á foi constituída para prestar
serviços àEletrobus.. . . ':
.' . • Para . o assessor-juridieo•da
SP,Trans, Jorge Fultuda, e tam-
bém para o diretor executivo
do Consórcio Eletrobus, Ricar-
do Daumichen, não há nenhu-,
ma irregularidade. .Segundo
Fukuda, num dos itens da lici-
tação,. aparece a expressão
"manutenção" dos ônibus. "Re-
forma é manutenção no niVel

•mais profundo." ,	 • .:

Pertueiros:
e presa briga
por edi, •	 ,

A São Paulo Transporte
(SPTrans) anunciou ontem que
vai recorrer, usando os
regulamentos do próprio
Tribunal de Contas do
Município (TCM), de uma
determinação do órgão que 	 .
suspende a licitação do serviço
de lotação na Cidade.

Segundo a Assessoria de . •
Imprensa da SPTrans, a	 •
diretoria da empresa considera
o edital da concorrência das
peruas sustentável. Como ainda
cabe recurso no próprio TOM, a
SPTrans continua •
conáiderando válido o edital da
forma como está, inclusive com
a data para a entrega das •

'propostas pelos donos de •
- -.	 • .	 •

lotação: 15 de maio, das Oh às
10h, no Estádio do Pacaembu.
• A decisão do TCM, publicada

no Diário Oficial clo Município
de sábado, diz que a SI'Trans •'
deve refazer o procedimento da
licitação em 15 dias. Técnicos do
Tribunal dizem ter identificado
17 pontos irregulares no edital.
' Entre os defeitos apontados
pelo TCM estão a omissão do
preço da tarifa e critérios de
reajuste e a falta de definição
dos itinerários das linhas.

José Célio dos Santos,
presidente do Sinclilotação,
uma das entidades que
representam os perue iras, disse
que a decisão do TCM foi
correta: "lissalicitação,
forma como estava sendo feita,
não era boa para ninguém."

Para Santos, a maioria dos
penieiros também era contra a
licitação da forma como ela
vinha sendo conçluzida. "Nós
Ientzunos várias vezes falar com
os diretores da SPTrans, mas

' eles nunca deram atenção."

, São Paulo,  O b  , de Maio de 200

•
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A são Pa,vja .Tra.,nsporte•(-
SPIkans) e q 71-ansurb, sindica-
todas emp oiesas de ônibus da

•Capital, devpui assinar essa se-
..mana umditivo que prevê,

entre outras coisas, que a venda.
de vale-transporte passe a ser
responsabihclade do sindicato.
O contra.tq, que tem' validade
de 20 mescg, prevê ainda que a
SPtrans o :rescinda, quando
quiser, des4: que os empresá-
rios sejam' pisados com três
meses de anlecedência. . 	 •

accirdo com Pedro Luiz
de.Bi‘ito Machado, presidente
da SPTrans, a mudança não
interferirá no funcionamento
do sistema. A única diferença
será. o gerenciamento c distri-
buição dos vales. ''Estamos
gindo que seja aberta uma
conta, sem sigilo, para que to-
do o . processo seja acompanha-
do, já que o dinheiro continua-
rá sendo público. Além disso,
queremos que seja paga tuna
fiança bancária, como garantia

de que o N% alor arrecadado será
utilizado para o seu devido
fim", explicou 13rito Machado..

Além disso, a Transurb te-
rá de arcar com o custo de
distribuição dos vales, que
'chega a R$ 3 milhões por •
mês. .0 sindicato.não quis co-
mentar o assunto, entretanto
Brito Machado afirmou que
gcrenciar essa venda sempre
foi um sonho dos empresá-
rios. "Não sei quais são as,.
..vantagens', confessou.

Reação
A renovação dos çontratos
la Prefeitura causou indign
ção dos vereadores oposici
nistas na Câmara Municip
Aldaíza. Sposati (PT) entr,
ontem com representação -
Ministério Público, naqt
questiona a legalidade do z
da Secretaria Municipal
TransPorte,s. Segundo ela
aditamento' é ilegal porque
contratos sofrerão alteraçi
no conteúdp,c1g;elá.ustilas.

e,

ïassagem
•legalizados

ios lotaçoes •
•sera	 15

Paulo Transporte (SPIYans),o
preço. da taáfa das peruas segui-
rá sempre o das passagens de
ônibus. "Os valores deverão

'sempre caminhar juntos, inclu-
sive quando reajustados', adian-
tou, lembrando que na verdade
o preço dos vales-transportes é •
de R$ 1,25 para o empregador,

, mas a Prefeitura dá desconto de
R$ 0,10 nas catracas.

" • .Na vçrdade, a Prefeitura pre-
tende, com a divulgação do va-
lor, conseguir junto ao TCM, a

. retomada do processo de licita-
ção ainda nessa. semana:. "Que-
remos manter o dia 15 como
data de entrega das propostas",
revelou Pedro Luiz:

.	 •
A tarifa dos 1:.1:2 lotações lega-.
lizados após'a aonclusão do pro-
cesso de licitakões será de R$
1,15. A decisão deve ser publica-
da no Diário Oficial do Muni-
cípio, por meio de decreto do
prefeito Celso Pitta. A antecipa-

. ção da divulgação do valor —
prevista para acontecer após a
conclusão da concorrência. em
junho é consequência da sus-
pensão do processo determina-
da pelo Tribunal de Contas do
Município (TCM), que consta-.
tou 17 irregularidades no edital, .
entre , elas, a não-definição de •

; valot para a Passagem.
Segundo Pedro Luiz de Brito

Machado, presidente da São

•

•
•
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Vrifa consta de recurso
ivtie será enviado hoje e
, wl?jetiva manter .data de
Ácitação de pe.rueiros

filÇARDO MENDONÇA
Especial para o Estado

om o objetivo de con-
C••, ' . 1t orri lbi aurn aal ddece 1

 Conta
s ão dos

d'O'Município (TCM) que sus-
p'ducle a licitação dos lota-
s'..i.kes , a diretoria da.São Paulo
;Ransporte (SPTrans) enca-
minha hoje ao.;'
i?,r, gão recurso
com respostas c
c,splarecimentos '	 LÍDEI
i'ra os 17 itená
ço,kitestados pc- ,	 TCN
lp, Tribunal. AI-,
guinas provi-	 QUE
(1.. iicias	 ta in- . .
Vém começa-	 É l
:ràiiii a' ser toma- , 	 . •
(j'A, como a an-	 • ,

ipação . da pub icáção no
Difirio Oficial do Município
150M) da tarifa que os pc-

kileiros legalizados deverão
dbbrar da população: R$

o mesmo valor cobrado
nO'á ônibus.	 .	 •

•—pc acordo com o gerente
de Assuntos Técnicos

WSPTrans, Ivan de Freitas,

o recurso encaminhado ao
TCM tem eleito suspensivo,
o que significa a manutenção
da data de entrega dos enVelo-
pcs com as propostas dos pc-
ruciros. Será dia 15 dc maio,
das 8 horas ts 18 horas, no es-
tádio do Pacacmbu.

"Parte das questões levan-
tadas pelo TCM é faciltriente
resolvida com os esclareci-
mentos que estamos envian-
do", disse.

Uma dessas questões ) Se-
gundo ele, é a que pede um re-
gulamento estipulando puni-

ções para os pc-
ruciros infrato-
res. "Isso já txis-

NPÓIA	 te, é o Regula-
mento de Infra-

: DIZ	 ções de Lota-
ção."Tratn-ke
de um portaria
publicada dia

1 iM	 27 de abril pelo
• '	 • secretário murii-

ci pal dos Trans-
portes, Getúlio Hanashiro,
no Diário Oficial.

Tempo — Outro recurso que
será usado pela SPTrans pai-a
contornar a decisão do Tcm•
são os esclarecimentos públi-
cos por meio de anúncios ph-
blicitários. Três deles já fb-
ram feitos. Freitas disse 'que,

de acordo com as regras da li-
citação, ainda há tempo
para fazer mais esclarecimen-
tos.

Segundo informações da
Assessoria de Imprensa do ór-
gão, a certidão negativa de dé-
bitos do Instituto Nacional de

•Seguro Social (INSS) será exi-
gida na segunda etapa da lici-
tação.

• A não-exigência do doeu-
inento . é.um dos itens levanta-
dos pelo TOM para suspen-
der a licitação. Mas os repre-
sentantes da SPTrans dizem

que não esqueteram dá INSS.
"Deixamos para pedir na se-
gunda etapa de classificação
porque o número de pérueiros
será' menor e a nossa análise'
será mais fácil", disse Freitas.

Apoio — O líder de uma das
entidades que representam os
perueiros, o presidente do Sin-
dilatação, José Célio dos San-
tos, manifestou apoio à deci-
'são do TOM, pois considera o
edital "muito ruim". "O mais
grave é a não-definição dos iti-
nerários", diz.

LÍDER APÓIA

'E DIZ

QUE EDITAL

• É RUIM

Especialistas defendem investigação
;	 Três especialistas cm direi-
' to administrativo ouvidos on-
tem pelo Estado classifica-
ram de estranha a forma en-
contrada pela São Paulo
Transporte (SPTrans) pata
pagar a reforma cle 285 tróle- •
bus da Eletrobus entre 1'994
c 1998. Para cies, o pedido de •
investigação feito pelo verca-
dor Devanir Ribeiro (PT) ao
Ministério Público é corretô. .

O professor dc direito a-
ministrativo da Pontifícia
Universidade • Católica:
(PUC) dc São Paulo, Mál-ciO •
Cammarosano, disse que o
caso pode ter sido uma tenta-
tiva de burlar a legislação.

Ele c o jurista Carlos Ari
Sundfcld entendem que 'o.
ideal seria o valor total gastb
na reforma, R$ 42 milhõeS,.
estar estabelecido de formii

explícita na licitação que
transferiu parte da frota ,da
Companhia Municipal de

.Transporte Coletivo
(CMTC) para a Eletrobus,
ainda que isso não fosse obje-
to da licitação.No edital cons-
ta que o custo da 'reforma
não poderia passar de 30%
do valor de um trólebus no-
vo. Mais tarde, esse limite su-
biu para 50%. •

A advogada Neide Carie-
chio .achou muito estranho o
fato de a SPTrans interferir
"tão fortemente" na econo-
mia de urna concessionária.

Para o vcreador, • o valor
gasto com as reformas dos
trolebus, R$ 42 milhões, é su-
perior ao •valor dc mercado
de toda a frota da CMTC an-
tes da privatização (R$ 3'1,5
milhões). (R.M.)

Denúncia de vereador

cita fiscalizadora
•

Além de contestar o gasto de
R$ 42 milhões feito pela Silo
Paulo Transporte (SPTrans),
sem licitação, para pagar a re-
forma de 285 trólebus da Eletro-
bus, o vereador Dcvanir Ribei-
ro (PT) pede investigação do.
Ministério Público sobra a Duo-
tor, contratada para fiscalizar a
reforma dos coletivos.

Na licitação, a empresa c a
Protran Engenharia foram can-
didatas. Apesar dc a segunda
ter mais experiência, a Ductor
venceu. Em novembro de 1996,
foi feita nova licitação. A verba
era dc R$ 500 mil. A Ductor no-
vamente venceu. Quatro meses
depois, o contrato foi reajusta-
do em 34%. (R.M.)

São Paulo„ °Ade Maio de 2000 . .



'	 .
• .

issafiR da Inipirnsa d Prosidõada

kriga gnia 'editat das
peru

• Adecer~aW_Ad

Câmara Municikil da São Paulo	 RF. 100.408

	

.	
•• VV V I /0,10+ n ...1 .,ve	 P.,1,¡tr,,'	 t•,:! n 5;1!:,.11	 r:1`. )11

me„,ktr,-,2	 vvf ,•. 	• n j:,	 A n •'	 •. t(. • ..:,••••••

t	 11" :	 iu fi.an
•
4te.

, "..	 È 1SG	 k4,091.1	
-9 g r
144 4,4A'	 t2z	 r,r'r .11	

vr"..1

" • •	 • A•P :

Especialistas em direito pdmi-
nistrativo ouvidos ontem classi-
ficaram como estranha a forma
com que a São Paulo Transporte

• (SPTrans) pagou a reforma de.-
285 trólebus da Eletrobus entre
1994 e 98. Para eles, o pedido de Ln-
yes ligação feito, pelo vereador
DevanirRibeiro (PT) ao Minist:ó-
rio Publico (NEP) é correto:

O professor da Pontificia Uni-
versidade Católica (PUC) de São
Paulo Márcio Cammarosano dis-
se 'que o caso pode ter sido Uma
tentativade burlar a legislação.

Ele e oijurista'Carlos Ari Sun-
. dfeld entendem que o ideal seria

',que o valor total gasto na refor-
ma, R$ 42 milhões;estivesse esta-

Especialistas	 . .

questionam legalidade
dosgastos de R$ 42
milhões para reformar
trólebus entre . 94 e 98 : .

.	 .	 .

belecido de forma explicita na li-
citação que transferiu parte da
frota da CMTC à Ele trobus. O
edital estabelece que a reforma
não poderia passar de 30% do va-
lor de um trólebus novo.

A advogada Neide Caricchio
disse ser muito estranho o fato
de -a SPTrans interferir "tão for-
temente" na economia de uma
concessionária, Segundo Deva-
nir, o valor gasto nas reformas é
superior ao valor de mercado de

. toda a frota da CMTC antes da
privatização, In 31,5 milhões.

• Empresa investigada
Além de contestar o gasto de

11$42 milhões feito pela SPTrans
sem licitação para pagar as refor-
mas dos táb.:bus, o vereador pe-
tista também pede investigação
ao MP sobre a empresa contrata-
da pela Prefeitura na época (1994
a 98) para fiscalizar e acompa-
nhar as reformas dos coletivos, a

' Ductor Implantação de Projetos.
No documento, o vereador

lembra que, na época da licita-
ção Ca empresa, á Ductor e a Pro-
tranEngenharia foram candida-
tas, mas apesar de a segunda ter
mai,s experiência e apresentar
umaequipe técnica mais qualifi-
cacla, a Ductor venceu. • • .; •

Inconformada com a derrota,
a Protran recorreu. Menos de
um ano depois, a empresa que
pleiteava ser a fiscalizadora das
contratações daEletrobus apare-
ceu como uma das contratadas, •

Ern novembro de 96, foi reali-
zada, nova licitação para contra-
tar uma empresa cle engenharia
para acompanhar .as reformas
na Dielrobus. A verba para a no-
va etapa orado R$ 500 mil.. •

A Ductor novamente venceu
e uma resolução permitiu um
reajuste de 34% no contrato.

O diretor jurídico da SP-
Trans, Jorge Fulçuda, disque ali-
citaçãocitação cla empresa fiscalizado-
ra, das reformas e °posterior rea-
justede 34% no contrato da Duc-
tor foram legais. O reajuste de

RS NO mil, segundo ele, foi meu-.
sário porque uma das empresas
que seria contratada;para a re-
forma, a Mafersa, estava em si-
tuação pré-falimentar e teiie que
ser substituida.'"A escolha de
uma nova fornecedora deman-:
dou muito maiá serviço."

•,

A diretoria da SPTrans
encaminha hoje ao Tribunal
Contas do IVIunicipio (TCM) um.
recurso com respostas c
esclarecimentos para os 17 itens.
contestados pela Justiça
licitação dos lotações, que foi
suspensa.

Além disso, a empresajá
antecipou a publicação no .
Diário Oficial da tarifa que os •

••

perneiras legalizados deverão
cobrar da população: 11$ 1,15, o
mesmo valor cobrado nos
ônibus. A ausência do preço da
tarifa na licitação era um dos
itens considerados irregulares
pelo TCM.

De acordo com o gerente
geral de assuntos técnicos da
SPTrans, Ivan de Freitas, o •
recurso encaminhado ao TCM

-
tem efeito suspensivo .- assim, é

, mantida a data de entrega das
'Propostas dos perueiros, 15 de
maio. "Parte das questões
levantadas pelo TCMsào.•
facihnen te resolvidas com os
esclarecimentos que estamos
enviando", disse.
• Um dos itens, segundo ele,
pede um regulamento •
estipulando punições para os
perneiras infratores. "Isso já
existe, é o Regulamento de
Infrações de Lotação.' t Trata-se
de umporturia publicada dia 27 -
de abril pelo secretário • • '
municipal dos Transportes,
Getúlio Hanashirp, no Diário •

•Oficia{,

Outro recurso que será usado:
pela SPTrans para conlorn'ar a •
decisão do TCM são os • •
esclarecimentos públicos por
meio de anúncios publicitários.
Trás deles já foram feitos. .
Freitas disse que, de acordo
com as regras da licitação,
ainda há tempo hábil parafazer
mais esclarecimentos.	 .

Apesar dos esforços para
aprovar a licitação, os 	 '
perueiros também têm "	 •
restrições ã licitação. O
presidente do Sindilotação;
José Célio dos Santos, havia	 .
manifestou apoio à decisão do
Tal, pois considera o edital	 •
"muito ruim":	 •

são pa tdo,. .0c-f  . de Maio de-2000	 jn
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:racha' entre' os peruerros
À proximidade da. data do entre-
ga de documentos para a licita-
ção dos lotaçOes,'ffiardacla para
segunda-feira, provocou tua nq-
vo racha na categoria. Enquanto
aComissão da Ampliação dos
Ponteiros do Município de São
Paulo aguarda com ansiedade a

' chegada da data, o Sindicato dos
Ponteiros (Sindlotação) preten-
'de brigar por um novo adia:
mento..Se acatado pela Secreta-
ria Municipal de Transportes,
csse'pode ser o terceiro adia-
mento Há até a promessa de
aia grupo de ponteiros de reall-.
zar protestos..em frente à São
Paulo Transportes (SPTrans).

•para que a clata seja mantida.
Apcsar • do pedido de sus-

'pensão do Tribunal de Conta
:do Município. .(TCM),"que
•constatou 17 irregularidades no
edital, 'a SPM.:•ans que confirma
para segunda-feira a entrega da
documentação, no estádio do
Pacaembu, das oh às 1811.
• Entretanto, José Caio. dos

• Santos, presidente do,Sindlota-
,ção, adianti . que vai t 'éntar pro-
telar a data, já que, rSini,como
o TCM, acredita qu'à o edital
apresenta falhas, principalmen-:
te quando não esclarece total-
mente o itinerário das linhas.

texto precisa ser refeito:.
;Além disso, o prazo continua

lerarana muitos eomPaidieiros
I pensar se'realmentevale a p.cna
concorrer",.afirm ou, •seni..espeei:

•ficar,:no•entanto, quais provi.
dências 'está tomando: ' 	 '

:T-lazold o Marianp, inte'-
;'grantd'cla'Corni.s. de Amplia-
ção doserueiros

"7 1.:, : tera Zancras como Izae2
A bancada do do PL na ama- . 'corre o risco de não disputa
ra Municipal vai confirmar a reeleição. ; . • •
hoje a nome de Archibald° , 	 No final da semana passa
Zancra como novo líder do • da,. á vereador Mohama
partido. Zancra foi indicado Mourad foi destituído da
por quatro dos seis vereado- dcrança por fazer oposiçã

• res-clo PL. Com suaindicação, ao. P.alácio das Indústria:
Celso Pitta (PTN) passará . a Mourad e Pope (também
ter Maioria na ComissãoSs- •: oposicionista) tentaram rer
pccial encarregada de anali •-• • gir, mas em vão. Pepé ataco
saro segundo pedido de int-) •Zancra c o chamou, entre ot
peachment que tramita 	 ' tras coisas, de malufista,
Câmara contra o prefeito2'... 'este ser oriundo .do PPI

O clima de disputa dentro 'Mourad e Pope tentaram r•
'da bancada do PL parece lon- corçer ap partido, Mas o pr•
ge de terminar. Zancra ingres- ...sidente ab diretório munic
sará nestaSernana no dirctó : "• n • pal, Micos Cintra, lavou.;
rio municipal com um pedi- mãos e disse (fite a escolha d

• do de expulsão do PL do ve- • líder é assunto exclusivo d
reador Cármino Pope.bandada.

Segundo a assessoría de • Zancra assumirá a lideram
Zancra, a alegação para o PC- ça. do PL no inicio da,scss5.
dido de expulsão será falta de • de hoje e cm seguida se au
decoro: Por trás da tentativa to-indicará representante cl
de afastamento de Pope está partido na Comissão Especiz
a disputa entre liberais go- que analisa o segundo pedid

r,stas c oposicionistas PC- de impeaelunent contra Pitt;;
..lo controle das aç6cs no Lc- • referente ao não-pagament

gisiativo. "Não duvido que" de um'precatOrio de R$ 2,
tentem inc expulsar do parti- • milliOes: Com isto, o prcfcit

•do, tendo cm vista alinha dc terá maioria folgada na cc
conduta da maioria' missão (5 a 2) c o process
bancada", disse Pope: Se a'ex- 'deverá ser arquivado com f;
•pulsão for confirmada, chi' cilidade..	 .

•
de São Paulo,.um novo adia-
mento prejudicaria ainda mais a
categoria. "Prorrogar esse prazo .
só deve piorar nossa situação. O
que queremos é trabalhar tran-
quilamente, sem a insegurança
de ser pego a qualquer momen-
to pela fiscalização", disse.

. Perueiros de Santo Amaro,
Zona Sul, pretendem realizar
quinta-feira protesto para co-
brar o andamento do processo
de licitação. "Queremos evitar

• novo adiamento. Isso c.stá cheio
çle jcigo político c nós é que
sofremos com as apreensõe.s en-
quanto .não regularizam a
profiSsão",".afirmou Marcos José

• I7ons'eczt, de' 31 nos, um dos
'org iliAdor,c.s. da manifestação.
• • ASPIX'ans distribuiu aproxij
mad;unente 20 mil formulários
de inscriçãcido processo de

' tação; entretanto estima que o
• número de interessados seja.

: ,..puperior;:uma'.véz jitiCipodiam.
. ser fc4as cópias do documento.

.Jc
São Paulo; ° do Maio de 2000
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Poro participar dali-citação quo
vnIkgelizzr4,0421otoOos,os
oncgdatos dsverão entregar a
docurnenta0 o no e r.tádlo do
Pac-oembu,entro Oh o 10b,

Os Intermados em obter a
iodzwAo para trabalhar

como penielro precisam levar
ots dois envelopes com os do-
cumentos exigidos, (vejo (jua-

dro ao Iodo)	 , •

Oft envelopes não podem
ser transparentes, devem es-
tar lacr. adots, ter tama»ho ofí-
elo (24 cr» x 31cm) e estar en-
dereçados para a Comissão
Especial de Liellação,	 • •

O primeiro envelope deve
conter 013 CIOCUIl1en105 de ha-
bilitação do candidato e o se-
LI a . propost a técnica.

'rodos devem conter o nome
'e C',1 71/ do candidato, além de
número da concorrência
(010/2000) e O área encolhida,
• Pura participar da licitação
é necessário ter Carteira Na-

' ciáril da Habilitação I) ou E.
O veículo deve ler 110 rialMino
cinco anos de fubricaçao e cri-

5•7,m-,,:nximaa Ter carteira de
ri habilitação categoria D ou E,

registrada em São Paulo	 •

• Sor slalat. cio 21 all2S : 	•

, gao ler admitiu cristinds

Usarvoiculo do traniporto,Â:1,...,,,,
„

;3. a partlr'fr95...'.."."."' • '.-••••'•

Comprovar cor morad g r do
cidade do São Paulo,

'	 biliály

515-	 .4."&h?'.71
: '1100, ," • k

R

pacidade para transportar en-
tre O e 16 passageiros.

•Os candidatos também de- •
verão escolhei' zipentio uma
das 111113i.ls do edital. A SPTrans
(São Paulo Trattsporte)11101)1-

.	 .
Estádio Pacaembu ••.:

,
Praça Charles Millor, s/n°
Ismanhã, dos Oh k53 113h

	 r

n•
(

Fonic S.PJ!int .	 ,.. 	 „„ j.trliunçor!..1

lizou 160 funcionários para
receber as propostas. No está-

. dia, o candidato vai receber
uma senha e terá de aguardar
nas arquibancadas, pára en-
tão se dirigir a unta das GO me-

sus que vão receber os envelo-
pes com a docwnentação.

Cada pdsoa só vai poder
entregar os envelopes com a
proposta de uni concorrente,
mas não é necessário que seja
o próprio interessado.

Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Transportes, não
vão ser 'aceitas documenta-
ções incompletas. Depois da
entrega, os candidatos rece-
berão tun protocolo. .

A secretaria salienta que
não á necessário que o peru-
eito chegue cedo demais ao
local. A estimativa á de que
compareçzun cerca de 20 rnil
pessoas ao estádio.

• Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Transportes, os pe-
melros que estiverem na fila
depois das 18h vão receber se-
nha e serão atendidos no

. mesmo dia.
A data da audiência pública

. para abertura dos envelopes
ainda não 'foi definida e será
Informada na s'egundafclra.

(MC c AA)

1

indfleato	 ta	 ao
Na última torça-folra, o Sin.
cilotação ontrou com doia .
mandados do sogurança na
Justiça para ouspondora
corrricIa para oacollioroapo- •
ruoiroa quo serão logalizados.

Para o sindicato, o edital
da licitação tem falhas graves
e precisa ser, refeito. "É como
assinar uma carta em bran-
co, porque a gente não, sabe
O que vai acontecer, Os valo-
res da tarifa e o itinerário das
linhas não estão definidos",.
disse José alio dos Santos,
presidente do sindicato.,

I	 A expectativa de Santos
• que a'Justlça decida atd ama-

nhã se acata o pedido do sim-

São Paulo, /4  de

dicato. Entretanto, ele afirma
que todos os candidatos de-
vem entregar suas propostas
no Anhembl para não.con-er
risco de ficar excluído do
processo.

A SIrfrtms infomia que o
valor da tarifa das lotações
foi definido em R$ 1,15, por
um decreto do prefeito Celso
Pitta. Com relação'aoitinerá-
rio, a empresa diz que foram
definidos, •apenas- ' os . pontps
inicial c final de' casa linha. A
Slrfrans diz ainda que todas
as falhas apontadas pelo Tri-
bunal de Contas do Municí-
pio já foram sanadas c que a
licitação está autorizada. (hr

Maio de 2000
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Palácio das Indústrias. A volta
dele foi mareada por urna festa,
organizada c composta basica-
mente por perueiros. Mariano
liderou o movimento, c, com ou-
tro companheiro, carregou Pit-
ta nos ombros. Mariano nega es-
tar sendo beneficiado pela Pre-
feitura, mas reafirma seu apoio
ao prefeito.

"vistas grossas" quando o pc-
ruciro passa com seu rnicroôni-
bus. "0 Mariano temas costas
quentes com a Prefeitura c na-
da acontece para ele."

A Assessoria de Imprensa da
São Paulo 'Transporte (SP-
Trans) informou.que a utilizá-
ção de microônibus é ilegal c
que ouso de alvará de outro veí-
culo configura crime por falsi-
dade ideológica.

Mordoniias – O
presidente da As-
sociação • dos
Transportadores
em Autolotação
da Zona Sul da
Cidade. de São•

, Paulo, Laércio
Ezequiel dos San-
tos, não tem dúvi-
das das "mordo-
mias" de Maria-.

no. Segundo ele, o perueiro tra-
fega tranqüilamente pela cida-
de c consegue passar pelas blit-
ze som problemas.

"Sei que ele4 credenciado,
mas a lei não permite ouso de
,microônibus nas linhas alterna-
tivas", afirmou. "Mariano é o
braço direito c esquerdo de Pit-
ta c, por isso, não sofre nenhu- •
ma punição." •O perueiro reconhece que
seus companheiros estão desa-
nimados com a licitação. Segun-
do ele, muitos devem ficar na
clandestinidade por não terem
chances na concorrência. "É
um jogo de cartas marca das",
disse. "Tem Muitos donos de
empresas de ônibus investindo
na compra de veículos para ga-
nharem essa licitação."

•
No lixo – O ex-metalúrgico
Celso da Cruz Farias, de 48
anos, explica que já rasgou sua
inscrição para participar do
processo. Ele alua como clan-
destino há quatro anos e preten-
de manter-se assim. Para ele, só
vai obter uma das 4.042 vagas
quem tiver dinheiro ou um
drinho" dentro da Prefeitura.
"Sei de gente que afirma já es-
tar com o alvará cara ritido, não
me pergunte como."

Como ele, o perucixo Carlos
Tavares Limaaque atua na zo-
na norte, também diz ter joga-
do sua ficha de inscrição no li-
xo. Ele contesta a fiscalização e
garante que os agentes fazem

Sâo Paulki-ç_de aio de 2000
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Líder e perueiros é beneficiado pela Prefeitura
Marrano, que carregou	 •

. .Pitta nos ombros em •
•• .sua volta à Prefeitura,
trabalha com veículo ilegal	 •

"	 • VALÉRIA ROSSI .	 r

.	 caleiros clandestinos da • . 	 '
eig'r capital garantem que a li-

. •	 citação para o transporte • •
' • alternativo na cidade é um jogo

de "cartas marcadas". Uni dos •
' beneficiados com o esquema se- 	 •

ria o integrante da .Comissão
Pró-.Arapliação do Sistema de

•rotação,da Cidade de São Pau-.
••IO • Haroldo Mujam), :de. 42	 •
alios, sempre presente na ma-

•nifestações de apoio ao prefeito
• gelso Pitta (Pina. ' • '. •	 .
• • Há dois meses, ele faz a linha

•do Largo' do Clipper–Jardirn 	 • ,
•G uaraRinumniicroônibus. Pa-

• ra os perueiros, Mariano teria
•obtido o alvará antes da licita- .•
1 ção ou estaria usando licença
' antiga de outro veículo, o que 	 • •
• também seria ilegal.

• • 0 uso de microônibus é proi-
bido porque utrapassa o nume- 	 .
á de 16 passagei5es permitido
por lei, incluindo o motorista e •
mtnáliar. Esse tipo de veículo	 • •

•comporta 23 pessoas sentadas c
vale no mercado entre it$ 65	 •

Mil e IZ:1; 70 mil:	 .	 .•
O Estado acOmpanhou uma	 •

das viagens de Mariano e confir-
mou a utilização .a
do carroaScgun— .	 • . • •	 • , •
do o •perueiro
Luiz • Reinald o :' LEGAIS,
Francisco da SR- .	• • . •

, va, em horário • 	 . RASGAM
de pico, Mariano

• viaja com passa- : . FICHA DE
geiros em pé.	 ,' . • ,
. Silva é um dos	 •	 O -INSCRIÇ A0

que decidiram .. 	• .	 • 

não . . participa- • •	 •
rem da , concorrência. "De que
adianta fi.car . sonhando, se eu
só tenho uma persa e não sou
amigo do Pittar Para ele, Ma-
riano tira vantagem de sua liga- .
ção com o prefeito.,'

Em março, a Justiça determi-
nou o afastamento de Pitta do
cargo, mas o prefeito conseguiu,
cassar a liminar e retornar ao •
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riculosidade das-
ses condutores."	 -

Em 1999, a fiscalização da
SPTrans apreendeu 9.823 lota-
ções clandestinos, 5.066 a mais
cio que no ano anterior. De 1.0
de janeiro a 15 de abril, mais de
2.300 carros já haviam sido cap-
turados. Mês a mês, a quantida-
de de apreensões aumenta. A
reação dos perueiros, também.

Entre os delitos mais freqüen-
tes estão a lesão corporal culpo-

-

Solução requer. politica . berii definida
As soluções para os proble- nada vai resolver." •

mas do • transporte coletivo • • Opinião semelhante tem o
cm São Paulo são cará c de- •:.professor do departamento
moradas. Além disso, depen- '• cle Transporte de curso de eli-
dem de orientações políticas ganharia civil da Univcrsicla-
bem definida,• que precisam 'de de São Paulo (USP), Jai-
ser articuladas num acordo e• Me Waisman. A solução, pa-
gue cávolve Estado c municf-. ••ra ele, são o • Metrô e o trem,
pios. Essa é a opinião dc qua- que têm grande capacidade
se todos os técnicos da área de lotação. "Ônibus e peruas
de transporte ouvidos pelo são complementos."

	

Estado.	 O ex-secretário municipal
O diretor-executivo da As- dos Transportes de São Pau-

sociação Nacional de Trans-. lo Adliernar Gianini é ainda
•portes Público (ANTP), Afi- mais crítico em relação à pali-
tou Brasilicnse, critica o fato . tica adotada pela Prefeitura.
de'cada partido que chega ae-:- -"Perua não pode fazer parte

••poder querer corrigir os pro-*:•'• do transporte público", afir-
blemas• d •e• fôrma particulai..'•=k: fria". ••"Trata .:se de um trans-
"Se continuarem desunidos,. „porte individual.'..'(R.M.)

•:•:	 •	 • .	 -•	 '••••

• Câmara Municipal de São Paulo

•

Mniinistração,não consegue
explicar a irregularidade e ousadia e organização

RICARCSO MENDONCA •

Para o gerente de •Fisealiza-
ção de Transporte Diferencia-
do dada São Paulo Transporte
(SPTrans), Evanalclo Magno
do Ouro, "todo dia é uma bata-
lha". Ele coleciona casos perigo-
sos c até pitorescos vividos pe-
los fiscais no combate a peruci-.
ros irregulares.	 •

Em alas pastas, com boletins
dc ocorrência e recortes dc jor-
nais, documenta
casos como aci-

roubados cagas-	 LESI
dentes, veículos

sões. "Há casos
de ousadia por	 CORPC
parte dos peruei- •
ros", diz. "Ou-	 . SÃO D
tros mostram a
capacidade (icor-,	 FREQO
ganização e a pe-

Perueiro diz que,
microônibus é forniu •

• de prestar serviço.
•de "qualidade"

A
Prefeitura atrapalhou-
se semana passada para
tentar explicar a denún-

cia de que o.líder dos perneiras
que apóia o prefeito trabalha
com um veículo ilegal. Na quin-
ta-feira, a Assessoria de Im-
prensa da São Paulo Transpor-
te (SPTrans) levantou o núme-
ro do alvará e a placa do carro e
constatou que a licença pulei'.

• . cia a unia•perua
•que havia sido
desvinculada do

• sistema.
• De... acordo

' com assessores, o
• perueiro (cujo no-

•me até então não
havia sido men-.

cionadb) não po-
deria usar o nú-
mero do alvará

•para o novo car-
ro. Isso poderia
ser configurado

• como crime de
falsidade ideoló-
gica, de acordo

• com a SPTrans.
• • O crime prevê

prisão de até um ano e retenção
do veículo.

Depois de revelado o nome
do perueiro, a Prefeitura mobi-
lizou-se. Segundo o diretor do
Departamento dos Transpor-
tes Públicos da Prefeitura, José

• Luiz Nalcana, não importa o ta-
manho ou a marca cio veículo,

• desde que esteja dentro dos pa-
râmetros do edital. Segundo o
diretor, existe uma portaria
que prorroga o alvará. "Muitas
pessoas que tinham a licença e
estavarucom carros com mais
de seis anos de uso estão trocan-
do os veículos", disse, garantin-
do que elas podem usar os alva-

rás antigos até a licitação.
A Assessoria de Imprensa da •

•Secretaria Municipal dos Trans-
portes informou que o órgão
iria determinar uma fiscaliza-
ção na linha Largo do Clipper-
Jardim Guarani , para confir-
mar a denúncia.

O secretário municipal de Co-
municação Social, . Antenor
Braido, considerou as acusa-
ções um "absurdo". Ele disse
que, se o perueiro estiver trafe-
gando irregulamente, terá de
ser punido.	 •

"Normal"— O perneira Harol- •
do Mariano nega as acusações
de que trabalha com veículo ile-
gal. Segundo ele, o uso cie mi-
croônibus é normal c não infrin-
ge as exigências do edital. "Es-
tou procurando oferecer a me-
lhor qualidade no serviço."
, Mariano ressalta que obede-

ce invariavelmente o número
de passageiros previsto em lei.
Para ele, as denúncias de que es-
taria usando um veículo irregu-
lar partiu de perueiros interes-
sados na linha. "Eles . não sa- •
bem o que falam."

•O perneira — apdntado pela
categoria corno "braço direito"
do prefeito Celso Pitta (PTN)
no movimento do transporte al-
ternativo — nega receber beneff-
cios da Prefeitura, mas admite
apoiar Pitta."Ele foi o único
prefeito de São Paulo a se preor
cu par com isso."

O . advogado c professor de
Direito Administrativo da Fa-
culdade de Direito da Pontifí-
cia Universidade Católica
(PUC) de São Paulo, Carlos
Ari Sundfeld, considerou a si-
tuação, no mínimo, 'estra-
nha". Segundo ele, não é co-
mum a transferência de alvará.
"Esse documento é dado para
um fim específico e não pode•

• ser mudado sem critérios." Sun-
clfeld acha que a denúncia deve
ser investigada. (V.R.)

sa, 60 casos desde janeiro de
1999, c a dolosa, com 54 ocor-
rências. No mesmo período, fo-
ram 10 homicídios. Dos peruel-
ros capturados;4 eram procura-
dos pela polícia, 28 não tinham
habilitação para dirigir ei por-
tavam armas.

Janeiro ficou ,notório por
dois recordes, o de menor de-
manda de passageiros (78 mi-
lhões ante 93 milhões em 1999)
e o de ônibus incendiados por

• peru eiros, 12.
Alguns donos

de lotação fazem
>ÕES	 • de tudo para não

terem o veículo
ORAIS	 apreendido. Nes-

• .sas fugas, quem
)ELITO	 corre o ri.sco de

ENTE	
var'a pior são os
passageiros. No

• ' dia 15 de setem-
• bro, um perueiro

que havia c' onseguido furar o
bloqueio da fiscalização na Vila
Rica bateu em dois carros, um
ônibus c um poste. Duas passa-
geiras foram jogadas para fora.

Em *abril, a ousadia de um
motorista surpreendeu os fis-
cais. Ao perceber que seria cap-
turado, subiu no canteiro da
Avenida Rcbouças c desceu na
contramão da altura da Aveni-
da Brasil até a Faria Lima.

São Pauloj	 d.o lifalogg 2000
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'II Li .urdifilhès
de passageiros por mês é a
estimativa pomos lotações

•.•
•2.700• era o total de

reu em 1997, quando a Prefeitu-
ra concedeu licença para 2.700
peru eiras.	 •

Na opinião de especialistas,
• a quantidade de ônibus existen-

te hoje é suficiente para supor-
. tar a eventual saída dos peruai-

ros, pois na maior parte do tem-
po os coletivos estão viajando
"vazios". Mas isso exigiria re-

. manejamentos, principalmente
de horários e itinerários.

.Na contramão das previsões
sombrias está o secretário muni-
cipal dos Transportes, Getúlio.
Hanashiro, um dos idealizado-
res da legalização das peruas.
No órgão, trabalha-se com os se-
guintes prazos: até julho, as
4.042 vans selecionado , estarão
circulando normalmente e até
outubro, mês das eleições, o pro-
blema dos' clandestinos rema-
nescentes estará sanado.

'Para conseguir isso, Ilanashi-
ro elenca quatro fatores. Em pri-
meiro lugar, ele espera contar
com a ajuda dos 4.042 lotações
escolhidos para combater os 12
mil remanescentes, pois, para
ele, a concorrência direta entre
perueiros legais e ilegais irá fa-
zer com que os primeiros sem-
pre levem a pior.

PRT21;
•

• - •	 •

nid;•
• Será O. número de lotados	 6 a eitimativa da
legalizados em todo a .cidade	 Prefeitura para os

.,•	 '	 • •"."	 clandestinOs que restarão

.	 .• •. • ..

7r5-"Yã

• 9.4.a

linhas do transporte alternativo •
• al.)	 -I	 • •

• ,	 .* •	 na cidade .

.•
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20 mil lotações disputam legalização hoje
Serão selecionados 4.042
veículos, mas especialistas

acljam que caos no
•transporte prosseguirá

fitCARDO MENDONÇA
•

• , São Paulo Transporte£.
"t'• (SPTrans) espera rece-

..L '''„. ber hoje mais de 20 mil
perueiros no Cstádio do Pa-
caembu, das 8 às 18 horas, para
a entrega dos envelopes da
maior concorrência pública de
lotações do mundo. .No total,
4.042 veículos serão seleciona-
dos para transportar Legalmen-
te mais de 15 milhões de passa-
geiros por znês em 331 novas li-
nhas: Mas técnicos, especialis-
tas, lideranças do setor e até pe-
rueiros entrevistados pela repor-
tagem do Estado são unâni-

. mes: a situação caótica do trans-
porte coletivo vai permanecer.

• De' acordo com as estimati-
vas da SPTrans; São Paulo tem
hoje cerca de' 16 mil perueiros,
soma dos que têm licença•
(2.700) com o exército de clan-
destinos. Com 4.042 lotações le-
galizados, a cidade terá exce-
clente'de apruimadamente 12
mil veículos que continuarão
na clandestinidade. Essa "so-
bra” de ilegais continuará res-
ponsável pelo transporte diário
de cerca do 1,5 milhão de passa-
geiros, o equivalente a • quase.
60% da demanda do metrô em
dias úteis.

O que poucos acreditam é
que a fiscalização da Prefeitura
(duas equipes de 80 homens

'. que inspecionam 33 mil táxis,
11 mil ônibus e 5,5 mil peruas
escolares), mesmo em parceria
com a PM (outros 50 homens) e
a Guarda Civil Metropolitana
(mais 50), será capaz de tirar
mais de meio metrô em forma .
de •vans em pouco tempo: ..

Pessimismo - Os empresários
de ônibus são ainda mais pessi-
mistas. Eles temem que . parte.	 .
dos legalizados volte à clandes-
tinidade ao constatar que o ren-
dimento de um veículo regular,
que recolhe taxas, segue itinerá-:.;%'!
rios fixos c tem obrigações tra- •
balhistas, é menor se compara-
do ao de um clandestino.

Segundo o diretor jurídico
do sindicato das empresas de .
ônibus de São Paulo (Tran-
surb), Antonio Sampaio Ama:
ral Filho, esse fenômeno ocor-

Outra estratégia é a adoção
de microônibus cm alguns luga-
res, para suprira ausência do
clandestino numa comunida-
de. A criação de corredores ex;
clusivos c o programa-Agora
Ônibus, que segrega algumas
vias em determinados horários
para o uso exclusivo dos coleti-
vos, são as outras duas ações.

Ainda assim há críticas e '
vidas. Em 1997, quando havia
menos perueiros clandestinos,
a legalização de 2.700 veículos .
não representou ganhos signifi-

.. cativos. Além disso, a licitação
. que incentiva a adoção de mi-
croônibus está suspensa c a Pre-
feitura diz que a construção de
corredores é cara e demorada.

Não é a primeira vez que a
Prefeitura legaliza clandestinos
para combater os remanescen-
tes. A primeira experiência foi
em 1993, com os ônibus clandes-
tinos, que mais tarde tiveram
parte da frota legali7ada e bati-
zada de bairro-a-bairro. •

A segtuida foi em 1997, com
perneiras. O número de lota-
ções clandestinos na época já,
beirava os 14 mil veículos. A le-
galização nada resolveu.

á o total de •
.	 lotações irregulares 7 '

atualmente . .

	

.	 e o total *de veículos	 :

	

.	 lizaáos que a Prefeitura.
•; terá de fiscalizar na cidade,;d:à

53.542 •tsd., 	 -8

•
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'Se não tivesse
Moradores de locais
distantes, onde quase
não passam ônibus,

dependem das lotações

c
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Çhánce.,.'deloOnS.'"
ganhosatr4:' ...•.' • •
•donos de lótaçãO

• Perue iro.s' • chegam
• a ganhar até R$ 3 init
• por Inês nas ruas
' • • de São Paulo.

•
-	 ' principal motivo pa-

ra que 'um perueiro
- \	 arrisque o patrimô-
nio e até a vida nas ruas da .
capital é a possibilidade de
ter bons ganhos no fim do

• mês. "Transportando cem
• passageiros por dia,' você já
• consegue .renda maior . do •
que nas empresas", explicou
o, presidente de uma das or-
ganizações dos perueiros da •
capital, o Sindilotação, José

: Célio.dos Santos. ..,... ... 	 -• •• 1	 .	 ..
• i O perueiro clandestino Wil-

son Alves de Souza, que atua n n

há quatro anos na zona norte,
é um bom exemplo disso. Tro-
cou a profissão de metalúrgi-
co cm Guarulhos pela direção
de uma perua e hoje tem rendi- •
nientos que ultrapassam os .
R$ 3 mil mensais. "Se sair da-
qui, onde vou trabalhar?",

• 'questiona. Souza não vai parti-
cipar da licitação, porque acre-
dita que teria poucas chances
de vencer.

• •	 ...	 ,.
r es guisa ..- lihn estudo sobrc o

• • perfil dos peruciros em São..
paulo, apresentado há dois

* anos pelos' professores' Jaime'•
' • Waisman e Gustavo Peixoto,
• Silva,"'da'ESeola • Politécnica.'

da Universidade de São:Pau-,
IO, mostra que o trabalhador
padrão ((lesse setor n tem . 35

• anos, é casado, doao . do veicu-
lo que' dirige e mora . em casa
Própria..A pesquisa ainda afiz- ..

• Iva que trabalha cm média 14.
horas ." por' dia, percorrendo •
2,.32.qui1ômetros e transportan- .

• 4o . cerea,": •çie176 ., pessoas .por.

.	 .• '? Na 'oPinilib`'cle'% •Taisiri-an ''a :••,
maioria,cloS'PerueirOs.teni hiS: • ,
tória- seme1hante -a:4e : Souza::',

. "Ele val •Paraalota0 .6 .Porque-
• 'vô ali' fl p9SSibilidade de ga-,.. ,

nhar r6is• Winlieiro", ?disse..
i	 . "'Aquela irnagerg;do sujeltdde-'zl

‘ sempragado. que • Coinpra urrui,
perya e sai , atéás ..de • passagei- ..,
rO.S: es• ta. em•I•da,..,',"., (R41::,),•.: ,.f.: .,, ',:,•...

A
, o contrário do que di- •
'( zem os empresários de

ônibus, há perueiros que -
chegam a locais nos quais os co-
letivos não vão. Um exemplo
disso é o Jardim Papai Nocl,
em Parelheiros, extremo sul da
cidade, região em que o único
meio de transporte é o lotação.

Num pequeno largo, a cerca
de 40 quilômetros do centro, on-
dc a rua é de terra, ônibus não
chega, mas perua passa de 15
em 15 minutos: O ponto de ôni-
bus mais próximo fica a 1 quilô-
metro, no Jardim São Nicolau.
*Trata-se do ponto final da li-
nha 6088-10 da yiação Parelhei-
ros, que passa de 1 em 1 hora..
Há um prolongamento dessa li-
nha, a 6088-51, que chega um
pouco mais perto do 'Jardim Pa-
pai Nocl. Mas o intervalo desse
carro é maior ainda. Segundo o

•fiscal da linha; há um . a cada •
duas horas.	 .
•., "Se não tivesse perua aqui,
nossa vida seria um caos", diz a •
faxineira Maria Helena da Sil-
va, de 34 anos, que todos os

•dias precisa a0 transporte para
.ir ao trabalho. "Da minha casa
.. ao ponto, perco mais de meia

perua, a vida
hora andando, passo péla inata
c subo um morro."

O vigilante Elialdo José de
Oliveira, que mora há oito anos
no local, mas trabalha cm Moc-
ma, tem «mesmo problema.
"Aqui eu só pego perua." Apo-
sentado, Ernestino Manoel de
Almeida, de 61 anos, diz que
nem lembra do ônibus quando
decide ir para os Jardins São
Nicolau ou Papai Nocl.

Um dos principais argumen-

seria um caos'
tos usados pelos empresários
contra os donos de lotações é
que cies só se interessam por li-
nhas curtas, rentáveis c cm ho-
rários bons. Papai Nocl c São
Nicolau contrariam essa tese.

A rua é de terra c o caminho,
longo. Apesar disso, o peruciro
cadastrado Antônio Ambrósio
de Souza diz que a linha é boa.
Ele está inscrito na licitação. Se
perder ou for para outra área,
diz que vira clandestino. (R.NI.)

•

•
•

•

•

' •.
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Câmara Municipal de São Paulo	 •

As propostas para operar
lotações na Cidade serão

• entregues no estádio
pelos interessado, mas
sc5 há yagas para 25%
deles. O sindicato foi à
Justiça e espera que à

. concorrência seja anulada

.• Após muita polêmica era tor-
no da validade da licitação dos
lotações, a São Paulo Transpor-•

• tes (SPTrans) recebe hoje no .
Estádio do Pacaembu as pro-
postas de mais de 20 milperuei-

s ros interessados em operar o
• serviço na Capital.

.• A concorrência permitirá a
• operação de 4.042 veículos na

Cidade, na maior licitação do
gênero no mundo. De acordo
com o sindicato da categoria
(SindLotação), porém, um

.s mandado judicial pode cance- .
• lar ainda hoje o processo licita-
- tório. No mês passado, rima de-

cisão do Tribunal de Contas do
Município ercmj havia impug-
nado 17 itens do edital, anulan-
do a concorrência.

Por causa dos problemas
como TCM, aSPTrans bermiti-

• ráo acompanhamento de mem-
bros da OAB e do Ministério •
Público na entrega dos envelo-
pes. O parecer que havia deter-
minado a suspensão da concor-
rência foi publicado em 29 de

• abril no Diário Oficial.

• • De acordo com a assessoria
de imprensa da SPTrans, 12
itens questionados pelo TCM

' foram atendidos imediatamen-
te. Para os outros cinco, foram

• feitos esclarecimentos por es-
crito enviados aos conselhei-
ros. Para a empresa, que admi-
nistra o transporte coletivo na
Capital, não havia irregulari-

Assosswia de h:fluam da' PraniUrcia

Clippin	 .

dades nesse tópicos.
Segundo a SPTrans, o valor

da tarifa determinado no edi-
tal foi fixado em R$ 1,15(0 mes-
mo valor dos ônibus) no Decre-
to 39.354, em 3 de maio, pelo pre-
feito Celso Pitta. A tabela de
pontuação segue o critério de
valorização de condutores au-
tônomos com experiência em
transporte de passageiros.
Também será exigida do inte-
ressado a Certidão Negativa de
Débito (CND) com o INSS na as-
sinatura do contrato. • •

Sem itinertitios •
•As penalidades seguem o re-

gulamento de infrações do ser-
viço de lotação; publicado em
27 de abril no Diário Oficial. A
não-definição dos itinerários,
no entanto, foi mantida. De
acordo . com o secretário de
Transportes, Getúlio Hanashi-
ro, a idéia é "flexibilizar" o pra,'
cesso. Para o TCM, os trajetos
deverão ser discutidos cornos
vencedores da licitação.

Com bs esclarecimentos, o
, tribunal acatou, na última
quarta-feira, por unanimida-
de; o recurso interposto pela
SPTrans, validando a continui-
dade do processo de licitação.
Para a entrega dos envelopes
hoje, os candidatos devem com-
parecer ao estádio, na Praça
Charles Miller, das 8h às 18h.

A SPTrans espera mais de 20
•• mil interessados— cálculo refe-

rente à quantidade de editais
distribuídos. A entrada será
feita pelo portão principal e pe-
lo menos 100 ftincionários esta-
rão trabalhando no atendimen-
to para evitar que se formem fi-
las antecipadas.

Qualquer pessoa física que
tenha a Carteira Nacional de
Habilitação nas categorias D
ou E poderá participar da lici-
tação. Os candidatos devem

apresentar apenas uma propos-
ta, para uma única área de ope- .
ração, e têm de levar dois enve-
lopes: um com os documentos
de habilitação e outro com a'
propoSta técnica. Quem esti-
ver apenas com um envelope
não receberá o protocolo. •

Petlrano caminho
Um mandado de segurança,

no entanto, pode invalidar o
processo licitatório. De acordo
com o presidente do Sindicato
dos Lotações da Capital (Sin-
dLotação), José Célio dos San-
tos, a Justiça deve analisar no
início da tarde'se aceita o pedi-
do de anulação, "Ninguém é
contra a licitação. O sindicato
apenas não concorda com a ma-
neira como está sendo feita. Es-
tá tudo errado nessa concor-
rência", diz Santos.

Independentemente 'dessa
possibilidade de cancelamen-
to, o sindicato recomendou
que os associados levem os en-
velopes ao estádio.

Os principais pontos critica-
dos são os itinerários a serem
seguidos pelos vencedores da
licitação e o fato de a Prefeitu-
ra não ter mantido as linhas an-
tigas utilizadas pelos peruei-
ros. "A manutenção foi assegu-
rada pela Secretaria de Trans-
portes. Havia uni compromis-
so moral, e agora restam pou-
cas dessas linhas", afirma.

A principal queixa recai so-
bre os percursos, também ques-
tionados pelo TCM. "Os . conse-

. Iheiros foram poli ticos. Fize-
ram uni acordo em que os itine-
rários serão discutidos ao tér-
mino do processo. Isso não exis-
te", diz Santos. "Assim, esta-
mos assinando um documento
em branco com a Prefeitura. É
um absurdo!"• .

Leandro Cfpoloni

fie-9rto ppuiá	 rin Agpio (12 200
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• Mil perue iros para cada guar-
da civil metropolitano. A propor-
ção espantosa, bastante diferen-

• te da evidenciada nas fiscaliza;
ções contra clandestinos, parece .
não preocupar autoridades. Fo-
ram escalados apenas 20 ho-
mens, distribuídos em cinco via-
turas, para acompanhar a entre-
ga dos envelopes cle mais de 20
mil interessados às vagas afere-
cicias pela licitação dos lotações.

• De acode com a GCM, o baixo
efetivo deslocado servirá ape-

, Dia tio conflito
Logo nos primeiros dias de'

participação da GCM nas blitze,
perueiros e guardas se enfrenta-

. ram durante um dia inteiro,
após a apreensão de duas peruas
irregulares em Capela do Socar-
ro, na Zona Sul.

Um cobrador foi baleado e .
mais de dez pessoas tiveramferi-
mentos de menor gravidade: No
mais grave dos acontecimentos
envolvendo perseguições, qua-
tro pessoas morreram após uma
peruaKomb iba ter emuma árvo-

•

I•

Párã-conter'
nudaidEúN

20 guardas
A segurança da entrega
dos editais hoje no
Pacaembu será feita por

. homens da Guarda Civil,
que tem uma tensa
relação com os motoristas

nas como "prevenção"; e, se
éessár i o, mais viaturas serão
viadas ao Estádio do Pacaembu. • •

Urna série cie antecedentes
não permite descartar a possibi- '-
lidada de atritos entre guardas e
perueiros. Desde 26 de agosto do
ano passado, quando a GCM pas-
sou a participardas blitze contra
peruas clandestinas, dando co-

. bedum aos fiscais da SPTrans, a
relação entre eles é tensa. Deze-
nas de confrontos marcaram a

•fiscalização e, em algumas oca-
siões, transformaram a Cidade.
em campo de batalha.

re emSantdArnai'o: Segundo tes-
temunhas, o motorista fugia de
uma viatura da GCM. •

Semanas mais tarde, o gover-
naclorMário Covas (PSDB)auto-
rizou o acompanhamento de 50
PMs na fiscalização. Entre os pe-
rueiros, a participação de poli-
ciais foi vista com bons ollios— o
que ficava cv idente nos comentá-
rios atacando os guardas. "Res-
peitamos a PM e somos respeita-
dos. Diferentemente dos 'guar-
das-de-jardim', que nos tratam
como bandidos", disse o peruai-
ro Humberto Nucci.

Além dos problemas com
guardas, a possibilidade de ficar
de fora do grupo de legalizados
preocupa 16 mil perueiros que
hoje circulam pela Cidade, o que
deve deixar o clima carregado
na entrega . dos envelopes. Al-
guns fazem ameaças.

Assustados com a chance de
perderem a licença, os 2.700,
atualmente legalizados prome-
tem brigar até o último momen-
to. "Lutamos para chegar aqui",
afirmou o perueiro Wagner Ta-
deu Sales: "Não vamos entregar
demão beijada." •	 •

•

••nn•

. 	 i3
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Cerca de20 mil candidatos	 •
devem entregara documen- • '
tação para participar da 	 •
ção no estádio do Pacaembu,.
entre 8h e 18h. •

Os interessados em obter a
autorização 'para trabalhar'
.como 'nateiro precisam le-
Var os dois envelopes com os
documentos exigidos.. • (veja
quadro ao lado)

Os envelopes • não 'podem'
ser transparentes, devem es-
tar lacrados, ter tamanho off-

cio (24cm x 34cm) e estar en-
dereçados para a Comissão'
Especial de LIcitaçãO..

O primeiro envelope deve
conter ' os documentos • de
habilitação do candidato e o
segundo, a proposta. técnica.
Todos devem conter o nome
e CU do candidato, além de
número da concorrência
•(010/2000) e a área escolhida.

A SPTrans (São Paulo
Transporte) mobilizou 160 •
funcionários para receber as

propostas. No estádio, o can-
didato vai receber uma se-
nha e terá de aguardar nas
arquibancadas, para então se
dirigir a' uma das GO mesas
que vão receber os envelopes
com a documentação: • 	 •

Cada pessoa só vai poder
entregar os envelopes com a
proposta de Um concorrent
mas não é necessário que se-
ja o próprio :interessado. De-
pois da entrega, os candida-
tos receberão um protocolo.

A secretaria' salienta que
não é necessário que o ' pe-
rueiro • chegue. cedo 'demais
ao, local. * Segurido a Secreta-
ria Municipal de Transpor;
tes, os peruciros que estive-
rem na fila depois das 1811
vão receber senha e 'serão
atendidos no mesmo dia.

A data;da audiência públi-
ca pará abertura dos envelo7
pès • ainda não foi definida e
será informada na segunda-
feira.	 (N1C c AA)
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I investi 'idas
• A concessão fo • dada em

1995, durante a gestão do
ex-prefeito Paulo Maluf.
O, presidente. do , Sindicato
'dos Motoristas e Trabalha-
&ires nas Empresas de Tá-
xi dO Município de •São
Paulo, José Duarte Marcoli-•
no, acusa o .vereador Nata-

A SPTrans deve entregar
hoje informações sobre 22
empresas ao Ministério Pú-
blico, que investiga irregu-
laridades na concessão de
alvarás.
Algumas dessas erppresas
começaram a operar dias
antes de uma portaria que
regulamentava as licenças. (cio Bezerra (PTB) de rece-

ber dinheiro -para interme-
diar a negociação. Bezerra
é presidente do Sindicato
dos Taxistas.
"Esse. homem é um de-
mente. É tudo mentira",
atacou o vereador.
A reportagem procurou a
assessoria do ex-prefeito e
não obteve retorno.	 (A M a )

'r,71-4 '7•4' WEjr-g.1-T-"217W• •••(
P.

•• •	 • .

/1 'promessa t 'le renovar os-
ssionais • enc.:Educação . contratos dos profes.sores não

5.!no.Ensitiodnlunidipal),:ame- . efetivos' foi feita , há cerca de 1
tiça ..corri acampamento ,cin 'd4 ,.dicts .pelo secretário mu- .1

,..frentpAp..ecrytaria de Adtni- inciphi;.de Educação, João?: i
...nist.r4ipg. não forem reno-. Guçlber'to de . ' Meneses. do.

lt	 s o,s. .contmtos. cl il.100 presidente do . Si npeem,..

Je IVITI„410 de 2000

,.Q"Sitipbeitz:,•(Sindicato'
.."Pro ssionais • cin.:Educação

aça ..corri acampamento ,C112
: .fren .fpA.P..ecrytaria de Adtni-
. 11 istrçição se não forem reno-.
vados o,s..contratos. cl .1.100
.professot.:Cs...*..profess0:6...*	 Ciática° Fonseca.

6,ão
2‘



•

4ssossodado 11pp-casa da 12tosiddada

Clipping

_k,	 o
a: 41,à o atro, menos pe: iell'os u ooR

Mora Municipal do São Paulo 1 Folha n°	 ?-1—do proc.
a lk 10 

.	 suma.a.a.........tkaloan	 ••n••••nra,......sene~1
—T" 

*	 •	 A
5,51

•

•

- -7- 7- 3 ---

• . Representantes da
Prefeitura não se
entendem sobre o

lotação-microônibus

RIOARDO fn-NDONÇA' •
e VALÉRIA FlOSSI

'	 .

; ••quantidade de peruci-ik ros interessados em
. • trabalhar legalmente

em São Paulo é menor que a
imaginada pelos represen-
tantes da Prefeitura.A. licita-.
ção dos lotações promovida
pela São Paulo.•Transporte
(SPTrans) • atraiu ontem
6.657 perueiros ao Estádio
do Pacaembu, pouco mais
que 30% dos 20 mil estima-
dos inicialmente pelo órgão.

A entrega dos envelopes
da documentação de habilita-
ção c das propostas técnicas,
•feita das 8 às 18 horas, foi
calma. Houve pouca fila nos
primeiror minutos da ma-
nhã e nenhum incidente.

Quando todo o processo li-
citatório estiver encerrado -
segundo as previsões mais
otimistas, isso deverá acon-
tecer no fim de outubro -
4.042 lotações terão licença
para trabalhar legalmente
na cidade. São Paulo tem lio-
jc cerca de 16 mil peruas,
das quais 2.700 possuem al-
vará.

A data da abertura dos en-
velopes entregues ontem de-
verá ser divulgada até segun-
da-feira pela SPTrans.' As-
sim que a documentação dos
perueiros for analisada, será
feita uma pré-seleção de inte-
ressados. A análise das pro-
postas técnicas começa de-
pois que os prazos legais pa-
ra recursos da primeira eta-
pa forem completados.

Depois da seleção das pro-
postas técnicas, os resulta-
dos da licitação coavas lis-
tas de l linhas escolhidas pe-
los perueiros serão cruza-
dos. Quando o resultado fi-
nal for publicado no Diário
Oficial do Município, come-
çará a ser feita a vistoria
dos veículos.

Dificuldades -.0 secretário
municipal dos Transportes,
Getúlio Hanashiro, acredita
que muitos devem ter desisti-
do da concorrência cm razão
das exigências do edital. •

Para a maioria dos peruei-
ros entrevistados ontem, os

principais empecilhos são a
falta de dinheiro para adqui-
rir um carro novo e o descré-
dito na licitação.

o perueiro 'José Silva cita
como exemplo de desânimo
pela concorrência a linha em
que trabalha. Das 16 pessoas
que atuam na
região, apenas
4 resolveram
participar.	 RC
"Muitos desisti-
ram porque
acham que o
processo tem	 TERMI
cartas marca-
das."

Outra. qucs-
tão levantada
pelos concorrentes foi a libe-
ração ou não dos microôni-
bus. Para a perueira Célia
Ferreira, o edital não previa
o uso desse tipo de carro. Ela
diz que vendeu sua casa pa-
ra conseguir comprar uma

vau com 16 lugares por R$
55 mil. "Se soubesse que era
permitido, teria optado por
um microônibus."

Na verdade, nem os repre-
sentantes da Prefeitura se en-
tendem sobre o assunto. Na
edição de ontem, o Estado

mostrou que o
peruciro Haro/-
do Mariano,

CESSO	 sempre presen-
te nas =tiles-

'NE	 tações de apoio
ao prefeito Cel-

\LAR EM	 so Pitta (PTN),
utiliza um mi-

UBRO	 croônibus na zo-
na norte há pe-
lo menos dois

111CSCS.

Para tentar explicar o caso,
a SPTrans c a Secretaria dos
Transportes entraram em con-
tradição. Ontem, novamente,
os representantes dos órgãos
não se encontraram.

•Hanashiro afirmou que a
licitação não permitia a utili-
zação de microônibus c enfa-
tizou que o edital não admite
a transformação de 23 assen-
tos em 16. Minutos depois, o
diretor operacional da SP-
Trans, Luiz Flaviano Furta-
do, disse: "0 importante
que o veículo respeite o nú-
mero de passageiros exigido
no edital de licitação".

Novo mercado - O estacio-
namento do Pacacmbu on-
tem parecia uma feira de au-
tomóveis, com várias empre-
sas expondo os mais diversos
tipos de vans c microônibus.
O supervisar da concessioná-
ria Avel, Sérgio Moreno, dis-
se que os microônibus foram
fabricados de acordo com as
exigências da licitação.

PROC

DE\

TERMIN

OUTL
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.-ASPTrans esperava que .
20 mil pessoas se
inscrevessem; mas
7 mil foram ao:Estádio do,
Parnp rnhi npenr:Ica • .Pacaembu. Despesa
Para arcar com a •
legalização é um dos
motivos da resistência

•

•
•t clapública 018/2000 da SMT.

Para ser aprovado, • porém,
•;clandestinos e legalizados com

carros inferiores ao exigido pe-
lo *critérios do edital teriam de
se endividar para adquirir um
veiculo apropriado às exigên-
cias, que custa em torno de R$ 65
mil. "Se não comprar um veícu-
lo desse porte, não dá para con-
correr", afirmou Luciano Alves,
que trabalha como legalizado
em Santana, na Zona Norte.

Quando já estiver caiu o alva-
rá de trabalho, o proprietário te-
rá seu lotação vistoriado a cada
seis meses, devendo manter o
custeio dos padrões exigidos.
"Como eles podem pedir isso se
mantêm os 'ónibus em situação

. precária?", questiona.José Adél-
cio de Jesus.

Jornal da Tarri2-pkg ±'à'.- A

n". 7-7? dp4roc.

SQ	

• Adecti c 	- ". Parlamenta.Ilrfi„c5 . RF 100.408

Menos da um terço do espera-
do. O número de candidatos às
4.042 vagas disponíveis na licita-
ção dos lotações na Capital sur-
preendeu pelo baixo interesse.
Apenas 6.657 mil pessoas entre-
garam ontem no Estádio do Pa-
caernbu os envelopes com as pro-
postas para operar o serviço. A
expectativa da São Paulo Trans-

Oretendentes. .
ries (SPTrans) era cle.20 mil

.• A reportagem do JT apurou
que houve boicote ao processo
eitatório por parte dos peruei-
ros, tanto clandestinos como le-
galizados. "É o repúdio de toda
uma classe que não concorda
Com essa concorrência que aí es-
tá", admitiu José Célio dos San-
tos, presidente do Sindicato dos
Lotações de São Paulo (S indLo ta-,
.ç.ão). Muitos perueiros acusam o
Processo licita tório de ser um jo-
go de cartas marcadas. "Essalici-
tação é pura balela", disse Mar-
'ceio Coimbra, um dos líderes da
classe na Zona Sul.
f: A retaliação não foi por me-
nos. ContinuarContinuar na ilegalidade
*mantém uma série de benefícios
lio perueiro. Ingressando no sis-
tema proposto pela Secretaria
Municipal de Transportes
;(81\IT), o motorista terá de de-

/embolsar, segundo o SindLota-
Wio, entre R$ 1.500 e R$ 2.000

anuaisparapagamentos de segu-
ros e docwnentação.

Encargos trabalhistas •	 •
; Há ainda a responsabilidade
sobre a contrafação de prepos los
e cobradores. "O permissioná-
rioresponde pelos encargos tra-
balhistas oriundos das contrata-
ções previstas na Lei 12.893/99',
manda o caderno de concorrén-

• Frustração grande
A baixa procura frustrou a sp.-

Trans, que estimava que mais de
20 mil pessoas participassem da

, concorrência — rotulada como a
maior do género no mundo. No
inicio da manhã, o secretário de
Transportes, Getúlio Hanashi;
ro, já previa unia redução brus-
ca nesse número; "Pelo baixo
movimento no momento, não de-

. ve chegar nem a 10 mil."
Temendo tumultos e conflitos

com perueiros, a Guarda CiVil
Metropolitana deslocou 160 ho-
mens — inicialmente, apenas 20
homens seriam convocados. Pa-
ra organizar o serviço, a SP-
Trans designou 160 fiscais. Via-
turas da PM e da Secretaria de .
Saúde também estavam no local •
para uma eventual emergéncia
— que acabou não acontecendo.

Em meio à calmaria, sustenta-
.. da pela suspeitado boicote, o di-

retor-operacional da SPTrans,
Luiz Haviam) Furtado, afirmou
que as perseguições aos clandes-
tinos continuarão. "A fiscaliza-
ção nunca deixou de existir", dis-
se, já fazendo um alerta àqueles
que preferiram sem manter ha
clandestinidade. "Com o térmi-
no da licitação, vamos reforçar a
fiscalização nas ruas."

Leandro Clpolonl
(colaborou Isabel Campas)

São Paulo,	 - de Maio do 2000



anui*:bewaffe hinsne'avisa: passassem a madrugada na
frente do estádio do Pacaembu.
Pela manhã, havia pelo menos
400 pessoas aguardando no
local. O primeiro á chegar foi o •
perueiro Marcos Antônio de
Praes;de 33 anos. Ele chegou ao
estádio por volta de 12h de.... •
sábado. "Acho que Deus vai
recompensar meu esforço."

L.C. e Valéria Rossi
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Para cr.otáHo:crilleas
são infundadas e não há
como aumentar o número
de legalkados. Primeiio
da fila .chegou ao estádio.
às 12h de sábado.

"Ele estáloSicol Eu participei
apenas da criação do projeto de
lei. Nunca me pediram

' qualquer palpite no edital.
' Quem deve ter colaborado

foram os àmiguinhos dele",
disse, referindo-se a Haroldo
Mariano e Francisco Mola
Neto, que apóiam Celso Pitta.

O sindicato esperava ontem
que o Tribunal de Justiça
concedesse uma liminar
suspendendo o processo

. licitatório, o que não
• aconfeceu. Parallanashiro,	 .

não há motivos para o . .
cancelamento da concorrência.
"Estamos fazendo tudo com
seriedadde transparência."

Segundo Luiz Flav lano
Furtado, da SPTrans, alguns
perueiros que possuem alvará

. atualmente—como Santos— .
querem 'tumultuar" para	 •
arrastar o processo. "São os
únicos que ganham com isso.
Mas se esquecem que o alvará é
resguardado por uma portaria

' que Ode ser derrubada.'	 •

O secretário Hanashiro
afirmou que 4.042 lotações
legalizados é "mais que
suficiente". "Chegamos ao .. 	 .
limite. Mais que.is.so é faltá de
bom senso." A datada aberturá
dos envelopei entregues ontem
deverá ser divulgada'agig•::,4•..;r:'.
segunda-feira.. ": t.'.;`,:•;••;;;.¡:;•?:•;;•;‘'' •

Durante a entregadas'
propostas, o frio não Impediu
que algumas pessoas.'•;?,,:::'::.

L. posle
•'frear' huhristria
• i-rmitas
' O deputado Jorge Caruso
.(PMDB) reagiu ontem à previ.
'são da Companhia de Engenha-
ria de Tráfego (CET),.de que ha-
verá uma "enxurrada de recur-
sos" contra as multas de tránsi-
o. Ele disse que a nova lei, que

obriga que a notificação seja
•'acompanhada da foto e do laudo
de aferição do equipamento, vai
funcionar coMo "tunfreio" na in-
:clústria das multas.
:,• Segundo Caruso, como o ór-
gão emissor das multas emitidnq
por radares e lombadas eletrôni-
cas terá de preencher os requisi-
tes dos equipamentos, o proces-
so se torna mais "transparente".
.e acaba com "a multa aleatória".

O trámite do projeto de lei,
.que prevê a inclusão da foto do
.veículo infrator, teve um percár-
sorápido na Assembléia Legisla- •
'Uva. O projeto de lei n.° 470 deu
,entz-adaern O de junho do ano pas-
pado. Foi aprovado em 9 de no-
vembro e vetado integralmente

• pelo governador Mário Covas
em21 de dezembro:
• O retorno à Assembléia acon-
teceu em 4 de fevereiro deste

ano. No dia 4 de maio, foi derru-
vado o veto de Covas, por unani-
midade, e aprovado o projeto,
que se transformou na Lei
10.553, publicada no Diário Ofi-
ciai na quinta-feira passada.

Velocidade máxima
O projeto original sobre a co-

brança pelo poder público de
multas exigia que a notificação
viesse acompanhada pela foto
do veiculo infrator e pelo laudo
de aferição do equipamento. Foi
feita uma emenda que acrescen-
tou a necessidade de a velocida-
demã.xima permitida no local da
infração também ser indicada
na notificação.	 •

Quem ligasse ontem para o te-
. lefone de Multas e Recursos da

CET (016-5277) era informado
que "não houve comunicação
das mudanças" (previstas pela
nova lei). Segundo o atendente
de plantão, o motorista interes-
sado em pegar a foto de sua infra-
ção (se foi cometida em São Pau-
lo) ainda deve dirigir-se á Rua
Sumidouro, 740, esquina com a
Avenida das Nações Unidas, em

. Pinheiros, e pagar R$ 2,69 pela
cópia da foto.

A lei entrou em vigor na data
de sua publicação (lide maio). A
CET tem um prazo de GO dias pa-
ra se ajustar às novas regras.

' Danilo AngrIrnanl

Irritado com as criticas
contra o edital de concorrência,
que teria motivado o boicote
dos perueiros, o secretário de
Transportes, Getúlio	 •
Hanashiro, apontou os
representantes da categoria
como principais responsáveis
pelo modelo que está sendo
Implantado pela SPTrans.
"Não saldo que estão

• reclamando. Eles tiveram
participação em todo o

• processo."	 •
• . O bresidente do	 .
Sineotação, José élio dos
Santos, rebateu as afirmações
do secretário, acusando-o de
beneficiar um pequeno grupo.'

»11.

D2P
São Paulojk,  de Maio de 2000
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tado pelos_guardas. Às sh,
começou o atendimento. Os
peruciros 'entregavam os en-
velopes em 60 mesas coloca-
das sob o tobogã.

Os funcionários recebiam
os envelopes, conferiam os*
dados c os lacravam em um
saco plástico, entregando em
seguida um protocolo ao can-
didato. A operação demorava
.cm média uni minuto e meio.

As 9h15 todos que haviam'
formado fila nos portões já;
haviam sido atendidos. O ]o-
cal de recebimento ficou pra-
ticamente vazio. Apenas um
ou outro perueiro chegava e;
sobravam funcionários para
atendê-lo. Até o meio-'dia,
quando o movimento come-
çou a aumentar, apenas
2.500 perueiros tinham en-
tregado os documentos.

Assassorà do Impfionsa da A.a.sWacla
.

,/ appIng Câmara Municipal de São Paulo

7
Folha n°27.j)	 •_00 prOC.‘,.

•1 e

•

•
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Apenas 6.657 dos 20 mil pe-
rueiros esperados:compare-
ceram ontem ao 'estádio do
Pacaembu, região central, !
único dia para a entrega dos
envelopes com propostas de .
habilitação e técnica para a
licitação da categoria. Pela.,
manhã,'o secretário Getúlio
Hanashiro, que acompanhva
os trabalhos, já dizia que o
número cie inscritos poderia
ser menor que 10

A previsão inicial da São
Paulo TranSp.orte .(SPTrans)
era de que cáre 20 mil`c,25
mil pertiros tentassem
uma das 40..42 vagas ofere-
cidas no siste-hia. "O que de-
ve ter assustado os concor-
rentes foram as exigências
que fizemos. Pedimos cartei-
ra de habilitação.categoria D
ou E . c que o candidato não
tivesse pendências com a
Justiça, entre outras coisas",
afirmou o major Luiz Flavia-
no Furtado, diretor opera-
cional da SPTrans.

Segundo Hanashiro, em
três meses já serão conhecidos
os vencedores da licitação. O
próximo passo da licitação se-
rá convocar os concorrentes
para conferir os documentos

•que entregaram, na presença
de duas testemunhas. A con-
vocação deve começar em
duas ou três semanas.
. Os portões do Pacaembu
foram abertos pouco antes
das 7h. No momento da
abertura havia aproximada-
mente SOO pessoas aguar-
dando. A SPTrans convocou
160 funcionários para traba-
lhar no recebimento dos en-
velopes. A Guarda Civil Me-
tropolitana levou outros
160, responsáveis pela segu-
rança. Todo candidato que
entrava no estádio era revis-

Prefeitura pede

pára VeiiLurelli
A Prefeitura de São Paulo entrou
ontem, por meio da Procurado-
ria Geral do Município, com pe-
dido de habeas-corpos preventi-

. vo c liminar.a.favor,dc"Carlos
Alberto Venturelli, 'Presidente
da Comissão Integrada de Fisca-
lização. A iniciativa tem como
objetivo proteger Venturelli das
ameaças de prisão feitas na se-
mana passada pelo governador
Mário Covas, caso ele tentasse
lacrar novamente as obra. do
Centro de Detenção Provisória
do Belém, na Zona Leste. Se-
guido a Prefeitura, a construção
não possui alvará dc edificação
'nova, sendo portanto, irregular.

Interessados •

têm esperança

O medo de enfrentar longas filas
e de perder a oportunidade de
se legalizar fez com que Marcos
Antônio do Praes, de 33 anos,
chegasse aos portões do Pa-
cacinbu ao meio-dia de domin-
go. Ele era o primeiro da fila.
"Não vejo a hora de não ter mais
de fugir* da fiscalização. Atual-
mente trabalho urna semana 6
fico parado duas por causados
fiscais", lamentou Marcos, que
há três anos trabalha como pe-
melro. "Nesse período tive o car-
ro apreendido três vezes; disse.

A segunda dii fila foi Vânia
Eusébio Rodrigues, de 46 anos,
que também chegou no domin-
go, às 13h30. "Essa legalização é
minha grande esperança. Quero
ter o direito de trabalhar sem
ser perseguida como bandida';
desabafou Vania, que trabalha
com lotação há cinco anos. Da
mesma maneira que Marcos,
eia teve ern média uma apreen-
são por ano que está na rua.

Já Rosa Nogueira de Castro,
de 21 anos, ficou aliviada ao ver
o pequeno movimento no está-
dio. "Foi muito pior quando tive
de pegar o edital. Eslava grávi-
da dc oito meses e a confusão
foi imensa" lembrou, com a fi-
lha Vitória:cie 13 dias, no.colo.

Os perueiros que chegaram
após .o meio-dia diziam que
aproveitaram a manhã para tra-
balhar, já que a fiscalização foi
menor porque muitos fiscais es-
tavam no Pacaembu. Outros
disseram que pensavam 'que o
maior movimento seria de ma-

"Achei que ia acontecer co-
1210 quando retiramos o edital.
De manhã era um inferno de
tanta gente e o resto do dia fica-
va tudo vazio", comentou Angd-
lo Roberto Zanoni, dc12.anos.

São Paulo, de Maio de 2000
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:.:Secretério Flanash iro iria
:inaugurar faixa para.
:.onibus na Zona Sul, mas
:.tevede fugir antes do
;evento. Além da obra,
'Aue aumentaria a rapidez
:dos ônibus, eles
:reclamavam dos fiscais.

• .•
. •

A inauguração de uma faixa
'exclusiva para ônibus na Aveni- •
lia Senador TeotôniO Vilela, na

•;.Zona Sul, ontem, terminou com
:Mais um protesto de perueiros
,i nuidestinos e dois ônibus incen-
•(liados. •

: No fim da tarde, foi ateado fo-
a outro ónibus, no Grajaü, na

Zona Sul, também por peruei-
•rás. Já são 31 veículos' incendia- •
dos desdeo começo do ano.
:••• O secretário municipal dos
Transportes, Getúlio Hanashi-
ro, que havia chegado aolocal da, .
inauguração da obra às Bh, teve
de sair logo depois, junto com o.

• majorLuis Flaviano Costa, dire-
•• tor da São PauloTransper te (SP-

Trans), empresa que administra
, o transporte coletivo na Capital.

Antes das 911 eles foi embora
• por razões de segurança, abando-

' pando a cerimônia rapidamente
•e fugindo de possíveis agres-
•sões. Com isso, a cerimônia de
entrega da faixa— parte do pro-
gramaAgora é Onibus —, nem se-

• quer ocorreu.
•• Segundo a SPTrans, o progra-

•. ma Agora é Ônibus deverá bene-
•ficiar 47 linhas oficiais no local.
Estimativas da empresa indi-
cam que a velocidade média de-
verá subir de 13 quilômetros por
horapara 18 quilômetros por lio-

.
Além disso, a implantação da

faixa devefazer com que o tempo
.	 de espera caia de 40 minutos pa-

ra 30. Segundo os manifestantes,
eram esses os motivos que leva-
ram o grupo de perueiros a pro

•mover o ato.	 • .
-

Contra os fiscais
O veículo destruido durante o

protesto foi incendiado ás 11120
pelo mesmo grupo de perueiros
que, pouco antes, havia hostiliza-
do Hanashiro durante a inagura-
ção da faixa.

O ataque ocorreu na Avenida
Belmira Maria, próximo à Ave-
nida Teotónio Vilela. O ónibus,
de prefixo 64.292, pertencia à Via-
ção Georgia. Segundo a empre- '
sa, o veículo fazia a linha 6070
(Terminal Santo Amaro -
siãnica).	 .

Além da inauguração da fai-
xa, o protesto tambéni estaria re-
. lacionado à fiscalização e
apreensão de lotações clandesti-
nas. A operação estava sendo fei-
ta na área pela Guarda Civil Me-
tropolitana e pela SPTrans.

Na região da Avenida Belmi-
ra Marin foram apreendidos pe-
lo menos 24 lotações desde o pe-
ríodo da manhã até agora.

O ônibus da G eórgia queima-
do ontem, de 1996, custava cerca
de R$ Gomil. Foi o terceiro veícu-
lo da empresa des b:u ido desde ja-
neiro. •

Prejuízo milionãrio
Durante a tarde, os protestos

• continuaram. Outro ónibus foi
atacado por volta das 171140, na
mesma avenida. Segundo a As-.
sessoria de Imprensa da SP-
Trans, um grupo . de pessoas
ateou fogo contra um ônibus da
empresa Bola Branca.

O veículo fazia a linha 6018
(Jardim Lucélia - Terminal San-
to Amaro), foi queimado apenas
parcialmente pelo fogo.

Um funcionário da empresa
Bola Branca contou como foi o
ataque. Segundo ele, uma perua

parou ao lado do veiculo. Vários.
homens desceram com galões de
gasolina e jogaram o combustí-
vel no ónibus, colocando fogo no
veículo logo depois. O ónibus le-
vava quatro passageiros, 'mas
ninguém ficou ferido.

No último ano, a Bola Branca
foi a empresa que mais teve ôni-,
bus queimados entre as compa-
nhias que trabalham com a SP-
Trans na Capital. Foram 14 veí-
culos destruídos.'

Segundo a diretoria da empre-
sa, o prejuízo pela perda dos ôni-
bus superaR$ 1 milhão.	 •

Microônibus proibidos' •
O diretor-jurídico do 'Fran-

surb, Antonio Sampaio, disse on-
tem que pelo menos duas ques-
tões jurídicas estão sendo "ofen-
didas" com a permissão do uso
de microônibus corno lotação, o
que está ocorrendo com freqüên-
cia em São Paulo: a lei dos lota-
ções e o Código de Trânsito Bra-
sileiro. •	 ,	 • .

Ele fez referência ao perueiro
I-Iaroldo Mariano, amigo do pre-
feito Celso Pitta, que há dois me-
ses circula com um microôni-
bus•lotação na zona norte.

Outro aliado de Pitta, Francis-
co Mola Neto, o China, criticou
ontem o Sindicato dos Lotações
da Capital (SindLotação) por ter'
prejudicado o processo licitai&
rio. A primeira'etapa, ocorrida
na segunda-feira com a entrega
dos envelopes, foi um fracasso —
eram esperados mais de 20 mil
candidatos, mas menos de sete
mil concorrentes apareceram.

"Foi culpa da liderança desse
sindicato que ai está. Não infor-

. inaram os filiados corretamente
e acabou resultando nisso."

Para ele, não houve boicote,
. mas sim um ato de irresponsabi-

lidade. "Mesmo assim, teremos
o número suficiente de candida-
tos para suprir as vagas."

a.
650 Paulo, 	 do Maio do 2000
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0	 Acie•iE)çcursóes da periferia garantiram ciàqufe pro-Pitta
„	 .
•Mititos nem sabiam o •.r •	 .
que. estava• acontecendo

zia;Carnara, mas.* :
aproveitaram "passeio".

• VALÉRIA ROSSI .

depoimento do prefeito
• 5,10p Celso Pitta (PTN), on- •

• :	 '\	 tem, na Câmara, teve
pouca platéia. Fora do prédio

• do Legislativo, o número de ma-
• riifestantes não passou de 80, se- :

gundo a Polícia Militar. No pie-.
n.ário, estavam cerca de 150 pes-
s,oas trazidas da periferia em
excursões n • que mal sabiam
por que estavam no local.'

• O aposentado Florianio To-
neli, de 60 anos, disse que veio a
convite de sua vizinha, que tra-
balha na Prefeitura. "Não te-
4/ro idéia do que estou fazendo

• aqui, mas sei que prometeram
• tim'rango bom." Ele estava
. num ônibus vindo de Itaquera;

com pelo menos 30 pessoas. O
• • niesmo clkse a dona de casa Ma-

. na Mateus Quirino, de 40 anos,
do bairro da Vila
_ "Não sei o que está aconte-•

gerido, mas me ofereceram esse
passeio." Em troca, teria de car-
r,egar bandeiras com mensa-
gens de apoio 'a Pitta. Sua filha
Soelma Sales;de 20 anos, c seus
quatro netas também participa-
dm do movi- • • ••
Mento. "As•crian-ip as estão felizes	 •	 ki
com o passeio."	 •

Maria e Soei-	 •
ma desconhe- .	PROMI
ciam o motivo de
terem sido leva- 	 UM R
das ao local e
não .revelaram	 BC
quemn organizou 	
a excursão.'	 •

Outro manifestante, Valter
do Nascimento Araújo, de 31
anos, vice-presieente do Grupo
Comunitário de Jovens da Zo-
na sul; considera essas excur-

• sões um absurdo. Ele disse que
funcionários da prefeitura li-
gam para a entidade prometen-

71. ,'•,;:ffi iti392,wwii..-.: ,,
4	

,,..,,,,, ..,,,...nzen

.i. ‘ 0 :0,415,' 4  4.9. •;41PP:Wv)

Portando faáas iguais, manifestantes

do beneficias para o bairro cm
troca de apoio. "Não suporto	 A
mais hipocrisia."	 .r.

Ao fim do depoimento, mani- • d
festantes xingaram vereadores
da oposição. Um dos líderes

dos pernaltos
clandestinos,.

:.4A	 Francisco Mola
LE •	 Neto, o China,	 te

que participa de	 (I(
(^ERAM	 todas as manifes-

tações pró-Pitta,	 • gr
.1\10.0	 foi retirado por	 es

policiais. Ele con-
testava os verea-
dores que acusa-	 In

• vam Pitta.	 Lu
Para o vice-presidente da So-

ciedade de Amigos cie Bairro,
de São Miguel Paulista, José
Machado, de 66 anos, o prefeito
está sendo injustiçaclo. Sem sa-
ber quais são as acusações con-
tra Pitta, atribuiu o pedido de
impeaclunent ao racismo,

'dCwv-
1)4(
;ft	 •

RN..

• . NWP,E

PROMETERAM

UM RANGO

BOW

• "

'15,!„ Weitj•••&,7,~~,
'azem barulho em frente da Câmara: vereadores ofendidos

ção foi concluída, mas a ver-
•dada é que a Prefeitura não
cumpriu o acordo", diz.

Segundo ele, o secretário
de Negócios Jurídicos da
Prefeitura, Edvaldo Brito, e
o ex-secretário de Finanças
José Antônio de Freitas as-
sinaram uma carta ao presi-
dente da OAB-SP, Rubens
Approbato Machado, ga-
rantindo que o município
destinaria mensalmente R$
10 milhões para o pagamen-
to de precatórios, o que de
fato nunca ocorreu.

O documento foi enviado
a Approbato cm 31 de mar-
ço de 1999.

Ad.võgados contestam versão

do prefeito sobre precatório
RICARDO MENDONÇA

Os advogados integran-
tes da Comissão Especial
cie Precatórios da seção Silo
Paulo da Ordem dos Advo-
•gados do Brasil (OAB-SP)
estranharam a declaração
do prefeito Celso Pitta
('TN), feita ontem na Câ-
mara Municipal, segundo a
qual a Prefeitura "tentou"
•fazer um acordo com os cre-
dores das dívidas judiciais
do município.

O advogado Vicente Re-
nato Paulillo, membro des-
sa comissão, diz que a histó-
ria é diferente. "A negocia-

EpitácioPesson/AE

São Patiloj--)( elp Mio.d 2000 —
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